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Áustria- Sun gna. 
Vejo com immenio Roíto que n 

Auntria começa • duvidnnia U|)pa- 
rente tolerância üs poliliua ilalis- 
n* a seu reapaito.    ' 

O (liBourio pronunciado lia dias 
no parlameolo Italiano polo «r. 
Hrinotti, ministro dos Extrangei- 
rot, discurso provocado pela deli 
berav^o tomado pelas commis- 
■ões «Kandegariaa au^^tro húngaras, 
que é contraria à manutençio da 
cláusula ooncerncnta aos vinhos 
italianos, excitou a maior indigna- 
f4o da imprensa vicnnenae uontri 
■ Itália e seu Roverno, 

O ministro 1'rinetti, cujo caracter 
impetuoso em nada diminue o seu 
▼alor do homem político, rosprita- 
dlsaimo na Itniia e nos outros pai 
zea, declarou outro dia que si a 
Áustria nio continuasse a mapter 
oonc«OTúos espeoiaes aos vinhos ita- 
lianos, a Ilalia, por sua vez, au- 
gmentaria os direitos aduaneiros 
oobre ss madciraa e os cavallos 
procedentes daquelle paiz. 

Nada mais lugico, parece-me, nem 
mais justo. 

A( concessSes ou sSo reciprocas 
num tratado de commercio, ou dei' 
xam   de   existir   inteiramente.   E 

uando nSo existem  as conc><s8Ões 
Iltteraea, dasepparece tamliem o 

motivo para a celebraçio do trata- 
do de' commercio. 

Pois bem, esta lógica offendeu 
profundamente a imprensa austría- 
ca, que, por meio do seu grande 
orgam—a Neiee Freie Presse, des- 
afia o ministro Prinetti a susten- 
tar a sua palavra, com) si a Itália 
de|.'cndease do beneplácito de sua 
majestade o imperador Francisco 
José. 

A folha   viennense   accrescenta : 
<Notavel è a distincção feita pelo 

onor. mioiitro dos Negócios Ex- 
trangeiros da Ilalia é Allemanha e 
i Austrla-Hungria. O sr. Prinetti 
mostra-se persuadido de que as 
negociações entaboladas com a Al- 
lemanha nSo encontrarão difficul- 
dades, o que faz suppõr que a Ita 

lia recebeu da Allemanha declara- 
ções tranquillizadoras. 

O seu discurso, ao contrario, 
contém tópicos bastante agudos 
eoatra a Áustria e, especialmente, 
contra a Hungria, tazendo sentir 
que nos tratados futuros surgirio 
difficuldades.» 

S«rla preciso que os austríacos 
Ureasem perdido de todo o bom 
nnso para pár assim em duvida o 
reaultado da conferência que se 
cffectuou em Veneza entre o conde 
Ton BOlow e o sr. Prinetti. 

A tríplice alliança nSo seria re- 
novada si o chanceller allemSo não 
tívease feito promessa formal ao 
ministro Prinetti de manter todas 
•8 condições e cláusulas do trata- 
do de commercio vigente, entre a 
Itália e a Allemanha. 

Ora, si nos vésperas da approva- 
çâo de uma nova tarifa Klfandegs- 
lia, em razão da qual o partido 
•grario «llemSo por pouco não 
comprometteu as instituições do 
paiz, a Allemanha foi constrangida 
a fazer promessas de condições es- 
peciaes á Itália, não podemos com- 
prehender porque não deva fazer 
outro tanto a Áustria, que na polí- 
tica internacional está collocada 
,am posição muito menos firme 
que a Allemanha. 

Creio que o successo da influen- 
cia política do imperador Francis- 
co Jo&6 sobre as cousas da Hespa- 
nha, tenha feUo os publicistas c 
poüticos austríacos perderem a ca- 
beça. 

A Itália hoje pode influir com a 
■na vontade no balanço da política 
internacional, e não serú certamen 
te a Áustria que a obrigará a to- 
mar uma attitude humilde, como a 
que o imperador Francisco José 
lhe infligia ha meio século. 

Oa tempos estão mudsiíos e nun- 
ca eomo boje oa italianos tiveram 
« direito de dizer: 

< L'Itália fa da se.t 

de Aií.C.'ííi'«W -TertM «a p".'i3í- 
Mllriad-4 óf 'fcm yeniiCji mrU 
Mlt vci cela <i9»nola «jfral á rua 
Direits, 3^.'-Jtii<'* Antunss út Mnn 

Cama íis aunicipaes 

Retafcemo» cs    eeguintes     'ele- 

Mosre Ai.soni?   8. 

IO reelegeu o «ea   presidente   e   o 
intendente. O povo eata oaüaíaito. 

Olympio do» RtU. 

S. CARtoa, 8. 
Raalíxon bontem a Câmara a 

•laicão para preenchimento doa dif- 
fartntea carg«M. Foram «■«•'•«•"•.J? 
dra. OonJde. Sousa Lima, OaaMo 
da Si e major GuimarSe», reapecti- 
vamanU préaidente, vice-preeidente, 
inUndanU a aacrsUrío. 

Correêponien'e. 

COTUi 8. 
^oi ai 'i>o  intaedente   municipal 

• major Jus'0 Noraao. Grande  re- 
ooaiio. 
^^ Particular. 

PMDAMOIIHAISCA»*. *• 
S,.Banln de   S»f<»v-«fev-*<»íeitO 

" pr*.' 

«•'.asideocia ■■'cal 
$ni<!<i* Camii.-a 

".ii^ o ty?f-nte- 
•sriinde-i '" Sil- 
iic. ^.cnt ,-ia a 

Notas 
o listado, de bontem, referindo- 

se á noticia que demos do es ha- 

verem reunido cm Palácio, com o 

presidente de S. Paulo, niembr>is 

do governo o das Com missões do 

Congreeso, afim de trata^se das 

medidas decretadas para auxiliar a 

lavoura, julga dellcientea os auxí- 

lios promettidos e extranha que 

não se cogite, na angustiota situa- 

ção que opprime o classe agrícola, 

do mais solido amporo contra os 

desastres da crise. 

Trata-se actualmoiite de executar 

medidas votadas pelo Congresso, 

—e nem pode o governo prati- 

car outras,—e no Congresso estão 

representantes do partido do Esta- 

do, que as acceilaram, acm lem- 

brar novas do m*ais efficaz prote- 

cçflo. 

O governo cuida em, minorar os 

effeitos da crise em que se debate 

a producção paulista, por todos os 

meios possíveis. 

As medidos do alcance pratico, 

dependentes da sua Intervenção e 

cabíveis dentro das autorizações 

que lhe foram dadas, nSo se farão 

esperar, e outrae, permittidas den- 

tro das funcçõea do poder publico, 

jserão por clle Iniciadas. 

Tanto quanto a intervenção do 

Estado, num pbenomeno de ordem 

puramente econômica, puder reme- 

diar, encontra decisivo apoio no 

benemérito estadisia que preside 

S. Paulo. 

A característica decisiva da sua 

personalidade é a suprema energia, 

nos momentos de graves difficul- 

dades. 

Agora, como sempre,   não serão 

estes que lhe hão de entibiar o ani 

mo nem obsourecer o  clarividente ■ 

espirito. 

Até onde puder chegar a aoção 

do Estado, em prol dos interesses 

superiores da riqueza paulista, irão 

com certeza as providencias do go 

verno. 

E si não fõr sufAciente o que a> 

Bzer agora, em abril estará abert(> 

o Congresso de S. Paulo, para au- 

torizar novas medidas suggerída» 

pela sabedoria parlamentarem que 

•io fortfs oa amigos do Estado. 

♦ 
Em obediência ao seu plano de 

rigorosa economia e attendendo án 
exigências do serviço publico, o go- 
verno tem disp-nsado e continuará 
a dispensar os funccionarios extra- 
numerarios de diversas repartições. 

Chamados a prestsrem serviços 
extraordinários, em período de ex- 
cessivo trabalho, não se pode exi- 
gir que seiam conservados, quand< 
o quedro normal dos funccionarío' 
já é demasiado para attender ao 
serviço em andamento. 

♦ 
Confcrenciam hoj> collectivamen- 

te com o sr. presidente   do Estado 
os seus secretários, 

♦ 
No despacho de boje o st. secre- 

tario da Fazenda apresentará ao 
sr. presidente do Estado o regula- 
mento para a arrei^dação do im- 
posto de 2.000$OOU sobre novas 
plantações de café, creado pela lei 
do orçamento em vigor. 

♦ 
O sr. secretario da Fazenda já 

providenciou para que o Thesouro 
do Estado, o thesoureiro das lote- 
rias, a Câmara Syndical dos Cor- 
retores e o fiscal do governo junto 
ao Banco de Credito Real de S. 
Paulo, lhe remetiam, com brevida- 
de, oe dados para o seu relatório. 

♦' 
A Sociedade Industria, Commer- 

cio e Agricultura, de Toirinba, no- 
meou o sr. tenente-coronel Anto- 
n>0 José Leite para represental-o 
na reunião de lavradores que se 
-tf,/.tjnr' nesta capital em .31 do 
iic-Tv.r,u 

A Cam'ira de Pirassununga no- 
.reoii c tixi presidente, sr. coronel 
Manuel i ranço da Silveira. Nesse 
ítiiti' '■ r-cebemos um telegramma 
do- i-.^sr.s collegas d'0 Município, 
iii'. c ia  ridade. 

♦ 
O sr. (.residente do Tribunel de 

Ju'*i;-! - rddeceu, por ofBcío, ao 
H-. ,.re-)i''!nte do Estado, a com- 
muiti::3.^j de haver reassumido o 
governo 

♦ 
r.n. } corrente, a Secretaria 

da Agricultura dirigiu á Superin- 
tendência de Obras Publicas, In 
spectoria de Estradas de Ferro e 
Navegação, Repartição de Águas e 
Exgottos, Commissão Geographica 
e Geológica, Instituto Agronomia), 
Hospedaria da Immigrantea, Esco 
Ia Agrícola Pratica Luiz de Quei- 
roz, núcleo colonial Campo* Ssl- 
!•• e ao* inspectore* de agri- 
cultura a seguinte circular: 

«Ao inioiarse o premente exer^i- 
c.o financeiro, cabe-me recommen- 
dar-vos expressamente que, nas 
despesas que voa incumbe elfe- 
ctuar, inlependentemente de pre- 
ria autorização desta   Secretariado, 
^pnjiltl^'*   " Hn o   vo«*0    .pforçn    ^ 
zelo ao «catido da  maí*   rigdroaa 
economia. 

Outronm, lembrando-ro* a* dis- 
poaicõea legaee que regulam a con- 
labilidada publica e aa inctrucções 

A Camar4 Mun|cipal da Pardhy 
buna, tendo em justa oonaideraçao | 
os relevante* serviços moraesèma- 
teriaes que o ar. dr,  Antônio Cân- 
dido de Almeida e   Silva, ministro I 
do Tribunal d*   Justiça do Estado,] 
tem prestado aquelle município, re- 
solveu, como testemunho de grati- 
dão, ooUocar o retrato daquelle ci- 
dadão na aala da* aua* aeaaõea. 

Recebemoa hontem de Piracica- 
ba o seguinte telegramma: 

<Em reunião olfeotuada antebon 
tem á noite na casa de minhc ro- 
aidcncia, « i qual compareceu gran 
de numero de eleitoraa, constituiu- 
se o Oirectorio novernisla desta 
cidade, que floou composto do* ci- 
dadãos Victalino Ferraz, Manuel 
Pedreira, Joaquim Moreira Coelho, 
José Raailio a José de Campos Bo 
telho.—/oaçuvn   Moreira Coelho > 

Lemos num jornal portuguez : 
tVai formar-se em Lisboa uma 

importantíssima companhia de na- 
vegação para os portos principaes 
da costa oriental e Occidental da 
África o Brasil, adquirindo para 
este flm os vapores necessários de 
grande e peqiuena tonolagem. 

A companhia aproveita também 
para o seu serviço todo o material 
pertencente ás actuao* empresas de 
navegação nacionaes e assegura 
collocação a todoa os officiaes e 
macbinistas de marinha mercante 
actualmante desempregados 

A organização desta grande em- 
presa está ligada ao trust america- 
no de navegação ultimamente for- 
mado em Washington. > 
/, companhia tem a aua sede em 

Lisboa a cstebelece uma auccumal 
em Lourenço Marqueo, para fazer 
o serviço da costa oriental com va 
porea de cabotagem. 

A navegação de longo curso ser- 
virá S. Thomé, Losnda, Lobito, 
Benguolla, Mossamedes e Louren- 
ço Marques, e com vapores de in- 
ferior tonelagam os piortos inter- 
mediários. 

A carreira de vapores, que a com- 
Fianbia estabelece para o Brasil 
srá escala peloa aráuinte* porto*: 

Pará, Manaus, Bahia, Rio de Ja- 
neiro e Santos, sendo tal ez poh 
sivel que ainda toquem em outros 
ponto*. 

Estabelecer-se ão também car- 
reiras regulara* de grandes e pe- 
qu-nos vapores para os Açores, 
Nova York e Antilnas. 

Os grandes vapores serão dotu 
■los de todas as commodidadcs'« 
confortos, que túm os grande» 
cransatlantiiios. Os preços oss pss- 
«agens e tarifas para os carrega 
mentos serão reduzido*, afim de 
incitar a concorrência aos vapore» 
lia* grandes companhias de passa- 
geiros e das mercadorias que o 
nosso commercio destine aos por- 
tos de escala,! 

Recebemos um telegramma dos 
nossos collegas do jornal Mocóca, 
da cidade do mesmo nome, que 
communíca ter causado alli má ii - 
i>ressão s ordem dada ao agente 
•Io correio local para distribuir n 
correspondência as 8 horas do dia 
iHguinte ao da chegada da mala, A 
.amara representou contra essa 

'irdem e a população procederá dr 
egual modo. 

♦ 
Foram aprovados os contrato* 

que a Superintendência de .Qbrat 
''ublicas celebrou:   "" ' ' 

Com a Câmara de Silveiras, para 
a conservação das estradas de,Sil- 
vtiiras a Lavrinhas e de SilvèirsR 
a João Ramosi na extensão de 23 
kilometros; 

—com a Câmara de Casa Branca, 
para a caiação e pintura na cadúi- 
local; 

—com Benedicto Duarte Passos, 
para a conservação da estrada dr 
Faxina a Lavrinhas, na extensão 
Ir 24 kilometros, 

O sr. Francisco Manuel de Bar 
ros foi exonerado, a pedido, do car 
go de presidehte da commissão do 
«gricultura de Una, tendo-lhe a 
Secretaria da Agricultura agradeci 
do os serviços que prestou durante 
o exercício desse cargo. 

♦ 
A Secretaria da Agricultura in- 

formou ao sr. cônsul da ftalia 
ãuaes as exigências do art. 23 do 
eereto n. 823, de 20 de setembro 

dx 1900, para a índemnizaçSo de 
passagens a im migrantes espon 
laneos. 

Foi declarado á Inspectoria da 
Estradas de Ferro e Navrgaçâo, 
pela Secretaria da Agricultura : 

Que em 7 do corrente foi conce- 
dida prorogação por 60 dias, do 
prazo terminado em 29 de dezem- 
bro ultimo, para o trafegamento da 
linba Kunilense pela Companhi» 
Kamal Férreo Campineiro, na fór 
ma do ajustes"provado por acto de 
7 de outubio    jtximo passado; 

—que está d /accõrdo c< m as pro- 
vidrnciss que pediu á Companhia 
Ramil Férreo Campineiro, relati 
vãmente aos serviços mencionados 
no relatório da inspecção apresen- 
tado pelo engenheiro Clodomiru 
Pereira da Silva. 

♦ 
O sr. Milton M. Underdown 

ehlá autorizado a despendera quan- 
tia de 20:00ü|000 nos concertos do 
Kdificio, compra de animaes, in- 
Htrumentos e outros objectos neces- 
sários na Fazenda Modelo, da qual 
é direbtor. 

♦ 
Vai ser creditada a quantia de 

107$900 ao continuo da Secretaria 
da Agricultura, que deverá reco- 
lher so Thesouro o saldo de 6$260, 
existente em seu poder. 

r:í-íctíi:9. 

A Secretaria da Agricultura com 
municou  á da Fazenda que o pro 
curador em causa própria  de  An- 
tônio Sslerno chama-se  Francisco 
Pireto,   que   recebeu   a   primeira 
prestação paga ao empreiteiro, con 
forme   escisrecimentos   fornecidos 
pelo Thesouro do E*tado á Super- 
intendência de Obra* Pnolicas. 

♦ 
Está   approvada  a   multa que  a 

Superintendência de Obra*   l-ubli- 
co* impoz a Antônio d*  Moraes e 
Silva por não  baver  cumprido a* 
claunti** do («u contrato Jiar*   re- 
paro das ponte* dos rios Pirspitin- 

Kv  e Tletá, na  aatrada da Ytu a 
lireúva. 

Segundo recommeadação ds Se- 
cretaria da Agricultura, s Superio 
tendência de Obra* Publicas vai 
informar: 

Sobre o* coacarto*   urgente* de 
que   necessita o   próprio  eetsduai 
*m que  funccion*  o  f Fórum» jd» 

! Frsn-^: 
—sobre o oiScio ds Csmsra de 

Iporaaga propondo a se «ncsrregsr 
oa coBsarração da estrada entre 
aquells vills e Apishjr, as extensão 
de i\ kilometros: 

—sobre   o  officio  ds Câmara de 
Cobreúva  pedindo  a    rescisão  do 

a ordas* s respeito  expedidss   por  contrato que firmou cora * Super 

socollectordo Nuporanga; 1.-0009000 
ao de   Cajurú. 

O sr. secretario da Faienda en- 
viou so Thesouro, para informar, 
o officio em que o sr. cônsul da 
Itália pada o pagamento de 7&0$, 
pertencentes a menor Aànunilata 
Merlngoli. 

Na represantsQfo do cotiector de 
Batataea, relativa a uma transmis- 
são de propriedade feita por João 
Augusto Teixeira, o ar. aeoretsrio 
da Fazenda despachou : 

«Estando evidente a fraud*, pro 
mova-ie o procesie no* termo* da 
legislação em vigor.> 

Na repreaenlação do ooileotor de 
Itapetlninga sobre a arrematação 
de uma fazenda : 

«Requisitese a remessa   do   pro- 
cesso ao Thesouro para o neoessi 
rio estudo da queatao.> 

Requerimentos despachados: 
Secretaria da Faienda: 
Do dr. Garcia Redondo:—«Sim, 

mediante recibo»; 
—de Adreato de Godov: —«Re- 

queira ao sr. direotor do Biario 
Offlcialt; 

—do dr. Eliseu Guilherme Chris- 
tiano, presidente da escola nootur- 
na clntegiidade e Pátria», de Ribei- 
rão Preto, pedindo entrega do au- 
xilio votado no orçamento vigente: 
—«Seja presente ao dr. secretario 
do Inte lore da Justiça paraoeffeito 
Io art. 3õ da lei n, 8(il A, de li de 
dezembro de 1902» ; 

—do provedor da Santa Casa de 
Misericórdia de Santos, fazendo 
idêntico pedido:—O meamo despa- 
cho; 

—de moisenhor João Felippe, di- 
reolbr do Collcgio de N, S. do Csr- 
mo, de Guaratinguetá, fazendo idên- 
tico pedido,;—O  mesmo deepacbo; 

—da mesa administrativa da San- 
ta Casa de Misericórdia de Lorena, 
fazendo idêntico pedido:—O hies- 
mo despacho; 

—do padre Frederico Gioia. dire- 
"tor do Collegio 4. José, de Ouara- 
inguetá, fazendo  idêntico pedido: 

O meamo despacho; 
—de Jodo Alves da Silva Cursi- 

no, provedor da Santa Casa de Mi 
"erioordia da capital, fazendo idên- 
tico pedido :—O mesmo   despacho; 

—de José Mortnri, requerendo 
certidão da média offlcial da pauta 
do valor de café exportado pelo por- 
to de Santos nos annos de 1896, 
1897 e 1898 :—cDeferido». 

Secretaria da Agricultura: 
De Carlos Rossi: ttndeferido 

por não ser o supplicante operário, 
e mesmo porque ja se acha liqui- 
dado o~contrato com Antônio Sa- 
lerno» ; 

—do engenheiro Francisco Soa- 
rea:—<Náa ae cogitando de refor- 
ma ao regulamento da Escola, 
«guarde opportunidade» ; 

—de Joaquim   Marcondes Sodré: 
<A' Superintendência de Obras 

Publicas, para informar»; 
—de José Verlangieri e Vicente 

Verlangierí:—O   mesmo despacho. 

Pagamentos: 
Requisitados pela SecMa'^'n da 

Anricuttura: 472$998, á Câmara 
Municipal de Bananal ; 310A000, a 
Jo-quim Alves Pinto Leite Júnior; 
93|00U, a Hermelindo Laurindodos 
Santos; 93(000, a Antoniu Ramos 
Maia.     y-- . ,,        .     . ,- 

Mandtdos effectuar pela Secretá- 
ria da Faienda: 602|t4õ9, ao es- 
erivãu do jury de Espirito Santo do 
Pinhal, Joio da Cruz Leite; . . . . 
3.6A9|263, á «S. Paulo Gas Co.» /. 
2:355$U00, & empresa do Correio 
Paulistano; Ili68$ii00, a Vicente 
ia Cunha Guimarães; 36|irj00, ao 
escrivão do 2,» officio da comarca 
de Santa Rita do Paraiso, João A. 
Ia Silva Pinto; 28(l$,0iO, a Domin- 
gos Leonardo Cisma'; 3:16'i$666, á 
«b. Paulo Tramway, Light an<l Po- 
wer Co, Limited» ; 6:000$000, ao 
Jockej/ Club, primeira prestação do 
lüxiíioa esta sociedade; 200 $000, 

a Moreira Dias & Cia. ; 14ò$.tH0 e 
><0$970, adeantadamente, ao alteres 
Juse Estanisiau da Cunha; .310$000, 
a Joaquim Alves Pinto Leite Jú- 
nior, 2.° escripturerio da Alfândega; 
9,3$000, a Hermelindo Laurindodos 
santos, servente da mesma ; 93$000, 
a Antônio Romos Mais, guarda da 
mesma; 35^000, a José Lega &, 
Cia.; 1&1$220, a Geraldo Lopes dos 
Santos; 42«WX), a Alves «Cia.; 
" $300, a Carlos   Nobling ; 8<i$500, 

P. Rodrigues da C. Doria; ., . . 
45$0U0, a Martins Galho; 2i0$000, 
a Hern>ann Theil ; 1:667$007, á Câ- 
mara Municipal de S. Manuel ; 
ll:070$OiiO, ao engenheiro Christia- 
no Machado; 1V5'000, ao Correio 
Paulistano , 264$000, a Baruel & 
Cia.; 34$ãü0, a Antônio dos Santos ; 
ti0$000, ao dr, Antônio Netto-Cal- 
deira; 100$000, a Benedicto Dutra 
do Espirito Santo. 

Foram assignados os seguintes 
decretos fedcraes: approvando o 
protocollo firmado em Madrid, en- 
tre o governo bespanhol e o nosso 
representante, sobre protecção á 
industria; mandando executar o 
art.'*^.- do tratado de extradicção 
com os Estado* Unidos da Ameri- 
ca do Norte. 

O Thesouro Federal remetteu pa- 
r> a Delegacia Fiscal neste Estsdo 
4.30:00^'$ em notes novas, em troca 
de egusl quantia daqui enviada. 

O governo ingiez, diz um tele- 
gramma, informou ao sr. John 
Hay, ministro das Relsções Exte- 
riores dos Estados Unidos, que 
scceita a proposta de ser submet- 
tido o litígio de Venezuela ao ar- 
bitramento do Tribunal de Hays, 
mas ^f mesmo tempo spresentou 
ao governo americano certas per- 
guntas, a que se terá de dar re- 
sposta antes de ficar definitivamen- 
te combinado o arbitramento. 

E' convicção geral que * respos- 
ta da Allemanha, em suas linhas 
principaes, não differe da da Ingla- 
terra. 

A resposta do governo inslez, s 
primeira que chegou, foi divulga- 
da precisamente a tempo de apa- 
ziguar a opinião publica nos Esta- 
dos-Cnidos. Já outrs canhoneira 
smericans recebeu ordem de se 
guir visgem pare La Guayra e os 
jornae* pretendiam que 'eram de 
esperar acontecimentos graves, vi* 
to o* alliado* continuarrm a iaii*- 
tir ns continuação do bloqueio, 
oom grave detrimento do* interes- 
se* do commercio smerictno. 

E' opinião dominante que os sllis- 
dos iievejam ver-se. livre* ds ia- 
fluencia do presidente Castro. * 
que %ó depois disso darão a sua 
acquiescencia a qualquer eolução 
d*finitiva. 

TelegraiQmas 
M lÉTUIOII 

iStreipo upmM 4e tORHBIo 
PAinUUtAffO) 

yt    Santos, 8. 
A Recebtdoria rihden 

ExporUção. .' 7t:20«|Sri:i 
Imposto. . . aillMO 
Estampilha* . 2t2U0 

■'•^ 7*:ífi0fiia 

ReaeM* H ^louro 
^ Santos, 8. 

A Alfândega envièli' hoje ao The 
aouro Federal 6 quantia de 200 
contos de rái* por eonia do exer 
ciclo de 1902, e 4M contos por 
conta do exercício Mrrente. 

fiymnuia d* vamplnas 
Campinas, 7. 

Realizou-se boja no Gymnasio 
deata cidade a solenne collação de 
grau doa bsobaralandos em sclen- 
cias e letras. 

Presidiu a ssaáld o sr. Msga- 
Ihãea Gomes, direclor interino do 
Gymnasio, estando 'presente* os 
■ ente* dessa casa 9a ensino, dr. 
Antônio Lobo, delegado federal, 
distinctas familiaa da sociedade 
caapineira e rauitoa cavalheiros. 

Recaberam grau os >ars. Rsmiro 
Falque, Eugênio Deoourt, Luiz Fa- 
ber e Sílvio de Moraea^SalAs, dei- 
xando de comparecer, por enfer- 
moa 08 bacharelando* ara. Jorge 
Nogueira Ferraz e Paulino Muniz 
Filho. 

Foi parany npbo 9 director, ar. 
Magalhães Gomes, (ateado em nome 
da congregação o sr. dr. Alvsro 
Miller e no dos bafibarelandos o 
sr  Ramiro Falque.    . ^ 

O edifluio do OyrtMi^o eatava 
brilhantemente decoradqrbom fes- 
toes e flores, tocando-durante a 
solennidade uma banda de mu- 
sica. ■   ■ ' 

O sr. dr. Bsnto Bt^no, sacreta- 
rio do Interior, por telegramma, 
communicou não podar assistir ao 
acto e agradeceu o CMVite, felici- 
tando os novos bachaklandos. 

esta Secretaria e em vigor, scienti 
fico-TOsde que qualquer despesa 
e.fectuada alem dos credUos con- 
cadidos pu não contemphds nos 
ditos créditos. Scsrá sob v*rsa in- 
t^a s exclusiva conta e respoasa- 
biUdade—Ssúde e fratersidade.— 
Jiõ'j Oaptiftri de Mello Pefímio^i 

de    O br 
para a eeaservação da 
liga aqoalla viiia á 

O presidente Roosevelt declarou 
qae, si o Congresso do seu paiz 
aão de.~retar Ma da reprassão con- 
tra o* trwts, eoavaearé psrs tsl 
fim uma ifista aalraofdiaaria do 
mes,'no Congrasao. em março pró- 
ximo. 

Poblicas, 

Foram mandados 
gniates aupprimcBto* d* dcspeaa* a 
cargo   do erário   imblico:   sofKO 

•■i e««a 11   P*çMm à EM- 

A qucalle ifSAora 
íUo,8. 

A   Noticia, em  bau .ivu^|jpo de 
boje, traz a seguinte infonhfção: 

«Uma importantisalma conferên- 
cia houve bontem na S^r«taria das 
Relações Extariorea enb^ o, BaHo 
do Rio Brimoo a o fr..' Pinilla, 
ministro plenípotenciarfè.da-Boli- 

vía. '1'-*; 
,^Jí|MiOU,iobra.a>e«'HÍ^tH*tao qua 
pNoda a attenção do^ brasileiro* e 
bolivianos. 

Começou depois daa 2 horas da 
tarde e prQÍongou-se quasi até ás 
i horas. 

Foram examinados vários do- 
cumentos existentes na Secretaria 
do Exterior e outros que se acham 
em poder do sr. Pinilja, em sua le- 
gaçSo. 

O ministro da Bolívia, no correr 
da conferência, prestou ao Barão 
do Rio Branco informações proce 
dentes do governo do seu paiz em 
relação ás medidas extraordinárias 
mantidas em pratica no território 
do Acre e que deram causa ao te- 
legramma do ministro do Exterior, 
salvaguardando os cidadãos brasi- 
leiros das mesmas med(da8. 

Foi também assumpto da confe- 
rência o projectado arrendamento 
do Acre a um syndicato americano 
do norte. 

Servirá de tbema principal, hoje, 
na conferência do Barão do Rio 
Branco com o sr. presidente da 
Republica o resultado do qu^ bon- 
tem foi discutido com o ministro 
boliviano sobre o Acre. 

Parece que nada ainda ficou re- 
solvido entre os dois ministrosi 
continuando a figurar vários slví- 
tres, já pensados pelo Barão do nio 
Branco, entre elles a nomeação de 
um ministro em missão especial. 

Entre os ministros das Relações 
Exteriores e Fazenda tinha-se da- 
do uma importante conferência, na 
presença do sr. presidente ds Re- 
publica, sobre o estabelecimento de 
estKções fiscaes nas fronteifSt do 
Norte da Republica. 

Estas estações serão estabeleci 
dae no Javary, JuruA e Oyapoc, 
além de outras eujo estabeíeci- 
menta deve servir tambengi, ne as- 
sumpto á confsrencl* de hoje en- 
tre o ministro do Exterior e o pre- 
sidente da Republica. 

Qtural  Artkar Ouar 
Rio, 8. 

O general Artbur  Osesr,  que já 
estsva em via de restsbeleeimento, 
recabiu, inspirando cuidados o seu 
estado. 

VIsKa á Etealm Naraal 
Rio, 8. 

O dr. Pereira Passos, prefeito do 
Districto Federal, acompanhsdo do 
director ds Instrucção Publica, vi- 
sitou boje s Escola Normal. 

Araaaal te Cajá 
Rio. 8. 

O marechal Paula Argollo, mi- 
nistro ds Guerra, acompanha to pe- 
lo seu sjudsnte ds ordea*, fará 
amaabã uma viaita ao novo irse- 
nal do Caju. 

O ministro examinar* detide- 
meBIs a* obras que se estão ulti- 
msndo s percorrerá aa ofBcinss. 
sigumss dss quaes já •*tao fun- 
ccioaando e outras eando termina- 
da* par* fuBCcioaamsato proxNno. 

O msrecbsl Argollo pretende 
msndsr fazer, o msis breve poMÍ- 
vsl, s mudança de algumas offici- 
nas que ee acbsm no sstigo arse- 
asl no largo do Moara, para o 
ds Pont* do Csju, devsado fi -sr es- 
sa reaolnção deíinítivsmeata as«ao- 
tada amanhã, q-jando *. exa. se ea- 
leader omn o cutosal Jacqne*, dire- 
ctor daqooilcéatAelecimeBta 

Senador Abdon Mllanez 
Hio, a. 

Eslava muito concorrido o enter- 
ro do senador Abdon'Mllanez, res- 
Itosdo hoje à tarde, 

— O ssosdor Generoso Ponce, 
prssldenla interino do Senado, no- 
meou a seguinte commissão para 
representar aquella casa do Con 
grasso acompsnhandoo enterro do 
senador Abdon Mllanez: sr. Al- 
meido Barreto. Antônio de Azere 
do, Bezerrll Fontenelle, Segismun- 
do Gonçalves, Nery e Saj-mento. 

—O dr. Ródriguea Alves eatevo 
representado no enterro do sena- 
dor Milanoz pelo seu ojudanto de 
ordens, capitão-tenente Alves de 
Berros. 

Conorewo Latlao-Amerloano 
RIO, 8. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te ds Republics, designou o dia do 
amanhã, ás { 1|2 horas da tarde, 
para receber a commissão da dl- 
rectoria do terceiro Congresso La- 
tino-Americano. 

Faouidada de Medicina. 
RIO, 8. 

A commiasão nomeada pelo dr. 
José Joaquim Seabra, ministro do 
Interior, para inventariar oa livroa 
da bibllotheca da Faculdade de Me- 
dicina é composta do sr, Torquato 
Camar*, offlcial, e dr. Constsncio 
Alves, smanuense do Bíbliotbeca 
Nacional. 

Eases aenhores já se spreaenta- 
ram hoje ao ministro. 

Em prol da pobreza 
A Sio, 8. 

O dr. Rodrigues Alves, presiden- 
te da Republica, mandou distribuir 
esmola a senhoras necessitadas. 

Dr. Alfredo Mala 
RIO, S. 

O dr Alfredo Maia, ex-minietro 
da Industria e Viação, parte hoje 
ou amanhã para essa capital, afim 
de assumir a superitttendeocia da 
Companhia Estrada de Ferra União 
Sorocabana e Ytúana. 

Visita á Alfândega 
Rio, 8. 

Na visita que o dr. Leopoldo de 
Bulhões fará amanhã á AHfandega, 
desta capital, s. exa, visitará, en- 
tre outras dependências, a casa das 
machinas, as capatazias, os arma- 
zéns e o galpão das madeiras. 

A taohygrápiiia no Senado 
RIO, «. 

A mesa do Senado Federal man- 
dou abrir concorrência publica 
para oa trabalhos tacbygrapbicos 
daquella casa de Congresso duran- 
te a próxima legislatura, 

O edital nesse sentido deve ser 
publiudp^np Diofio Pf/tfgf^ d», 
depois ãe smanhí. 

As propostas serão abertas na 
Secretaria do Senado no dia 10 de 
março vindouro, 

No Cattete 
Rio, 8. 

O dr. Ródriguea Alvea, presi- 
dente da Republica, esteve hoje, 
até ás 11 horas, na sala dos des- 
pachos do palácio do Cattete, em 
companhia do aeu secretario, dr. 
Rodrigues Alves Filho. 

S. exa deu hoje audiência publi- 
ca, sendo muito concorrida. 

—No despacho de hoje do sr, 
presidente da Republica com o 
Barão do Rio Branco, miniatro das 
Relações Exteriores, foram assi- 
gnados os seguintes decretos: 

Concedendo o credito de 100:000$ 
para occorrer ás despesas feitas 
pela commiasão brasileira na Ito- 
lia^da qual é chefe o dr. Joaquim 
Nabuco; 

approvando o protocollo de Ma- 
drid sobre a protecção industrial; 

mandando executar o artigo i.' 
do tratado de extradicção com o* 
Estados-Unidos. 

Audiência no Itamaraty 
Rio, a. 

o Barão do Rio Branco, minis- 
tro das Relações Exteriorei, lubiu 
hoje para Petropolis, devendo re- 
gressar amanhã para dar audiên- 
cia publica no palácio do Itama- 
raty. 

Capitto de mar e guerra 
Alvea Caaara 

Rio, 8. 
O oapitão de mar e guerra Alvea 

Câmara submetteu-se s conselho 
para repejiir de si as sccusações 
que lhe foram feitas pelos jornses, 
tendo aido unanimemente despro- 
nunciado pelo Conselho de Inves- 
tigação. 

Esse ofOcíal (oi, entretanto, man- 
dado ser submettido pela paossds 
administração de Marinha a Con- 
oelbo de Guerra. 

Este Conselho o absolveu unsni- 
momente. 

Hoje o Supremo Tribunal Mili- 
tar confirmou por unanimidade d* 
Totos esta sentença. 

Banco UMIIO do Comaerelo 
Rio. a. 

Reslizou-sa a assembláa geral 
do Banco União do Commercio, 
compareceado accionistss que re- 
preasnísvsm 35.000 seções. 

Foi declarado iastallado o novo 
estsbel<>cimeato de credito. 

Presidiu á sessão o dr. Ubaldino 
do Amiral. 

Fui proposto um voto de iouvo' 
e gratidão á Aseoeisção do* Em- 
pregados ao Commercio do Rio de 
Janeiro, íncorporadora do Bsoeo. 
por ter, na sítasção dífficil que 
atraveseamos, CO nseguidolcvsr avan- 
te um novo elemento para suxílisr 
o commercio. 

A proposta foi aocaita s muito 
sppisudida. 

Hendaa dai Alfaadegaa 

Jtio, S. 

Cbeffam   noticias   daa   seruint^ 
renda*    alf^drgsria*.   durante   < 
mez d* d^síTübro: 
Mscabè       775.t7* 
/sragué i3tfS6$6a 

O dr. Balblea felIcKado 
RIO, 8. 

O Conselho Municipal de Santa 
Rita (Goy«z) ofBciou ao dr. Leo- 
poldo de Bulhões, felicitando-o por 
ter sido nomeado ministro da Fa- 
zenda. 

Hyglene defeniiva 
Rio, a. 

o dr. Rodrigues Alves, prssiden- 
te da Republica, assignou o decre 
to n. <i7M, que abre ao Ministério 
do Interior e da Justiça o credito ex- 
traordinário de lHfmtOOO para o 
serviço de ^ygiene defensiva do 
Districto Federal, 

Vltita i llha^laoil 
Rio, 8. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, visitará a ilha 
Fiscal, onde fiscalizará o serviço 
que alli funcciona sob a sus admi- 
nistração. 

O dr. Bulhões tratará de man- 
dar fazer as reformas de que'o 
mesTiO carecer. 

Consulado aaatro-hungaro 
em Santoo 

Rio, 8. 
Foi nomeado cônsul da Austris 

Hungria em Santos o sr. Alsys 
Amstein. 

Já lhe foi   concedido  exequaVtr. 

Oireotorla do Banco da Republica 
RIO, a. 

Foi convidado o commissario 
desta praça Leopoldo C. da An- 
drade D. -Estrsds para o cargo de 
director da carteira commercial do 
Banco da Republica   do   Brasil 

S. 8. acceitou   o   cargo. 

Colônia Correooionai 
Rio, 8. 

O 4r, José Joaquim .Seabra, mi- 
nistro do Interior e da Just ça, rece- 
beu um telegramma do dr. Cardo- 
ao de Castro, chefe de policia desta 
capital, communicando a sus che- 
gada hontem, ás 3 1|3 horas da 
tarde, ao Iszareto da Ilha Grsn-.. 
de. 

O desembarque em Dois Rios é 
perigoso e, por isso, o dr. Cardoao 
de Castro e sus comitiva partiram a 
pé, ás 5 horas da manhã, percor- 
rendo o morro numa extensão de 
duas léguas. 

Familla   Rodrigues Alvea 
Rio, 8. 

O dr. Rodrigues Alves transferi- 
rá a sua residência   e   a   de   sua 
exma. família para  Petropolis, por 
toda a semina próxima. 

A Sorocabana 
Rio, 8. 

Os syndícos da Sorocabana já re- 
ceberam o acervo da Companhia, 
que è do valor de 88 contos, slém 
dos WãxistiMMs'sílr S^VâufS. 

fi' provável que breve o Banco 
da Republica convoque uma reu- 
nião doa accionistas da Companhia. 

Encommendas poataes 
Rio, 8. 

O dr. Leopoldo de Bulhões, mi- 
nistro da Fazenda, com annuencia 
do seu collega da Viação, vai auto- 
rizar que a entrega das encommen- 
das postaes sejam feitas pela Al- 
fândega e não mais pelo Correio, 
afim de ser impedida a íntroducção, 
nos envolucros, de objectos sujei- 
tos ao pagamento de direitos adua- 
neiros. 

Alfândega 
Rio, 8. 

Consta que haverá mudança nos 
conferentes da Alfândega daqui. 

Ouvi dizer que o cooferente LuV 
toaa Macahyba descobriu hoje um 
grande contrabando na Alfândega 
desta capital. 

Fiscalização aduaneira 
Rio, 8. 

O senador Metello communicou 
ao ministro da Fazenda que o go- 
verno de Matto-Grosso denuncisra 
o convênio feito com s União pa- 
ra a fiscalização aduaneira na fron- 
teira do Paraguay. 

Afogado 
Rio, 8. 

Por um telegramma recebido por 
pessoa da família, aqui residente, 
aabe-sa que pereceu afogado, quan- 
do ee banhava na praia de Atafa- 
ma, em Campos, o engenheiro Ma- 
nuel Antônio Ribeiro de Castro. 

Deixa cinco flibo*,   isndo   o «eu 
primogênito o *r. dr. Abdon Mils- . 
nez. 

Ers o sensdor   ^bdon    Mllanez 
3oralmente estlmido, pele bondade 

e leu coração, s sfisbilidads do. 
■eu treto, a tioa vnntad* que aem-1 
pre mmtrava por bem servir, não ,' 
tendo, em tantas luctss políticas . 
em oue entrárs, suscitado ódio* ou 
inimizide*. 

FCHOS 
NICU SILT4 

Seguiu bontem para o Rio, pelo 
expreaso—e não polo nocturno, co- 
mo nos haviam informado — a ta- 
lentoss cantora paulista. Apezar 
diaao, porém, forsm levar-lhe as 
suas despedidas muitos dos admi- 
radores que olla deixa em S, Pau- 
lo : senhoras, cavalheiros, repre- 
sentsntes da mocldade da Acade- 
mia, da Polytechnica, da Escola de 
Pharmacia, da colônia iguapense e 
da imprensa. 

Ao partir o comboio, o carro em 
que ia a esperançosa artista foi 
j uncado do pétalas de rosa. 

Ninia Silva regressa brevemente 
a S. Paulo, afim de tomar parte 
num grande concerto que se pro- 
jects effectuar no SanfAnna, em 
beneflcio de uma instituição pia 
que será designsda pela exma. es 
posa do sr. dr. Bernardino de Cam- 
pos. 

— Nicia Silva enviou-nos a se- 
guinte carta, datada ds ante-hon- 
tem: 

A lllustrada Redacção do Cor- 
rcio Paulistano. 

Tendo de me retirar desta cspi- 
tal, cumpre-me agradecer, do fundo 
d'alma, as gentilezas e os elogios 
de que fui alvo pelas columnas do 
vosso concrituado jornal, gentilezas 
e elogios que não mereço e que 
são próprios do vosso cavalhai- 
rísmo. 

Ao mesmo tempo peço-vos me 
façais o obséquio de serdes o inter- 
preta dos meus sentimentos de gra- 
tidão para com o publico, os vos- 
sos collegas ds capital e a genero- 
sa classe acadêmica, pelo benevolo 
acolhimento que fizeram a eata vos- 
sa humilde compatriota. 

Os appiausoa e acdamações que 
por vezes recebi, incentivo podero 
so á min)u futura carreira de ar- 
tista, e os alegfes moment-is que 
passei no seio desta distinctissims 
sociedade, que tão bondosa e cari- 
nhosameitte me recebeu, ficarão 
indelevelmente gravados na minha 
memória e me fazem eternamente 
grata, contrabindo o compromisso 
solenne de, esforçandome, honrar 
sempre o nomn brasiíeiro onde 
quer que me ache. 

Sempre reconhecida etc, — Nicia 
Siiea. 

OS XKRBOS X08 ESTADO» CNID08 

Não soppde ser  negra nsquell* 

o presidente Roosevelt, esse Gui- 
lherme II ás avessas, que tanto tem 
dado que falar de si pela sut ba- 
rulhenta actividade, pela sua ener- 
gia audaz, entendeu de reagir con 
tra a estúpida animosidade - que 
existe no seu pai>: entre'' negros e 
brancos, e como não é homem que 
trepide em põr por obra o que 
projecta, tem já levantado muita 
celeuma em redor dos seus actos, 
rijos e de&isivos como sempre. 

Aind^ recentemente, causou um 
ruidoso escândalo o facto de ter 
elle convfdado á aua mesa um ei 
dadão diatincto— illustrado, in- 
tslllgente, honesto, educado — 
mss negro. O seu nobre e in- 
telligente impulso foi discutido 
foi censurado, foi glosado em todos 
08 tons, como si se tratasse de 
uma acção equivoca, de um proce- 
dimento exquisitamente' dúbio. 

Agora, informa um telegramma 
datado de ante-hontem : 

ABDOH MILAMEZ 
COTIO sabem os leitores, (alleceu 

aote-bontem, no Rio, o sr. dr. Abdon 
VMlanez, senador pela Parabyba. 

Contava 72 annos ds edade, ten- 
do nascido ns provincis, boje Ests 
do da Parabyba do Norte, em 1830. 

Aos 27 annos recebeu o grsu de 
doutor em medicina pela Faculda- 
de ds Bahia e em toda a sus Isbo- 
rioss exístencis s prsticou < om de- 
dicsção e grande desinteresse. 

Ainds no 6* sano do seu curso 
medico quando o cJkoíe a morbus 
flasellavs o norte do Império, sccei- 
tott elle ' fazer rarte de uma das 
com missões nomeadas «pelo govrr 
no para combater a epidemia na 
sua terra natal. Depois de formado 
rxerceu entre os seus conterrâneo* 
vsriss commissõe* officiae*. tae* 
como as de Inspector de 9aud* 
Publica e in Saúde do Porto, vacct- 
n*dor, medico do hospital de Ml- 
aericordia, do hoepital do* variolo- 
*o*. medico da guarniçãc. 

Foi deputado provincial em duaa 
,eai*latnra* e drputedo geral na 
>irislRtura de 1878 18SÍ. 

Passando a r<»*idir no Rio, ain- 
la exerceu por nomeação 'to go- 
erno varias commissõe*   medica*. 

O vi<*}ire<«idente merechsl Flo- 
tiob* 

As nomeações 
dente Roosevelt, 

feita* pelo presi- 
de diversos indi- 

víduos de cãr para cargos officiaes 
nos Estados do sul da Republica, 
tém sido causa dè uma certa irri 
tação. 

Ha muito quem diga que o pro- 
ceder do presidente é altamente 
imprudente e que similbante polí- 
tica, longe de atlenuer, fará recru- 
descer, naquelles Estados, o ódio 
contrs 08 negros. 

Os principaes jornses do sul es- 
tão publicsndo artigos muito vio- 
lentos contra o presidente. 

ca PBIKaPE DBAIATCBSO 

O príncipe Bariatínsky—mais um 
nobre russo que ss colloca na fi- 
leira plebea dos pensadores e dos 
srtistas — leu, não hs muitos diss, 
a um seleeto grupo ds homens de 
letras e de setores, em S. Peter- 
sburgo, uma peça de sua composi- 
ção — Sua Exeelleneia. 

Bariatínsky, porém, não é nova- 
to no mundo das letras, nem i 
escriptor inédito.., ou, msis pro- 
priamente, inaudito, já que se ttmr^ 
ta de um dmmaturgo. Não ha 
muito tempo, uma companhia rus- 
ss representou em Paris duss po- 
ças de sua lavra — Os bancos da 
areia e A carreira  de   Noblottkg. 

Estes dnis drsmss (szem. oom 
Sua EtereUencia, ums trilogfs da 
critica social. 

A primeira dessss pefss foi pro- 
bibids ns Russis, onds ss Ihs sn- 
xsrgarsm perigosos iatuitos diasel- 
ventes. Mss a peça limiUT«.aa a 
uma analyae doa usos sdmintstra- 
tivoe asquelle pdlz. 

Nessa prímeirs psrte da trilogia 
e na segun-la, assiste-** ts patila- 

í riaa de um senhor Noblotzky. um 
'espertelhão de gravsu larsds, qua.! 

<0 lOMOk: 
Na loteria de M   contos, corrida.. 

hontam, sblsnoiiou s sorte um po- 
bre itslisno, negociante ds (ructas a 
vardurss ns Liberdade. 

O homem, louco ds alegria, ta. 
receber a perturbadora nova, deu- 
se ás mais ruidosas expansões ds 
conlentamonto e, no meio dellss, 
mettsu um formidável ponta-pé na 
quitanda, que tombou oom (rocas. 
SO; s roisram psrs s rua, violsn- 
tamente espalhados, oa laranjas, aa 
baosnss e os pepinos... . 

■OVIMENTO MTBBAHIO BM riBW 

Livros novos, sppareMdos na ca- 
pital franccza (com Indicação doa 
editores e preço): 

RouANcss. — Bauregard, Pages 
Curte»; Plon. 9.B0. Oyp. La fes; 
Th, Leman. William Murris: Nou- 
velles de nulle psrt, trsd. par P. 
G. La Chesnais; Bollais, .TAO. Paul 
P- rret: De lun A Tautre monde ; 
Ullendorff, ,í.fi0. Roleslas Prus: 
Anielka, trad. par B. Noiiet; Per- 
rin, 3.60. Paul Reboux: Josette; 
Ollendorff, 3.50. M, Reepmsker: 
Emma Beaumont; Stock, .3.fiO 
Charles de Rouvre: L'srgent d* 
Tautre; Calmann Lévy, 3.60. P. de 
Sémant: Journal d'une chercbeuse; 
Flammsrion, 3.60. André Tbeuriet.- 
La Soeur de lait; Flammarion, 
.3.50. Marcella Tinayre: La Maison 
du Pácbé; Calmann Lévy, 3.50. M. 
de Valcombe : Diptvque; Victorioa 
Frank Verax: Sanglant problema. 
Victor Havard, 3i>0. Gsorges Vir- 
réa: Les Gcns de Tiest; Vromsnt, 
3.60, Jacque* Yvel: Madame Flirt, 
tire de Ia pièce de MM. Psul 6a- 
vsult et Georgei Berr; Simonís 
Empis, 3 50 

SciKNciAS,-Dr. Paul Dubuiason 
Les Voleurs dos grande nr.agasins 
Storck, 3.60. N, Vascbid et Cl. Vur 
pas: La logique morbide: L'analy- 
*e mentale, préf. par Tb. Ribot; 
Rudeval, i fr. 

SOCIOLOGIA. — Charles Benoist: 
La reforme parlamen(aira; Plon, 
.3.60. Edmond Oemolins : A-t-on In- 
térèt á s'emp rer du pouvoir; Fir- 
min Didot. 9.50. DenisGirvsl: L'su- 
be de Ia Justice, préf. de G. Tard; 
Storck, 3.50. Dr. Gottscbalk: Va- 
leur ecientinque du Maltbusiani*- 
me; Storck, 0.50. Dr. Robert Teu- 
tscb: Morale de rinstinct sexu*l, 
propbylaxie vcnérienne par les maí- 
sons de tolérance reforme*; Coc- 
coz, a fr. 

T111ATRO. — Meilbac et Halévvi 
Théatre, VIII: Tricoche et Caco- 
let; La Boulangére a de* écu*; 
Tout pour le* Dames; B'igitt*: La 
PhotQgrai'he;,Calmann Lévy, 3.60. 
Edmond Picard: Jéricho, comédia 
drame; Lacombiez, 8 fr Paul Ran- 
•on: L'Abbé Prout, préface de 
Georges Ancy; «Mercure de Fran- 
cp>, 3.60. Sophocle: Electre, trad. 
par Ch. Chabault; Delegrave, 3 fr. 
VIarius Suzani et Albert Delarue: 
La Voi#fi'airain, un acte; «LaGa- 
zette littèraire»; 1 fr. 

VIAGENS, ARCIIEOLOGIA. — Jeaa 
Bertot: Au lazaret; Toura, Deslis, 
3.60. R. de Guiseuil: Les Chapelles 
de régiisé Notre-Dame de Dõles 
Picard, 10 (r. Maurice '''aléologue: 
Rinne. (Notes d'histoire et d'arl); 
Plon, 3.50. 

PiUi,Cl!|i?PiiJA.-T-Alfredo Fouillée: 
EsqulsSS psychologique des peü- 
pies européens; Alcan, 10 fr. Char- 
les Renouvier: Le Personnalisme ; 
Alcan, 10 fr. 

DIVERSOS.-Mme. M. de Renty: 
Manuel da conversatíon (rançais 
allemand, á Tusage dea mères 4s 
famille; Rudeval,  1.60. 

AXNO BOM 

Tímos ainda a registar, p«nbo- 
radissimos, os cartões de boas festas 
dos sre. Francisco Machado Fallei- 
ro, dr. Antônio Pinto C. de Berros, 
José Ramos Ortiz, dr. Alberto 
Fausto, dr. Ribeiro da Silva (da 
Recife), João Rabello Cintra, dr. 
Francisco de Paula Peruche (Rio), 
Salgado 4 Cia., Anatolío e Cícero 
Velíadares, do Santo» Illustrado, 
e Antônio de Arruda Leite.     " 

SA CAPITAL V 
Acbam-se em S. Paulo: 
O sr. dr. Luiz Ayres, juiz ds di- 

reito de Botucatú. 
O sr. dr. Nelson de Senna, advo- 

gado, residente na cidade de Mi- 
nas, 

O ar. Edgard da Matta. 
O sr .dr. Jovino de Sillos, 
O sr. Alfredo de Sá e Sílvs, estu- 

dante de medicina. 
Na Rotisserie Sportsman, os sis. 

dr. Stephani, W. Lindl, C. Mi- 
cbaels, J Campos, Lsffayette Egy- 
dio, dr. João Sampaio, J. A. Bou- 
quet 

BB TUOBX 
B' esperado por estes dias, nesta 

capital, onde vem a passeio, o er. 
visbonde Ferreira de Almei- 
da, presidenta da Companhia da 
Loterias Nacionaes. 

—A bordo do vapor Leeeithai», da 
sus propriedade, parte bojo para 
BuenosAires. em serviço ds sua 
importante firma, o cav. F. Mata- 
razzo. 

—Segue amanhã para Iguapa, em 
visita a pessoa de sua família, o sr. 
coronel Ludgero de Castro, escri- 
vão do 2.- officio desta capitai. 

-íano   Peixoto,    que   o   iinb*   em 
frande confisnçs.  nomeou-o inten   

ente municipal   *o   Cooeelbo   da ' de simple» secretario de nm govar. 
Inte.dencia presidido   peio sr.    dr. 
BersU Ribeiro. 

A municipalidsda fluminense 
aproveitou o« seus •srviyj* proAs- 
«lonaes no tsstituto VSCCíBíGO. 

O nverno do Império, em reco- 
shagmento de idênticos aarviçoa, o 
kavia agraciado com o offlciaiato 
da ordem da Rose a»o govarao do 
marechal Floriano Peixoto por sua 
vez o nomeira coronel hoaorario 
k> Cxercito 

nsdor de provincis, vsí percorren- 
do B escala a*c8nd*nte da* posiçds* 
• daa bonr** *ociae*, á cnata da 
viI*BÍa* e de crime*. Na terceira 
parta. Sua B»ctllencia, Noblotzky 
apparccM feito miaietro. 

Era esperada com <mpacienaia a 
primeira represant»^ daata aova 
peça do   príaeipe   Baríaliaaky. *a- 

No cxtiseto r««1meB milítava'no nuneiada para   o 
xftido tiberaL   ' Tbeatro,  da   era. 

Tawio tadsdo  dVa*" ^""■'''t;- quem  pretanda  v 
jn» BUva aa esn iid*(o é   aaaato- ^ 

di* S   ao   NOTO 

Yaworkaia.   Ha 
Br   n*   figura   de 

I*   paio 
■ «acorrentes.' 

aea   Estado, aão i,^4j   Ncblouky um doa  miaiatraa atata 
1 eOBsiderKios do czar ! 

IiTPCUS 
Realizou-sa snte-bontem, nesta 

cspitsl, o consórcio do sr. dr. Ed- 
esrd de Sousa, filho do ar. Elias 
do Amsrsi Sousa, com s senhorita 
Zims de Aguisr Sousa, filha da sra. 
d. Augusta de Aguiar Sousa. 

Testemunharam o cassmentopor 
psrte da noiva, no religioeo e civil, 
c* sr*. coronel Joaquim de Toledo 
Piza e Almelde, El ia* do Am*ral 
Sousa, dr. Eatanislsu do Amaral 
Campos s sus senbors, d. Anns 
Csnoids do Amsral Csmpoa: por 
parte do noivo, o sr. dr. Adslberto 
da Queiroz, sseras d. Msris Loura 
de Queiroz Tellea, irmã do noivo, d. 
Antopia de Queiroz Arsnha e d. Ro- 
ealina de Queiroz Aranha. 

A srs. d. Corins Lucv Wrigfat 
* o sr. Rspbasl Maria i% Ot&r» 
partieipam-noa o sau enlaee, reali- 
zado DS Cspitsl Fsdersl. 

— Effectuous* ante-hontem, nes- 
ta cspitsl, o consórcio ds ssnborila 
Isolina Pedroso, &lhs do sr. eero- 
nel Fr.-nci»co Pedroso. com o *r. 
Agostinho Scbwenck Horta, filho 
rio ar dr. FraDCÍ*co de Psols Ra- 
maa Uorta. 

A cerimonia civil, em eaaa do 
I pse da noivs, á* 8 hora* da noíts, 

(oi preeidida pelo ST. dr. Oacar 
Thompson, juiz de «aaamaatoa. 

O casamento religioao rsalisaa- 
se na egrsja do Segredo Coraate 
da Jesoa, officisado moaseahor 
Joio Alves, ruram padrinhos ao 
religioao e civil, pela noiva, os ar*. 
dr«. Frederico AbrancheaeGuilhar- 
me Ellia e a srs. d. Qaphia BIHs 
Lswrence: p'lo noivo, aa MB. drai 
Oacar Horta. Rodovalha iBBior. 
Prederteo Abrascke* e paira dr. 
Jodo Corria da Carvalho. 

A's cerímoirias do esanmaata 
fo«ip«fwyr<m miitse (snilias » 
cavallaiaaa.   i£:;«*fe>«e.   «$|s 
uaaili|ilpi oa sn. 4«K. Mn 
aiar. rnàenta Abrancüm, 

D. <. 



JL C"BREIO 'PADUSTANO = téxU-«eir«. fl At Janriro d« Iflns 
LaciHu Fr«u<^>, J>'V«aal Ltiifím, < 
Hornuic rs^rwirii, pKdru ArhuM Ju- 
•lor. NeliciD He SviuDii. Monlniro 
áa Barrou, l'(irririi da Hoclit, Joio 
II. do* Ssntoi, William l.«\\rPDi'«, 
Oscar lloila, hiiJovallio Júnior, Jo- 
sé Hoherlo, 1'ercira il« Miioiroz, 
Ouilkarme Kllia, Arduino Tioliv^, 
CUuiiio Soarea, <:. de SouM, mB- 
Joi JoaA Banio, Haiil do Vtlle, P» 
dro Alilaa, Aribiir Uarroa, tananiea 
E. Hairina, 1. Amarico da Pontea, 
• klduardo ICIIaa. 

l''oi irreprrbHDaivel o aerviço de 
tu,fl'rt e burette, l«ndo o ar. ooro- 
Bel Pedroto dlupeneado lldalKO 
tntameoto aoa osnvjdadoa t ami- 
«oa. 

AmoTuaiBiot 
A meaina Ociavia, fllba do lalla- 

(Udo uaneral Jardim. 
O prqiieno Paulo, ilibo do ar. dr. 

C^unpoa Porto, 
A ara d. Carolina NUrlana üo- 

mea Cardlm. 
O ar. Paulo Curlmbába. 
O noaKO brilhunte collaborador 

•Tt Joai Vicente da Azevedo iiobri- 
aho. ^ 

CrnElEBlDKR 
9 da janeiro — 1716: R' elevada 6 

cateRoria do villn a povoaçSo de 
SabarA, fundada pelo paulinta Mn 
nuel Kocha (lato, nin lildfl, a bojo 
pertencente ao Kntado de Mlnaa. 

182.1: Toipa POBRO o governo pro- 
vlaorio da S. Paulo, eacolhido \\>- 
loa eleilores. E' preaidente o ma- 
recbal de campo Cândido Xavier 
de Almeida e Souea. 

* 

te 

o CflPlBITO íNOYHO 
Fala um orador de muito fôlego. 

Obaanra um ouvinte: 
— Como elle  boje está cheto de 

inapiraçiol 
dbaeiva outro: 
— Sim, mas eatè ouetando muito 

« earaaiar. 

Telegraminas 
DO EXTERIOR 

ISertiço especial   do    CORREIO 
PAULISTANO) 

A pusagsm por Derdanellos 
Londres, 8. 

Eetà provado que as potências 
que acceitaram a conveneSo df 
Berlim prolettoram perante a Su- 
blime Porta contra a passagem 
doa navios russos pelo estreito de 
Dardanelloa, que importa na vio- 
lação dassa cohvençüo. 

Tratando da mesma questão o 
Times diz que é costume antigo 
de Rússia violar, ou aberta ou 
•ocultamente, todos os tratados que 

celebra. 
Si as  potências agora  nSo pro 

teatarem, accrescenta o   Times, a 
Rússia ee convencer* de  que èllas 
abriram mãos de.seus direitos. 

Paris, 8. 

Na» rodas ofüciaes julga-se pos- 
aivel qne as cláusulas da dupllce 
alliança obriguem a Franca a agii 
deaccôrdo com a Rússia, na ques- 
tão dó estreito de Dardanellos. 

Mobilização de um exercito 
Parit. 8. 

O exercito servio estar* mobili- 
zado em março próximo, segunoo 
previsões   dos  jornaea   de   Buka- 

resl. 
O governo   servio acaba de con-4 

tratar o   (ornecimento   de   ermas 
munições   e mantimentos   de   um 
exercito de 200,000 homen». 

O canal ittliinioe 

Londres, 8. 

O Daily Mail annuncia que um 
syndlcato europeu ofíercceu duzen- 
tos milhões de trancos à compa- 
nbia franceza do canal do Pana- 
nià parG a compra dos seua direi- 

tos. 
Accrescenta o Dail// Neas, que 

o alludido syndicato offereceu ao 
governo da Colômbia cinco mi- 
lhões pelas seções da mesma com- 
panhia.' 

Os americanos em Caba 
Londres, 8. 

O Dailg Telegraph insere um 
telegramma de Washington noti- 
ciando qua o governo dos Estados- 
Ijnidos obteve um privilegio do de 
Cuba para estabelecer três estações 
navaea ao oeste do Havana. 

O professor Poirier 
Paris, 8. 

Inaugurou bontem o   teu   curso 
na   Faculdade   d«   Mi>flirina   deata 
Capital  o afamado cirurgião   Poi- 
rier 

Os Umbert 
Paris, 8. 

VEcho de Pará, extranbaa len- 
tidão que cstú tendo o processo 
verbal contra os Umbert e declara 
que o juiz summariamante este d* 

poBse de esclarecimentos sutflcien- 
tes para dar andamento ao pro- 
cesso. 

Entretanto,   diz   L'Er.ho,   o juiz 
leva dias a interrogar testemunhas 
sem valor,   comoSouffrant   e ou- 
tros, que nada podem adiantar. 

Uma cidade alagada 
N ra-York, 8. 

Telegrapbam de Colon que um 
violento furacão, pondo o mar re- 
volto, fez que este invadisse a ei 
dade e inundasse as ruas mais 
baixas, causando bastantes prejuí- 
zos. 

A poste ■• México 
' Noca-Yorh,8. 
A epidemia da peste bubônica 

que graaaa em Mazatlam, no Mé- 
xico, Ticfimou bontem aeis pessoas 
naquellacidade, 

No hospital de isolamento acbam- 
ae trinta e seis pessoas atacadaa. 

Os faetM do Marfaeritte 
Paria, 8. 

Kovanta • sete accosados doe cri- 
mes praticados em Margueritte, na 
Algeria, estto sem defensores, vis- 
to o sdvogado Mlliana ter-se recu- 
sado • fazer a viagcni a Slonlpel- 
lier. « 

No ElyM* 
Pmria, 8. 

Esta annao<;iada    i>ara   o dia 23 
do corrente, ama grande rerepçio, 
seguida de baile, no Elvteo. 

Caeoatre  do trtM 
\owa-york, 8. 

Ta>t4i«pbam   de   Pittsburg  que 
petOo d*   Duquesns boure   nm es- 
•20Btm de tr«ns,  do   qoe   resultou 

das   pessoas e 

toa« 
Noea-rork. 8. 

O ptvilieats Tbeodor   Roospreil! 
BOT3« Co<«creasoÍ 

para B >\v m»r;o  (-««o s «rlual »'■« 
sío loroiln*   s 4   do meamu   mez, 
•em ter volsdu a Ivi <obr« o« triuU. 

SHaafto noi Balkaas 
Putiê, H. 

A Imprensa húngara vem obsia 
da artigoa praaimUtaa sobre a par. 
europca, «apseislmeota nos Bsl- 
kans. 

Consta qua já aa fazem  prepara- 
tivos para  uma   próxima   guerra, 
em que tomarão parte   a Turquia, 
a Bulgária, u Senia o • Grécia. 

Impronsa Irritada 
Paria, 8, 

Toda a imprensa ofQolosa de 
•'etarsburgo • Moscow mostra-ao 
indignada contra a UrS Bretanha 
por moÜTO do protaato do governo 
logiez contra a paaaagem doa na- 
vioa ruaaoa pelo aatreito dos Dar- 
danelloa. 

Chanbarlaln em Pretória 
Patis, 8. 

Telegrapbam do Pretória que no 
banquete alii offerooldo ao ar. Jo- 
xeph Cbamberlain, tomaram parte 
lord Mllner e os gonoraoa Botba, 
Delarey e Oreenleea, que aolicita- 
rsm do ministro ingiez o augmnn- 
ti do numero dos membros do 
Conselho Legislativo. 

Cbamberlain pediu tempo para 
reflectir eobro esta e outras ques- 
tões pendentes, declarando que o 
governo ingiez aeguirà sempre uma 
política de união o conciliação 

Affirmou acreditar na completa 
sinceridade doa chefes boers e pro- 
mcttcu submctter ao governo local 
o projecto regulamentando as In- 
•lemnizaçõea. 

Reformas  de lord  KItohener 
Londres, 8. 

Dizem   de Simia   que lord Kit- 
chener já  iniciou  varias  reformas 
de accõrdo com a organização mi 
litar dos estados indianos. 

Eohoa do oaso Krupp 
Paria, a. 

Mil a seiscentos operarioa dos 
grandes estaleiros Vutcano, de 
Stettin, reuniram se e resolveram 
'ifflrmar que não ee aasociaram ao 
talegramma de homenagem que es 
operários da casa Krupp dirigiram 
«o imperador Guilherme II da Al- 
emanha, depois do enterro do tris- 

'nmentc celebre industrial do Es- 
e«n. 

Afãrmam os operários de Stettin 
que todas as assignaturas appare- 
cidas no despacho dirigido ao im- 
perador lhes foram extorquidas 
pelo dircctor dos estaleiros. 

A Hotianda e  os assuoareo 
Paris, 8. 

Dizem de Haya qne o governo 
hollandez não solii-itaráo sdinmen 
to da applicação da convenção so- 
bre os assucares, apesar das diver- 
gências que tiJm apparecido na in- 
terpretação da mesmí. 

Chiie 
Buenos-Áirfs, 8. 

La Ley,  de   Santiago,   continua 
na sua >^ampanba conti-a  a Argen 
tina,   combatendo   a   equivalência 
das esquadras daquella Republica e 
do Chile. 

La Ley sustenta que o Chile 
endo extensas costas, necessita de 

maior numero de navios. 
, Vai ser vendido cm loilSo i 

torpedeira chilena Sargento. 
— O general Emílio Korner, che 

fe do estado-maior chileno, partiu 
'de Santiago, em visita de inspe 
nção à prirr.eira zona mHitnr de 
Republie.i, com o intuito de. O^^TV; 

gir irregulariJodea quo chegoram 
ao seu conhecimento. 

—A corveta rr.ss i, que fundeou 
em Santiago, foi ai' apcaiis tumar 
carvão 

Como a parada desse navio na 
quelle porto não estava no seu iti 
nerario, não serão feitos festejos 
em sua honra. 

Argentina 
Buenos Aires, 8, 

La Nacion diz que a lei sobre e 
residência de extrangeiro est,^ des- 
tinada a soffrer modificações. 

—O serviço de inspecção veteri 
naria estabelecido em todo o paiz 
vai custar ao governo 2õ0 mil p" 
SOS por anno. Em maio o governo 
solicitar* do Congresso um credi 
to suppiementar destinado a tt>l 
«erviçxi. 

—A greve doa operários em Bar- 
racaa xl Sur é parcial e  pacifica. 

Espera-se a terminação dessa gre- 
ve, denois de um accíirdo com OK 

grevistas. 
—Koi inaugurada a estação tar. 

minai da linha talegraphica que 
vai até ao cabo dav'Virgens, na Pa- 
tagônia. 

—O Club Heapenhol desta capital 
manda celebrar exéquias, no dia 
íi do corrente, em memória de 
Matteo Sagasta. 

O mesmo Club vai eDviar'^arB 
Madrid uma placa destinada ao 
túmulo do finado estadista. 

—O governo argentino concluiu 
com o da Banda Oriental'as nego- 
ciaçõea relativas ao tratado aobre a 
policia sanitaria animal. 

—Os jornaea protestam contra a 
concessão feita a pequenos nego- 
ciantes para o estabelecimento de 
kiosques de bsbidaa naa praças 
desta capital. 

Venezuela 
Londres, 8. 

O 5Ca/iiíar</publica um despacho 
de seu correspondente em Was- 
hington dizendo que o governo das 
potenciaa deu a aua inteira appro- 
▼açdo áa notas dirigidas pelaa po 
tenciaa i Venezuela. 

Londres, 8. 
O Moming Post, tratando da 

questão da Venezuela, diz que as 
potenciaa dsvem pedir o pagamento 
de aessenta e sete mil libras, antes 
de submelter a questão * arbitra- 
gem. 

—O Daüy Express affirma aer 
difScil terminar da modo oonve- 
DÍente a questão da Venezuela, em- 
quan>o permanecer no governo da- 
quella Repabliea o general Cy- 
príano Castra 

Pariê, 8. 
L» Tempa ft-^^i pari breve n»> 

vas oomplicaçâes na qaestio TSB»- 

zualaas. em virtude de resposta 
pouco satiiíactoria dos goversoe 
ingiez e ailemío é nota do gover- 
■o anericano. 

IMMao da Itália 

Berna. 8. 

Satã enferma, atacada de isiueo.- 
za, • raáaka 

—A >a«i 

.\<'b«m «e i«iii|iern ataesdoi di 
mraiiia d(H<ni,'a o preaidente du 
conselho,/anardelli, o ar Cectu Ur- 
tu, mláiatro da Juatiçsi s a aapoaa 
du rolnlatro du Uraail junto A Santa 
S*. 

Hoina, 8. 
Os joroaas, pubiioando n inior- 

macio do representante tecbnioo, 
annunciando que o aeu governo deu- 
tina a quantia de cem milhões de 
lima para impulsionar a lavoura e 
as obras publicas no paIz, Inicia- 
ram uma calorosa propaganda a 
favor da emigração italiana para o 
Cbila. 

.«MMr^vfMjioma, *. 

l'm indivíduo que ia auppúeealar 
soffrendo dna faouldadiis mentnea, 
conseguiu illudir a vigilância dos 
guardas do Quirinal e penetrar na 
ante-camara do mooarcba. 

Abi chegando declarou a um 
criado de aerviço interno que de- 
aejava ver aua majestade para oom- 
muuicar-lhe a deaooberta de uma 
importante invenção aua. 

O criado peruobeu que ae trata 
va do um demente, 

O Indivíduo foi preso o recolhi- 
do a uma caaa de aaiide para ser 
submottido a observações. 

Roma, 8. 
O engenheiro Guilherme Mar- 

cuni lelographou ao ministro da 
Marinha, almirante Constantino 
Morin, cumprimentando-o pelo 
telegramma enviado do Canadá á 
Inglaterra com o auxilio doa seua 
apparelhos   radiographicoa. 

Roma, 8. 
O sr. Segismundo Morei, ex-mi- 

nistro do interior na Hespanha, du 
rantô o governo do defunto Sagas- 
ta, foi bonlcm recebido em audiên- 
cia especial por a. s. o ^'apa Leão 
XIII. ^^ 

Roma, 8, 
O rei    Viclor  Manuel deu 6.000 

liras   do  aeu   pecúlio    particular 
para    soccorrer   as   victimas   das 
Inundações   na Sardenba. 

Roma, 8. 
Os comitês   revolucionários   que 

trabalham   pela Macadonia,  decla- 
ram que a   revolução alli  estalará 
no principio da primavera. 

I''W saorme a aeatformnnis s «a' 
Ir»  ili-liili. I 

Nu bairro llrejetuba.   uma parte 

Ualado interior 
Do correspondente, em 3: 
Effcctuou-se no domingo trans- 

acto, com extraordinária concorrên- 
cia de lavradores, cummerciantes e 
representantes de outras classes 
soeiaes, a ,eunião convocada pelo 
coronel Joaquim Leonel Ferreira 
Primo, presidente da Commissão 
.Municipal de Agricultura, para tra 
tar dos meios práticos de conse- 
guir-se o prolongamento da Es 
tr«da de Ferro Sorocabana até esta 
cidade. 

Depois de expostos'08 fins da 
reunião pelo seu pre<lden'e, tomou 
« palavra o sr. Washington Osório 
de Oliveira, que em breve mas sub- 
^ítanciosa allocução descreveu as 
c 'Udições afflictivas da lavoura e 
as grandes difficuldadcs com que 
luta o commercio pela deficiência 
dos meios de transporte. 

O orador, fazendo sentir o acer- 
to das providencias to.Tiadas pelo 
governo afim de suavisar a crise 
lia lavoura, salientou os relevantes 
serviços do dr. Uernardino de Cam- 
pos e concitou a todos para que 
esperassem confiantes o auxilio do 
benemérito presidente do Estado 
no sentido de realizar-se a medidu 
solicitada, a mais efficaz para o 
objectivo patriótico, que a ai tem to- 
ifinrlo aqunlle brasileiro íllustre. 

Ao terminar o aeu discurso, ca-, 
lorosamente aupli>u:tido, o orador 
saudou o dr. uernardino de Cam- 
pos, que foi acciamado a una core. 

Elegeu-se então uma coinmissâo 
composta dos srs. drs. SimSo Eu- 
gênio de Oliveira Lima, WaHhin 
gton Osório de Oliveira e Ataliba 
Leonel e dos srs. major José Pe 
reira Fernandes, major Mariano 
Leonel Ferreira, capitão José Ter- 
tuliano Gonçxlves e coronel Bene- 
dicto da Silveira Camargo para 
pessoalmente ir á capital entend-r- 
se com o sr. presidente do Estado 
e levar uma representação e8cri|>ta, 
com todos 08 dados estatísticos em 
que se demonstram perleitamente a 
necessidade de prolongamento da 
.-slrada até cá e as grandes vanta- 
gens que a empresa vai auferir. 

A commissão deve chegar a essa 
capital no dia 10. 

Conforme noticiei, realizaram-se 
no dia 24 do mez próximo passado 
08 exames da escola mixta da <Fa- 
zenda Cresoiumal > deste municí- 
pio. 

Fizeram r arte da mesa examina- 
dora os srs. Manuel de Seixas, re- 
ductor do Correio de Campinas, co- 
mo presidente, Pedro Prado e o 
respectivo professor. 

Furam approvaios nas materiaa 
do 2". anno 10 alumnos, dentre el- 
les com louvor e distincção Bene- 
dicto Alves do Vslle e César Baca- 
rini, e naa do t". anno 8. 

Findos os trabalhos recitaram 
poesias e onolovos, os alumnos 
Antônio Alves do Valle, José Benna- 
ton Prsdo,Aurora Vincbiarutti eAn- 
na do Espirito Santo Prado, salien- 
tando-se o primeiro que com a ida- 
de de 7 annos incompletos soube 
reciCar com muito sentimento uma 
poesia de Caaimiro de Abreu. 

Deu-se a distribuição dos prê- 
mios, constantes de livros escola- 
res, finda a qual o sr. Seixas, em 
inspirado improviso, fazendo sen 
tra necessidade aa instruorão da 
infância, como elemento de pro- 
gresso e engrand>-cimento da pa 
tria, saudou o proprieterio da fa- 
zenda, sr. dr. José de Sousa Quei 
roz, o sr. Prado, administrador e 
o sr. José Victorino, professor. 

O acto foi abrilhantado pela ban 
da de musica da mesma fazenda 
sob a direcção e regência do refe- 
rido profeasor. 

—Acbaae ligeiramente enfermo 
o reapeitavel ancião revdmo. cone- 
go Ângelo Alves de Assumpção, 
digno vigário   desta parochia. 

—O movimento  da   agencia   do 
Correio desta villa durante o anno 
próximo fiado foi o   aeguinte: 
Vendas   de sello   .   .   .   3:S95'00Ci 
Taxaa  recebidks   .   .   .      166$>«0 

Total    .   .   .   Sãr>lt40i> 
Ordenado  ao   agente   .   l:OSOt000 
Saldo remettido á admi- 

nistração      J;471$8n0 
No mesmo período foram re-^- 

bidas: 9 947cartu ordinárias, 137 
ditas multadas. iXM jornses. £>I 
officios. 296 cartas registadas com 
vdiores s fi06 ditas sem valo- 
res. 

Foram recebidas Séi e expedi- 
das egual numero de  malas. 

Cx-uz«iro 
Dú correspoBdeate, era 6: 
Estamos sctaaimante em carên- 

cia de laeios dignos de sota. s não 
ser as fsstas de Nstal, que fo- 
ram celebrsdas, precd^lidas do ao- 
venarío ooneçaéo a 16 So piwado 
e coja devoçio se fizia pelas ma- 
ahêa após a missa ate ao dis 24, 
oom regutsr animsçáo. Ne soile 
te 24 para 25 livrmo* a trsdirio 
nal Miasa do Galio rom eaalioo* 
•companbados a o^^m, mu«ica 
durante os latervalos, pnxiraéo 
do Hammt Oeaa pelo ister^tr <fs 

tn seip>i4s aq Ginrht e la- 
, rolí«B paio pexdoi vigá- 

rio. »-brB a ic»ta. f kearatn^ fS9. 
" —9, 

dustn município e parorbia, tan 
bem houve miHsa aa 11 burea do 
dia Xt, com «aiistenciu grande |X'- 
loe lieis dalll 

Aqui na matriz, faz se ura pre- 
sépio, hav.endij também alguns ou- 
tio» em easaii parlicularea. 

Outro fado digno do nota foi o 
pastamaolo da joven d. .Floripea 
Medeiroa, filha do nosao amigo o 
sr. Jo/lu Medeiroa, ocoorrido a 2A 
do paaaado, A tarde. 

Realizou an o aahimento na tardo 
do dia seguinte, com extiaordina- 
río acompanhamento, notando-se 
peasouH d« Iodas as rlasaos du nos- 
so meio social, senhoras «aenbori- 
t«a que conduairam o caixão mor- 
tuarío. 

Compareceu quaal toda a venera- 
vol arehiconfraiia d^ Immaoulado 
Coração de Mana de que o finada 
lambem fazia parto, com uma das 
zeladoras empunhando o respectivo 
estandarte e nouveencommendacão 
na caia, na cgreja e no cemlte- 
rlo. 

Dotada de um coração cheio de 
bondadas, era a joven finada mui- 
to estimada por quantos a conba- 
oiam. 

A 31 do passado, foi celebrada a 
missa da 7.» dia, havendo também 
bastante concorrência de fjmillaa e 
pessoas do amizade. 

— A illustre edilidade pretende, 
ao que nos consta, dotar esta loca- 
liditdv, que ú a sédn do município, 
com água canalizada, melhoramen- 
to esso actualii.cnte improacindi- 
vel. 

— Pura essa capital seguiu pelo 
exprcHüo de domingo passado, i do 
corrente, o sr, coronel Francisco 
de Paula Novaes, digno presidente 
do Uirectorio do Partido Republi- 
cano deste município o 1." juiz de 
paz desta localidade. 

— Amanha rcunir-ae-ú a nossa 
edilidade para eleger, eomo é de lei, 
a mesa respectiva quo deve servir 
neste anno. 

S. iJoaé dos Oai23a,pos 
Do correspondente, em data de 1: 
Está residindo entre nós, com 

sua exma. família, o sr, dr, José 
Maria Mendes Gonçalves, contra- 
tante do serviço de abastecimento 
de águas. 

— Sabemos quo o   mesmo doutor 
acaba   de contratar   o aerviço   de 
agiiaa da vizinha cidade   de Caça 
pava. 

—Infelizmente nSo tem sido liaon- 
jeiro o estado de saúde da exma. 
viuva do coronel Mondes Gonçaltes. 

-;Acha-8e no exercício dn dele- 
gacia do policia o sr. capitão Fe- 
lisblno Pinto da Cunha que, corp 
muita dedicação e critério, vai 
prestando inestimáveis serviços pe- 
la ordem deste   município. 

—Baptisou se ha dias o menino 
Nealor, filho do professor José A. 
de Paula Santos, sendo padrinhos 
o sr. tenente coronel José Montei- 
ro Ferreira e sua   exma,   senhora. 

Apis o acto, seguiu-se um jan- 
tar intimo em que tomaram parle 
os padrinhos, o sr. coronel Clou- 
dio Pinto, capitão Prisco da Cu- 
nha, capitão Fclisbino Pinto, ma- 
jores Ferreira Franco e Pauln 
Klis» e o sr Francisco Monteiro 
Santos e família. 

hm imia ao' coronel Manuel 
Jacyntho, digno chefe do 2* distri- 
cto, estt ve ha dias em Taubaté o 
noeso digno chefe político coronel 
Cláudio Pinto  Machado. 

-^Consta-nos que em visita a este 
ultimo deve brevemente vir a esta 
cidade o dr* Antônio Cândido Ro- 
Irigues, qu(^ então, terá occasião 
do apreciar o  serviço do   aguaa. 

— Em goso de ferias, seguiu para 
essa capital o integro juiz de 
direito dr. Tancredo Pinheiro, a 
quem desejamos boa viagem e 
breve regresso 

—Esteve nesta cidade o dr. F"aus- 
to Ferraz, a serviços profissionaes, 
■endo-lhe offerecida uma ceia pela 
Loja Maçonica America Liert. 

—Tivemos occasião de ver a es- 
tatística da Santa Casa desta cida- 
de mandada organizar pelo seu in- 
cansável provedor, capitão João Al- 
vrs da S. Cursino, a qual accusa 
o seguinte resultado, durante o an- 
no: doentes internados, 208, sendo 
em janeiro 13, em fevereiro 19. 
março 16, nbril 18, mnio 17, junho 
16, julho 12, aguKlo 15, setembro 
22 outubro 17, novembro 24, de- 
zembro 19. 

—Ouvimos dizer quo dos supre- 
mos direolores Ja administração 
houve promessa da consignação no 
futuro orçamento não só de verba 
para a couptrucção de edificio pa- 
ra o no.s80 grupo ccolar, como 
lambem de augmento do auxilio 
para a Santa Casa que, eiri verda- 
ie, tem tido uma existência pen - 
8» e cheia de sacriflcios não só por 
parte dos seua bumanitorios mena 
rios como principalmente do eeu 
provedor. 

— Na véspera de Natal o sr. ca- 
pitão Felisbino Pinto reuniu em 
intimo jantar os seus numerosos 
amigos, notando se alli grande nu 
mero de pessoas gradas. Houve di- 
versos brindes, pondo-se em desta- 
que as qualidades que e.xornam o 
mesmo senhor. 

—Recebeu boje as águas luatraea 
do baptismo o innocente José Be- 
nedicto, filho do sr. major Ferreira 
Franco, vereador municipal, sendo 
padrinho o sr. professor Paula San- 
tos e sua exma. senhora ; em se- 
guida foi pelo major Franco offe- 
recido um opiparo jantar aoa ami- 
gos, recebendo então esse senhor 
as mala significativas provas de 
sympathia o apreço! 

S. •LKòM 
Do correspondente, em 4 : 
As festas do Natal ronstaram de 

uma miasa rezada á meia-noite de 
24 de dezembro e visitação de pre 
xepes, que ha em numero conside- 
rável tanto na cidade como nos ar- 
rabaldes-. 

—Sabbado, 3 do andante, foi re- 
zada uma miasa da 30.- dia, em auf- 
frseio da alma do dr. Prudente de 
Moraes. 

Ao que consta,fora essa missa man- 
dada rezar pein partido dissidente lo- 
cal. Foi regularmente concorrida 
por governistas, estando alli pre- 
sentes lambem sete dissidentes. 

•—Reuniram-se hoje, em assem- 
bléa geral, ás 6 horas da tarde, os 
sócios do clnstituto Literário Luiz- 
ense», para o fim de elegerem » 
nova directoria que tem de servir 
no anno de 190.% ficando eleitos: 
presidente honorário, coronel Ma- 
nuel Jacinlho: presidente effectivo, 
dr. Machado Filho; 1.' vice-presi- 
Jente, capitão Gonçalves Pereira; 
2.» vice-presidente, major Calazans; 
tbesour<iro, msjor Pereira de Oli- 
veira ; !.• secretario, João Cabral. 
2,* secretario, Oscar Cabral. 

—Tem  feito   muito  frio  ultima- 
mente. O Ihermometro tem marca 
do 10 a 11 grau* centigradoe, o que 
nesta estação è de admirar. 

Es^'a mu lança rápida de tempe- 
ratura tem cauaado diversas molés- 
tias. 

S. Z>edro 
Do correspondente, em 6: 
Esta marcada  para o dia   14 do 

corrente  a eIeiç4o pira   preenchi 
mento de   duas vagas   de vereado- 
res, 

—Foi convocado para o dia 1» do 
corrente o jury desta comarca, ha- 
vendo preparados para julgaménlo 
os pTiiot»o» d João Antônio de 
Sousa. Antônio Soares (Cletol. An- 
tônio Femaod(yda Silva, José Ar- 
ruda, José Aleste e Fideli» Porcha 
ciai. 

O julgamenta de Jodo Antooio 
de Soa*a será presidido pelo juiz 
de direito ie Piracicatw, dr. Ra- 
pbael Marques Cantinbo. 

—Os vereadores opposicionistait 
rsMSlraohee DO< dtes 1. 2 e 3 do 
oasreato e fizeraot ss eleições para 
c-« curgo» de r>res'deate • xiomf- 
si4eata da Câmara e inteodente 
maai-pil, Ci>BvguaB:lo pura « >,«b- 
s^D am SM^ipIraSs. «Sai de baver 
■amero. seos o eoabccimeato dr 
«90»d>^r propeíetarín. a /|*iem |K»I 
iormalidada se maadoa ara aviso 
sem I- tiipo. 

t-^^asa eieicõaa aio IriSaa aaaaal- 

I via ler loiíar na prlmslrs sagunds 
I leira do mez, .-«nforruii rs«olu<,ÍO 
em vigiir, r, ni'«te dls, aoinp«re<»n< 
do o «lue-pretidente, tenente coro- 
nel João Mendes Pereira de Almel- 
de, jinilciiiou i:antra osoleiçom an 
teriure», por illegaes a uisndsiti- 
na», declarando qua ia recorrei- ao 
ar. presidenla 4o KeUdo, allni da 
aer annuliado o aoto da Câmara. 

-Aeha-aü entra DóS O dietincto 
medico dr. Cerloe do Cnairo, resi- 
doate em Santas 

—A agencia do Correio rendau 
no mez iinasado 2M$4B0 é drspsn- 
duii 110#000, havendo o aaldo da 
1741490 

■ Parece não ter fundamento o 
lioRlo da suppressão da collectorja 
federal nesta villa. 

—O movimento do registo civil 
no niuz de dezembro foi de .17 naa- 
clmentoa e 31 fallecimentua. 

Brotas 
Do correepondente, em S: 
Na madrugada de ante-bontem, 

a casa de ivsldenclado nosso vigá- 
rio, foi alvo de diveroas balas de 
n-rabina partidas de elguna ini- 
migos de a. revma. 
|£ata caso b s raproducção de fa- 

clÈs triutei qne aqui ao deram e 
que muilo tím apavorado a lami 
lia brotense. cujo aoccgo de eapiri 
to, desapp.iroceu, por completo, ha 
longos mezos. 

O ca.in lie Brotas preocoupa se- 
riamente o exmo. sr. chefe de po- 
licia, que I* mandou para aqui o 
seu 1.» delegedo .auxiliar, assim 
Cimo trea delegados militares, o 
tudo ISSO por caiiea do questões 
pessoaes que nada  cdiflcam. 

Convt-m quo ccase este estado do 
couaas, que nosocabrunba: é preci- 
so que a famil.a brolense não viva 
constantemente attribuladn pelo in- 
cessante receio da alteração da or- 
dem publica. 

Correm boatos de quo ho quem 
procure reunir gente no intuito do 
obrigar o vigário a abandonar a 
parochia, boatos estes, sem funda- 
mento, espalhado* por  intrigantes. 

O boletim assignado pelo reda- 
ctor chefe do Arauto e espalhado 
profusamente pela cid«de, e no 
qual, o povo era convidado a ex- 
pulsar o vigário, não teve a menor 
acccitação do publico. 

Na cidade, reina calma re ativa, 
e suaa ruas principaos estão «endo 
percorridas por fortes patrulhas de 
policia. 

Vieram dizer-nos que o alferes 
delegado de policia não hesitaria 
em mandar para a enxovia os pró- 
prios offlciaap da Guarda Nacional 

Sabemoa que foi easc outro boa 
to sem fundamento, visto estarmos 
informado de modo positivo, que 
o exmo. sr. dr. Cardoso de Almei- 
da, chefe de policia do Estado, não 
consente que se pratiquem taes vio- 
lências. 

Sa.&ta,Ilxtado Faasa 
Quatro 

Do correspondente, em 3 : 
Chegou no dia 31 du mez próximo 

passado a esta cida <e, o dr. Severino 
Oreatas de Sousa Meirelles, recen- 
temente graduado em direito pela 
Faculdade deste Estado. Filho do 
urestimoso chefe politici> coronel 
Joaquim Victor'de Sousa Meirelles, 
o novo bacharel veiu a<:ompanbado 
de aeu pae e digno irmão, tenente- 
coronel Viclor de Sousa Meirelles, 
preaidente do Directorio local e im 
p<rtante agricultor, tendo sido re- 
cebido na estação, por tudo o pes - 
soai do foro da comarca, famílias 
e cavalheiros da melhor sociedade 
santaijilense. 

Após 08 cumprimentos na esta- 
ção, veiu toda «.'comitiva acompa- 
nhando o distiilMo moço ate á casa 
da residência dl eeu illustre pae, 
onde foi offereoldõ aoa presentes um 
copo de cerveja, trocando-se por es- 
sa occasião, diversos brindes, den- 
tre os quaes destacamos o do dr. 
Rangel Júnior saudsndo ao novo 
collega e sua illustre família, e os 
do dr. Severino Orestea agradecendo, 
e padre João Corrêa de Carvalho, 
cumprimentando as pessoas que as- 
sim tão espontaneamente fizeram 
ao joven bacharel essa manifestação 
de sympatbia. 

Acha se gravenúente enferma, nes- 
ta cidade, a tàiádh. ara. d. Maria 
Augusli Barbosai extremosa espo- 
sa do nosso amigo Virgílio Bar 
bosa. 

—No dia !.• do corrente realizou- 
se nesta cidade o consórcio do es- 
timado moço ar." João de Salermo 
Martins com a exma. ara. d. Maria 
Liner. 

—A Câmara Municipal, em sessão 
le hoje, designou o dia 18 de feve- 
reiro próximo vindouro, para pro- 
ceder se a eleição de dois verea- 
dores, nas vagas dos srs. Francis- 
co Teixeira da Silva e João Baj-tis 
ta do Amaral. 

Z>ad'OÍra * 
Do   correapondeata   em data da 

tt 
Ilealizaram-ae nu diu 20 do cor- 

rente ítíMõ villa os e.xnines da es- 
oola publica resida pela exma. am, 
d. franeisca Krancelina ilos San- 
tos, presidindo a lienca examinado 
rs o *r. capitão João Antônio de 
Arruda, intendente, e o* exsmina- 
dores Ollo Co«la, ioteltigente pro- 
fessor municipal e o sr. .Nustor do 
Arruda, A's 10 horas da manhã 
pelo presidente da banna foi feita a 
chamada das alumnas compare- 
Qpndu no das HO que aclualmente 
SC acham mntriciiladaa. 

O resultado foi  o seguinte 
1* anno. Uintineção.lilida Mellonl, 

llermonegilda Bachiega, llraullna 
Pires, Maria U'>'iale ; plenamente, 
Ignez Etelli, Lydiado Eapirilo San- 
to, Izaura Violru, Olivla Domingos, 
Zephyra Beraldo, Benedicta Maga- 
lhães, Franciaca Moreira; simples- 
mcnta, Maria do Carmo, Antonia 
Car|ieaano, Palmira de Godoy. Ma- 
ria de Sousa, Cecília da Conceição, 
Luiza Carazza, Rufina Moreira, 
Therosa de >«llca. 

2.* anno Uislincção, Bragamanta 
Malagatti; plenamente, Anna^Alva- 
lenga, slmplesiiionte, Peri-ilia Ma- 
chado, Miria da Lapa, lleiicdirta 
de SouHa, Adelina do Nascimonto, 
Justiiia Casarini. 

3,* anno, Kstamora Baronl, com 
distincção, Maria Fillppina e Ignez 
Corszzo; plenamente, /elinda Ba- 
roni, Niiice Bacbbga, l.szara da 
Conceição,   Angelina    Macagnani. 

4.° anno. Esmcna de Prado, Joan- 
na de Magalhães, Ernesliiia do 
Prado, Zuimira dos Sintos, com 
distincção e Adelina Oaráldini ple- 
namente, 

O cidadão inspcctor municipal 
no encerrar os exames do anno 
loctivo elngiou á diunn profcasora 
pelos caforços e dciii' ação empre- 
gados no deacnvolvimento da in- 
sirueção publica. 

A exma. sra. d. Franciaca Fran- 
collina offeree«u aos convidados 
uma exccilente mesa de doces. 
Effectuaram-se também no dia 22 
o 24 08 exames na escola munici- 
pal, e na do professor padre Ale 
xandrino do Rego Barros. 

Os alumnos apresentaram muito 
adeantamento, sendo dignos de elo- 
gios seus professores. 

—Realizou se no dia 24 o casa- 
mento da eenhorita Lydia Vianna, 
dilecta fllba do sr. Francisco Vian- 
na, com o sr. José Netto, tbesou- 
reiro da Câmara  Municipal. 

O acto civil, celebrado pelo dr. 
Arthur de Almeida, 1,' juiz de paz, 
foi na residência do pae da noiva, 
o religioso, na matnz desta villa. 

Na volta da egreja foi offerecida 
aos convidados uma excel lente 
mesa de do-^ca, levantando-ee ao 
r.hampagne diversos brindes aos 
noivos e aos seus prof;enitores. 

A'8 10 horas principiaram as den- 
sas com muita animação, prolon- 

^ando-se até ao clarear do dia. 
—Acha-se melhor da grave en- 

fermidade que o nrostrou no leito 
'luranle muitos dias. o sr. João Ca- 
millo de Ávila, agricultor neste 
município. 

—Brevemente se estreará nesta 
villa uma companhia dramática. 

—Deixou de baver aessão na Câ- 
mara devido ao nãocomparccimen- 
tode dversos vereadores. 

Nessa sessão capecial devia tra- 
tar-se da escolha de propostas para 
a illuminação e remoção do lixo c 
águas servidas. 

Consta nos que o cidadão Luiz 
Nova resignara o logar de verea- 
dor á Câmara Municipal. 

CniCF picado • Pe- 
****■»■■ neirada para 
uso nas fogSaa ecanomU 
oes naa oaaa* da fami- 
lias»Paçam é Cxpraaa. 

Taulsaté 
Do correspondente, em 7: 
Realizou-se no dia 1° do corren- 

te o benzimento da ala esquerda 
do elegante prédio da Associação 
Artística e Literária desta cidade. 
Fizeram-se representar no acto, 
para 0 qual foram convidados, a 
Gamara Municipal, Inapectoria da 
Instrucção Publica, Grupo Escolar. 
Sociedade Príncipe de Nápoles, As- 
s cinção Commercial, Sociedade dos 
Empregados no Commercio, Centro 
dos Operários Livres, e as foibas 
locaee: Jornal de Taubaté, Tribu- 
na Popular e o Imparcial. 

—No dia 3 foi mandada rezar, 
pela Câmara Municipal, uma miaaa 
de sétima dia por intenção do sr. 
Bernardo Dolci. 

O finado foi dedicado administra- 
dor do Jardim Publico. 

—O dr. Bento Bueno, secretario 
do ^nterior e da Justiça, olUciou ao 
dr. Martins Bastos, juiz de direito 
lesta comarca, autorizando-o a dar 
as provídenciaa necessárias para 
que reja, em breve, inatallado o 
Fórum de Taubaté, para o que a 
Câmara offereceu ao governo aa 
dependenciaa desoccupadaa do edi- 
ficio da municipalidade. E' de es- 
perar que o digno dr. Baatos pro- 
videncie com a urgência possível 
sobre tão util melhoramento, atten- 
ta a aua boa vontade por tudo que 
diz respeito a eata cidade. 

— O movimento do Asylo de 
Mendigos foi, durante o anno findo, 
o aeguinte: 141 mendigoa, aendo 
81 internoa e 60 externos. 

('alleceram durante o anno 10, 
sendo 6 homens e 4 mulheres. 

Tomou )u>ntapt posse a mesa 
administrativa qoe tem de aervir 
no corrente anno, e cujob numes 
já demoa na correspondência pas- 
sada. 

—Também tomou posse bontem 
a nova mesa regedora do Hospital 
de Santa lsat)el, depois da rcf^pe- 
i-.tiva prestaçio de contas e leitu- 
ra do relatório. Deste daremos al- 
euns dadoa na próxima correspon- 
dência. 

—Tem ttabalhado no theatro S. 
João, deste ddade, com grande sp- 
plauso do publico, o cinematogra- 
pbo Kaurt. 

—Peta agencia do Correio desta 
eidade foram vendidos cerca de 
7.000 selioe para cumprimentos e 
felicitaçõea de boas-festas. 

Alguns membros da Sociedade 
Literana e Recreativa realizaram 
Ixintem, nos salões do ediScio B<- 
cial, uma animada esoirée> que at 
DrnioDgoa ate adeantada hora da 
DOita. 

— Por parta da Irmandade da 
Misericoraia, representada pela m - 
«a regedora e grande numero de ir 
mãos, aos quaes ae associaran. 
muitos aiDÍ(|ca, foi, bontem. alvo 
de signiflcativa manifestação o il- 
lustre deputado laderal dr. Rebou- 
çss de CarvalhOL 

Oroa Bor parta doa manifestan- 
tes, o illnstrádo clinico dr. Urba- 
no Figueira, provedor ds Sset" 
Caas, q^4 agf dSBsa ao BMcifesta 
1» o auxilio foe o mesnío obtev- 
para squeila lastituiçio de carida- 
de, Io Coegruiao Frdmf.qm «' 
íler^a •< ^^laiHa de 7000n#00O, p- 
goaaaa 7 saaosi 

Agra-t-^xu o dr. Rebooçss. que 
convidou oa seo« amigos a tomar 
om r~jpo de eeneia. »-Bdo ainda 
trociilos po 
ao* brwdesL 

CAUSAS CELEBRES 
A população de Londres tem-se 

preoccupado bastante, ultimamen- 
te, com as pHrticularidadea de sen- 
secionaes processos judie arios af- 
feotos aos tribunaes daquella capi- 
tal. 

Um novo e interessante elemen- 
to aiipareceu realmente no proí'e.8- 
80 do famoso cervejeiro Cbapman, 
accusadó, como já aqui dissemos 
aos nosaos leitores, de ter eiivene- 
nado successivamente três das suas 
mulheres, as amantes e, em ultimo 
logar, niiss Maurd Marsh, urna 
gentil e guapa rapariga. A policia 
recebeu a carta de uma mulher 
que se declara prompta a testemu 
nhar que as pretenso-victimaa de 
Cbaoman se envenenaram acciden- 
talmente a si próprias, porque, pa 
ra parecerem mais formosas á 
clientela dos bars de Cbapman, 
empregavam arsênico para dar 
maia brilho aos olhos e tornar as 
suas cabelleiras mais bellas, Igno 
ra-se o que vale similbante teste- 
munho, no emtanto é de natureza 
a reabrir todo um debate egual ao 
que originou a famosa questão 
MaybricK, senhora eata .que ha 
mais de 16 annos foi condemnada 
a trabalhos forçados por ter enve- 
nenado sau marido com arsênico 
que ella declarou precisamente ter 
empregado nos cabellos e nos 
olhos. 

O segundo processo dramático de 
momento é o que acaba de deci- 
dir-se, depois de oito dias de aca- 
lorados debates, perante o tribunal 
de Ipswick. 

Tratava-se de uma espécie de 
professor congreganista, William 
• iardincr, director de uma escola re 
ligiosa, o qual, caeado e pae de fa- 
mília, era inculpadp de ter cortado 
a garganta a uma joven e interoi- 
sante creada da localidade, Rosa 
Harsent, lançando fogo á casa no 
intuito de que desappare :essem os 
vestígios do crime. 

Rosa Harsent tinha um filho que 
as más línguas affirmavam ser 
também filho de mister W. Gardi- 
ner. este por muito tímpo con- 
siderado como tendo TelBçO'-s com 
a gentil criadila, inclusive na pro 
pria egreja local, foi um dia sev» 
ramente reprehendído pela autori- 
dade ecciesiastica. E para mais cor- 
roborar as desconfianças de crimi- 
nalidade, as apparencias accumula 
ram-se extraordinariamente. Uma 
hora depois do aasassinato. desco- 
briram-se signaes de passos de uma 
pessoa que foi e \oltou da habita- 
ção de Gardiner á rasa do crim^. 
signaes esses que correspondiam 
perfeitamenta aoa sapatos do accu- 
sadó. 

Perto   do  cadáver, encontrou-se 
uma receita, que diaa  antes Gardi- 
ner mandara aviar numa   pharma- 
cia, bem como um   jornal   de qu- 
era assignante e uma carta enviad» 
nas veaperaa á pobre victima, con- 
vidando-a   para   uma entrevista, e 
cuja letra se assimilbava á do reo 
.No julgamento, porém, estabeleceu 
«e e provou-se   que   Rosa Harseni 
mantinha também relações amoro- 
sas com um   rspaz   da localidade, 
'.(ue lhe escrevia   cartas  pornogra 
pbicas, e a esposa deGaidiner juroí, 
por convicção, ou por devoção con- 
jugai, que estava convencida da in 
nocencia de   seu   marido, pois est- 
°slivera deitado a seu lado no mo- 
mento   em   que   se  commetteu i. 
crime. O jury, não chegando a ai- 
fíórdo nem   sobre a  culpabilidade 
nem sobre a inaocencú de   Gardi- 
ne". ordenou que   este   fosse poeU- 
-m lit>erdade, esperando   oe   resul 
lados c:um novo inquérito   judicia 
rio, inquérito   esse    provavelm-ni' 
teatinado a apaixonar   a Ingiater- 
'■a. 

\i    í rffliji s  \fa V z1 

Li outro dia, nesta folha, que om 
aabio ingiez, após demoradas s pa 
cborrvatas otiservsçõea, cbegára a 
l-ísoobrír qoe as fomiigss tím 
^oz, ou, pelo menas, sigurr senti 
do psk) qoil se correspondem ams< 
'<om «^ outraa. Ora, s grande ao- 
Tidadal 

'juem neste muado não aab>' sa 
t dl a esvecie de aaimaes. d ei. da 
•   liMwmuaal ateptaata   ala   aa 

ns'- p< >|iieiiinn e dilfrsdo insorlo 
lu (uiuuiuniea • «r entende / 

K' i-iaro que aliea não fsiam usm 
portuguei: nem francês, mas e 
certo que tém a sua llngusgem. 
As formigas, sobretudo, constituem 
uma raça deveras adeantada a fht 
respeito. 

Antigamente, cilas olo falavam, 
ou não chegavam a falar porque, 
ainda muito jovens que fossem, o 
fszsDdelro Ineiemsnte ou o chaoa- 
reiro impiedoso as extermiitava no 
próprio formigueiro;- na propiiater 
ra naial, com "eceio das suas dam 
ninbagens. Maa depois do apparr- 
eimento das saiivas, formigas da 
alto coturno, poderosaa, respoitaveis, 
em extremo perspicazs, foram esta 
beleeldoa verdadeiros amparos ás 
formlguinba», que hoje nascem e 
creecem com todo o aocego, podcn 
do attlngir, sem perigo, á maior- 
idade. Assim, tCm ellaa a suo in- 
strucção regular, e, quando attin- 
gem ú cdads do perfeito raciocínio, 
j& falam e discutem com tanta cls- 
rezh e correcção, como qualquer 
um de nós. 

Vai mais longo o adeantamento 
das formigas, principalmente entre 
as claasea operárias que habitam 
de preferencia oa campos, pomares 
e cafézncs. 

Descobrindo-ao dia a dia appare- 
lhos aperfeiçoados o novos prepa- 
rados para o sou extermínio, cilas 
constituirom uma liga de resinten- 
cia (ha também formigas socidlis- 
laa) contra o formicida. Desta liga, 
que possua ramifl-aç.-cs por toda a 
parte, é preeii^ente geral uma sali- 
va muito conceituada e que, pelos 
actos do bravura, merece a maior 
odmiração o aympathia de suas ai- 
milbbntea. 

Oa sócios da liga tém a particu- 
lar attribuição de morder o calca- 
nhar daquelles que os perseguem. 
Dabi o facto de a gente ir ás vezes 
passando por um caminho e levar 
uma fer'etoada á trahição: são es 
formigaa dcaenlinclla que nos mor- 
dem, embora ás vezes não tenha- 
mos más intenções para com ellas. 

As formigas tém as suas leis, o 
seu-governo, os seus tribunaes, os 
seus exércitos ... 

Na guerra aão temíveis, de uma 
bravura a toda prova. Não ha quem 
ignore cs terríveis combates entre 
formigas e baratos, em que eslts 
coitadas, são derrotadas quasi sem 
pre com grandes baixas nas suaa 
fileiras. 

O seu tribunal superior é com- 
posto de 12 respeitáveis içás. Neste 
tribunal só são julgados us crimes 
de caracter polilico, havendo tam- 
bém, para 08 crimes communa, um 
tribunal popular, composto de for- 
migas saüvas. 

Tém as formigas grandes, cstabe 
lecimentos de instrucção, e foi do 
meio delles que se liro.^ sjsd os 
alumnos de seminários e collegios 
do padres o qualificati vo de formi- 
Hãc, 

Comquanto sejam entes geral- 
mente pacíficos, fazem de vez en> 
quando grandes desordens, reunin 
do-se para isso em poderosos cor- 
dões, ou seja uma espécie do ceie 
bre cordão que em tempos existiu 
nesta capital. 

Nas artes e nos industrias, attin 
giram a um adeantamento devéra>< 
extraordinário, havendo formiguei- 
ros que são verdadeiras obras pri- 
mas de arcbitectura. 

Ha ainda a mencionar as tormi 
gas   literatas,    contando-se    entre 
estas as repentistas, que fazem so- 
netos por dá cá aquella .palha... 

As formigas tém voz.. Ora, que 
gl-ande novidade do sábio ingiez I 

FlDKI.IO. 

Fm nin   hin''!l"io    delltt   q'i'- 
"•uu a 11'. vk    lei  l/a   fi iluem da 

Jll^lica e kinanifeíl^ 
Quem, em Nova-York, em çertof 

dias do mez, apparecer Aa sala d>' 
audiência do juiz correccional, se 
rá testemunha de uma scena de 
que, tão cedo, não se e.iquecerá. A 
sala está, em suo maior parte, 
occupada por meninos e moços, 
citados expressamente para ouvir 
queixas sobre suas próprias pes- 
soas. 

Os contrsventores juvenis não 
são já mettidos—é o novo syate- 
ma—nem no cárcere nem no insti- 
tuto correccional: exige se-lhe> 
apenas que dém solcnneme..te a 
sua ipalavra de honra> de que hã' 
de emendar se e, depois de exbona- 
dos pelo juiz a segui-em o cami- 
nho do dever, são posios proviso- 
riamente em liberdade. Ficam, po- 
rém, obrigados -a fornecer conti- 
nuamente ao juiz informações so 
bre 8 sua vida e affazeres, e des- 
tas'informações, que são lidas pu- 
blicamente no dia designado, de- 
pois de bem comprovadas, depend 
o porvir dos que vivem livres csob 
palavra de honra», pois, segundo <- 
aeu cumportameuto, ou ae Ihe- 
concede liberdade por mais um 
certo prazo, com renovação da pa- 
lavra, ou mandam-se logo para i> 
prÍKã>), 0)j são absolvidos de t'>di 
castigo. Isto é o que com mal» 
freqi.encia succede, a absolvição. 

Muitas vezes   se   vêem   reunidor 
nessa sala até cem  rapazes, poalO' 
em liberdade csob palavra de hon- 
ra».   São chamados por ordem, pe- 
los nomes e appeilidos.   e *e apre 
sentam   ura a   um.   São   lidos   os 
documentos qne axiatem   contra o 
ujiciuUo,    u juu faz   uai   serniái 

a cada un0 e, .lepois de obtida a so 1 
enne promessa, manda-o   .-mborf. 

Os rapazes   saem da sala dec^b- 
•a erguida   o que   é   muito   mm» 
bello do que   o   triste  espectaculc 
los meninos que    saem   da   enxi - 

via envergonhados   e corridos, de- 
baixo do olhar duro   e   das   pala 
vras asperaa de uma autoridade. 

E' certo que muitas vezes os re 
íta^ea postos em líberdsde não tên* 
força moral suffíciente para s> 
'^mendar á primeira admoestação 
vlás companhias, circumstanriasdt 
timilia, neceisidades e mi»eri«s I.- 
vam muitos delles a serem infíe » 
n palavra. >uaa iniormaçô-s ch.- 
i(am >y>m pouca pontualidade; dã 
provs» de reincidência 

Em taee caso», o juiz   o»   sdmc- 
••sta com sevendâde e lhes faz   re- 
novar a palavra de honra   por  nr 
>u   dois   mezes   mais,   lembrando 

ibes que o prazo dado o havia aid 
-om o único fim de qne   eíles, p<< 
-«u próprio   esforço,  cbegsss- m 
-er membros úteis da sociedade 

\'s vezea, o juiz   excita  o   am  ^ 
• r.iprto *■ a am^^irão do rs-.*/ - er 

qne resista valentemenl* Aa taata- 
■Kf» du erro. Awiim" o   juiz   se   ;.,. 

' >   n.eimo   tempo   cinselbeiro   - 
iientor. Prevalece,   nio a   c judii, 
-evers», mas a «humanidade   MIK 
' lienevola», e   este   d.i   resultadi 
- urprebendentes. 

Antigavealc,   os   conlraventr>r, 
nenoraa de W an«r«i  rri>m   »»»' 

goes a oma casa proteetora da me 
niaoa; depoia de julgados, iam parr 

.;im    in-muij    i-vrre.i-i  nat 
'.tm eotrrgiies a iwus   psi»    Pr- 
■• delio-^u.-Bl»« maw--re« de 16   a- 
o», pore.-^. não exist:a, ate poa<^' 
ÍPido o eaKe^e. 
cDepois de algnns mezes da pr 

éo. o   jovea   eoatraveator   é   nn 
~~^f stirado à   perdiçio>,   dizta   uu 
.-oah^^rxlo jau a«M teaBicriirsaa. 

honrti, 
l m sr. Willsrd, desde 1806 dire 

ctor de uma escola correeulonsl do 
jnunielpio, off^ret-eu-se pare, como 
en«i'ii>, olbar jielos rapazea da IH u 
S.t niinos, que pela priiiieirii vez 
boiivissam corumsltidü alguma con 
traveiieão ás leis. Axora, em vez 
de mandar os criminosos juvenis a 
um estabelecimento correccional OU 
á prisão, se entregam, sob palavra 
de honra, áqucllo philanlbropo, qua 
os vigie peasualmeiite e Ibes pro- 
cura cullucação, 

Die narrações dos rapazes extra- 
viados, o sr.. Willord obteve a con- 
vicção de que á maior parte delles, 
em vez de prisão, fazia fslta cousa 
muito diversa. Assim, soube de um 
rapaz de 23 annos, accusadó da 
roubo, que estaba ébrio quando o 
commetteu. Do averiguações ulte- 
riores resultou que tinha mulher o 
filhos, a quem, bem ou mal, sus- 
tentava. Encarcerar por aeia mezes 
tal indivíduo, á prln.eira codtra- 
venção, era arruinar lhe toda a fa- 
mília: absnlvelo, era incital-o a 
proKeguir, E:n taes casos, que qua, 
ai ifiariamente oi'correm, a liberda- 
de condicional dá e.xcellentcs re- 
sultados, puato quo o joven drlin- 

auento fique obrigado a dar conta 
os seus actos ao sr, Willard, dia 

a dia, ou peasoalmento, ou por ea- 
cripto. 

Os resultados obtidoa da lei da 
palanrn-dc honra são summamen- 
te favoráveis. Diz o sr. Willard que 
de 130 rasos, 105 terminaram pela 
absolvição completa; 80 rapazes se 
mostraram dignos de toda confian- 
ça e, emfim, mais de 60 0|0 dellca 
foram postoa no bom caminho. 

Secçao iunm 
Tribunal da Justiça 

Seasão  extraordinária   em   8 de 
janeiro de 1903. 

Presidente, dr. Canuto Saraiva. 
Secretario, dr. Luiz da Araújo. 

JUUiAMENTOa 

Haheas-r.orpus 
N. .. . . Santos. Paciente, João 

Ferreira Lemos,vulgo Jnão Macau. 
Concederam o ordem de soltura. 

N... . Capital. Pacientes, Joa- 
'jiiim Fernandes dos Santos e Tbo- 
maz Fernandes dos Santos. Con- 
cederam o ordem de habeas-corpu,i 
e designaram o din 12 do corrente, 
em sessão extraordincria.para apre- 
sentação dos pacientes, 

N  Capital. Paciente, Aveli- 
no de Barros. Concederam a or- 
dem para apresentação do pacienta, 
na sessão extraordinária do 12 do 
corrente. 

N    Limeira. Paciente Aleixo 
Bellam. Prejudicado, por se achar 
solto o impetrante. 

Tribunal  do Jury 

Preaidente, dr. Clementino de 
Sousa e Caiitro. 

Promotor, dr. Adalberto Garcia 
da Luz. 

Escrivão, sr. Silvio Borba. 

Foi submettida a julgamento, bon- 
tem, Iphigenia Dionysia de Brili', 
como incursa nn artigo 303 do Có- 
digo Penal (ferimentos lovesV 

Defendida pelo sr. Guilherme Xa- 
vier de Toledo, foi absolvida. 

■owlmanto foranse 
Pediu exoneração do cargo de 

depositário da fazenda Santo Aleixo 
e prestou contas o coronel Antônio 
Pires Ramos Pimentel, que contra 
Camillo Pires Pimentel e outros 
move uma execução   hypothecarih 

O dr. José Maria Bourroul, juiz 
da 2.» vara, deferiu o pedido de 
exoneração e nomeou, para sub- 
stítuil-o, Joaquim Rodrigues de 
Paula Cru'. 

- O mesmo juiz mandou que, no» 
autos do accôrdo extra-judicial de 
.Manuel Maraucs Braga, achando 
Ne finda a aiinção probatória, o 
enorivão renietlesse os autos 8' 
Lontador do juizu paro proceder ai, 
calculo devido, e, feito este, que 
«•jam conclusos, afim de ser jul- 
gado o pedido como de direilu 
tosse. 

PACTOS mmm 
Greve 

Hontem, cerca de trezentas ope 
rariss da fabrica de tecidos Pen- 
teado, que se acham em greve, fo- 
ram para a frente da fabrica Levi 
Gimeno & Cia., á avenida Bavária, 
ttfim de obterem a sdhesão das col- 
legas que alli trabalham. 

Ao que conseguimos saber, não 
obtiveram essa adhesão. 

Constando que boje, á hora de 
começar o aerviço, as grevistas pre- 
tendiam forçar as referidas coilegas 
a abandonar o serviço, o sr. chefe 
de policia tomou providencias afim 
de que aa operários não aej'am coagi 
das em sua liberdade e não haja 
perturbação da ordem. 

Carnaval 
O sr. chefe de policia mondou 

fazer sciente, por edital, ás Sicie- 
dajos carnavalescas que, sem a 
sua prévia licença, nenhum presli 
to, phantaslado ou nao, poderá sa- 
hir á rua, devendo, outn sim, apre- 
sentarem quanto antes para o ra- 
spe tivo e.xame o plano geral dor 
referidos prestitos, seus carros al- 
legoricos ou criiicos e o ilinerarii 
pelas ruas da capital. 

Também por edital, mando s. 
exa fazer publico que, nos termo» 
dos artigos 188 e 189 do código de» 
posturas municipaes, é absoluta- 
mente prohibida a venda de bis- 
nagas, relógios, carrapichos, lança 
perfumes, espanadores, pós, grs.v 
e quaesquer outros objectos desti 
lados ao jogo de entrudo. Taet 
'ibje-tos, encontrados á venda oi 
-.xpostos em logares públicos, se 
eão apprebendidos e inutilizado», ■ 
"s infractores, de accôrdo com ■ 
itada postura, eoffrerão a muln 

Je 30$U00 e oi!o -íias  de prisão. 

Grandeloter.ade S. Paulo 
A sorte grande desta acreditadi 

loteria, extrabida bontem, foi ven 
iidB-nesta capital pelo varejo di< 
ibesouraria, 

O segundo prêmio foi vendidi 
lelo <Cbal>-t Universeh do sr. Üo 
ningos Seal ca, 

O terceiro prêmio foi veodiii. 
.ela casa Dolivscs Nunes  a Cia. 

O quarto prêmio foi vendido p< 
1 tbesourana. 

—Na   próxima   segunda feira,   U 
do corrente, corre a  aeguinte lote- 

ia Je b  (uaiu. 

Está encarregado boje do ser ii; 
le vaci:inacão entra a varíola, ú 
iJirectoria do S,írvieoS«niiario. d 
:i borsa ds manbã us 3 da lard> 

-p«"f/>i. «anitano dr. Ascane 
Villas Boas. 

I.Ila rei; m l,u lli    que n/l.i tinti 
nada i'iHi ille, e qu>t si   liiiba inu- 
tivos de queixa contra aeu maiiüo, 
ae diri,(isae a < lie mesmo. 

linrolamo, núo «alixfeito com esta 
rsspoata, sacou de um» navalha, 
lançou se contra a mulher, e, untes 
q|ia as que alli se achavam presen- 
l.'S tivessem lldn I ■•n|,o paro evi- 
tar urna sggrnasno, temi gravemen- 
te « (Mibru mulher nu região fron- 
tal, cehiiid.i eata a.i <;^i'lo em ae- 
guida, bühhbda em asiiguo 

Todos procuraram soccorrer a 
infeliz e Geiulamu, eprovaitanduse 
da confuião que se eNtalwleceu no 
momento, evadiu se. 

'levn conhecimento do fscto o dr. 
João lisptista de Souao, sulidt log4. 
do da l entrai, que fez medicar a 
offendida pelo dr, .MarcoDdos Ma- 
chado, e prendeu o uffunaur qua s« 
linhs escondido no fxileqiiim si- 
tuado ao n. 4u da ladeira João Al' 
frado. 

Gerolanio, não podendo negsr o 
fecto, declarnu que feriu a mulher 
por lhe ter ello chamodo de go- 
tunf>. 

O dr. Sousa mondou proceder a 
uma bus'a nesse indivíduo, sendo 
encontrados em sru poder Ires re- 
lógios « diversas correntes, todos 
obiecto.-! roubados. 

20O  contoí 
i„^5ir' "[""*'}  «   grondo   loteria 

dç 200 contos, da Copital Federal. 
A C08«   Dolivnes - rua Direita — 

esta atarefadissima, sem saber como • 
attender a  freguozia  que   para   lá' 
alfiue   com   esperança   nos   felizes' 
pracedenlea da casa. 

Estatística policial 
No mez de dezembro findo de- 

ram-se na capitei quatro incendioe, 
em trea doa quaea oa prejuízos 
(oram insignificantes, salvo o da 
rua Piratininga n. 43 B, em que 
os dam nos foram completos. 

Concluíram se 61 inquéritos, sen- 
do 1 por homicídio, 4 por tentativa 
de morte, 3 por offensa* phyeicas 
grsves, 24 por offensas physicas 
leves, 1 por injurio, 1 po? crime 
de roubo, 8 por furto, 1 por incên- 
dio, 3 por estellionato, 8 por falai- 
dode e 12 por causas diversaa 

Foram elfectuados 14 capturas 
das quaea 5 na copital e » ío in- 
terior, aasim classiflcadae : 3 por 
crime de roubo, 1 de ra to, 1 de 
furto, 6 de estellionato 1 de offen- 
sas phy«i.;nM leves, 1 de faluidode e 
2 de homicídio. 

IJuiunie o mez effeotuaram-reno 
tstado Ii7» prifõcs, assim claasifi- 
cudas pela nacionalidade dos ca- 
pturados : allemães 13, americanos 

árabes 9, austriacos   3,   braailei- 
t9S,   francezea   9,  besi anboes 

2, 
roa 

Um   patifa 
Oerolamo   Maiagno,   mniio  cf 

ibecido pela   policia,   foi   ha   tem 
■ s empregadu   de   Atrxandr,:   A' 
eoli, que o dispensub   do   eerv •,. 
•ir «er aile um p«t'fe. 
Alexsadre. que residi» em   ' -r 
i««. foi   para  a   Italia.   deixanf! 

i*quella cidade   sua   esposa   Nia^ 
-  -.r-o.,   qu,   ,i„   vive   vendtndc 
faatwdaa. 

ti->ütcm. Nina chegou a «ata c:* 
tal   rwra f»7er »«   -M*.   ,-%..,,,,,. 

deveado voltar para Caaapinaa com 
'r. ■      ^a   i,if 1. . 
Ao meio du, ella í..i janUr rt 

eaitaur-nle, d-L Antooio Albaocfe 
« rua % de Março s. «8. 

Estava alli comendo, quando e- 
-••u Geeolurrm an»   '<ir-»íu   &   niu- 

ilfcar palavras oOwiaa.^ . 

87, inglezea 28, italianos'm"'Do7 
tuguezes 121, outras 17. *^ 

O motivo das prisões foram • 
averiguações 112, defloramentoa ». 
dementes 19, desertores 3 desobe. 
: .entes 36, desordeiros ÍO.H, ebrio^ 
,)12, gatunos 47, bom cidas 15, moe- ' 
das falsas 9, offensas physicas 47 
offensas a mral 2. tíntalivas de 
mnrte   9,   vagabundos   39,  ouiros 

fn,^''„''ÍÍ*á" «"='''""'1«» na capital 
foram 1185, assim divididas pelas 
nacionalidades : allemães 21 ára- 
bes 16, austriacos 11, brasileiro» 
hí.;.rilS*"^ ? hespanhoes 33, ita- 
lianos 464, norte-ameri. anos 2 oor- 
tuguezes 77, outras 10, 

Motivaram as prsôes: averigua- 

rZ íf„','*e»o''«dientes 15, desordei- 
ros 262,    ebrios   315,   gatunos Izl 

r*^ ?»„.'"''?* *■ °"^"»»» Phy»'c" 
le m J^f? " "'°u"' ^^' '^ntaliva 

troa 60 *»8a''"'"'o8   165,   ou- 

Foram pholographadoB e identi- 
ficados 39 ind vlduos, assim cias. - 
ficados: jogo 1 offensas pbysica» 
2, homicídio 1, estellionato 1, mo7- 
da falsa 4, gatunos 14, tentativa de • 

d"8ordeiro8"r'''''"'''''''°«'"'°».' 
Por nacionalidade: oriental 1 

brasleiros 11, iuiianos IS. portu- 
guezes d polaco 1, hespanhoea 6. 
egypcio 1, auHtriaco   1,  búlgaros 2 

O gobinete medico-legal fez 225 
mJ,; T,' "'^'lí clasHiflcado»; ho- 
mens 153, mulheres 72: nelas n«. 
cionalidades: allemães 3,*^ «ustrii- 
cos 2, brasileiroe 95, italianos 90, 
portuguezes 14, bespanhoes 9, od- 
iras 6, nao especificadas 7 

Fizeram se 8 autópsia». ' verifica, 
çoes de óbitos 53, e.xames de deflo 
ramentos 12, exames cadavericos 7, 
exames de sanidade 6, exame men- 
tfl 1, offensas physicas gravoB 14, 
ofíensas physicas leves 121, exame» 
negativos 6. não especificadoa 2 

Motivaram as causas seguin- 
tes: Aggressoes 118, broncbo- 
pneumonia 1, bronchite 3, conges- 
lao cerebral 1, convulsões 5, cSie- 
baçil ose 1, desastres 22, déaj^te- 
na 1, entero-coilite 2, fraai.eza 
çengenita 1. çrosiro-enterite « • 
iirophobia 1, homicídio 1 
lidade 8, lesão-cardiaca 1, maras- 
mo 1, syncope cardíaca 3, suicídio 
■y sarampao 1, tentativa de suicí- 
dio 1, vermes  1,   outros 40 
•«h^r"^'?' «"Pegados para os 
lei cios foram : Arma de fogo 2 
instrumento contundente 106 in-^ 
«irumento perfurante 1, instrumen- 
to cortante 11, instrumento perfu- 
rocortsnte 16, instrumento perfuro- 
inciso 3, instrumento punctorio 1 

utros 17, não especificados 68       ' 
i„~ . "i^T"'"'^ ° movimento do porto de Santos: 

Entraram no mez de dezembrt) 
81 navios assim classificados- va- 
liore» /3, barcos 1, goler.a 1, lu- 
gres 2, escunas 1, hiates 3. perlen- 
^fi „,'- »?'««"'P^s nocionaiídades: 
sllema 11, austrtaca 1, braaileiii 
32, fronceza 10, ingiez^ 1?^^^^^. 
>ia 8, russa 1, sueca 1. 

-Sahiram durante o mez 85 na- 
vios vapores 79. barcas 2, lugrel. 
hiates 3, e por nacionalidade: alit 
;"°„12    auslrica    1,   brasileira .%, 

i?    1-/"P^eza 10, bespanbüla 1 
l?"úeca 1.' "^"'""' "*■   ""'•"««"«a: 

lo^üísT"?.^"?  Pa«-'egeirDs, se„. 
io 408 de l.« e de   2.» classe,   2282 

e  29  immigrantes;    vindo» 
• ,..    . «!?"''5P'''   ■'""   "ío   Rio dai 

BrasiU      '  ''' °""'°''   »^"°»   ^o 
.>- mesmo mez. sahiram dos por- 

,■l..^ /c£'°i' */?' P»"a8reiro.,do» 
W7 H   ^ '^" 1-   "■ "^^  2.* cla.ae e 

1297 de .^.- sendo  388 para   outros, 
orlo» do Brasil, 261 p»,a o Rio dí 

•'rata, e 1142 para a Europa 
Foram applinaH... ^^ niultas »■ 

importância de 4«4$000. 
— Nas 110 h..8p,rturiasda capital 

.lOuve o movlmenl^ seguinte - Paa- 
«geiros   entrados,     
H67 

:\   '■■■■ 

■4 

inviabi- 

3.» 
1729 da 

•'S02: sahrara 
permaneceram 2.34». Deales 

■itssageiroa 4784 eram procedente», 
Io iiiierior do Estado, 201 do ex- 

lo"T""l * *"' '*°' """"^ Kstadosi 

O dr. Marcondea Machado medi- 
ou bontem. na Centrai, Vogli se- 

ndo, reaidenie á rua Lopea de 
Jliveir», que foi ferido levin.ente 
>> braço esquerdo por um seu pa- 
•icio de nome Jo«é. ^^ 
Tomou eonheiimeBto do facto « 

■ Ti- LesEo, subdeltgada da 
Fun h Barra 

De?ordairo preso 
Foi ,.re.o bont..m pelr> •capi»ã» 

• fredo Bo.ba. 2»  s bd.M^Yí' fi 
"'. 'VÍ".^'*"'''^'" ►■»lei.:l!i. que. •i.,Jo de faca. eai^v^ , ^..^ J „'. 

. grande deserdem na rua t'. Va. 
<-i «na, ^^ 

O 

em «ua 

■il 

Criaria «nfiei 
G.   Harry    Furtiage,   taaU 

«ta t ma <fe   Snato  Antoa^Tn, 

"^L'!^^"""-    I»««»í» 
me Mana.de IftanDos de Siad^ 

oo«»« •kjacaoa.""''*^ 
" L r '^mmunicado ao dr. 
te^río Foiiato. 4 • d .l«r«i^ «ga 

vcum loga aa acceaaanaa -"'■mn 
-»«, enaseguindo príoder huui a 
■■™*i a criada ir.Bel, iduvando 

^^nda ca objectos '—r-lni. - 

ionçaao 



ds tf ucyrtnivtv fwfgtrto-tfrt^i^ ■— ocxtnMotn», H uo IHIMPU-O UO 

Bruto 
> MarKBritalli, ehronlraa- 
lom, Al i.''iu lia tordfl, na 

ze da Nov«iiibru, com HUO 
Santinn   Marchutti,   le\e 
uma dlaciistflo, viado ■ 

na lienKoloda quu u luriu 
lilreito. 
0 (oi prrKO ó ordvm dn 
• Avroiii,   •<!• dnIfRndo nu 
1 oílen 'ida toi medicada 
in\   pelo   dr.   MnrcoiidCH 

Ancanio Ccrqiicru, !*" '•* 
OHSHou liontnm a lio.mon 

lOiadnr do lioti^l, Aiitnnlo 
lOlti, r|iiii nf^grpdíii liu diim 
' (iiillhi>rtne l'oolini, nn CN- 

.1 Luz, lacto  por nós   noti- 

Gatuno 
<rpso  bontoiii, ao   moio-dia, 

Nuhio da   caBO do ar.   JoSo 
no   Indcirn   di) Porto Oo- 

rio Jorfço Znidnn, quB rou- 
quellu   ciisa   uma   peça de 

II conlimimonto do fneto o 
■lor Ayromi,   2° dolt-gudo aii- 

. qui' (i'z    d'ir polo «cii CBuri 
ChriKtiiino    Cjulmarücs,   uma 

no   quarto    ORcupa lo   por 
n   na nwtimn ladeira no n. 11. 
andiiloH nnqucllc   quarto, (o- 
oncontrodüs muitos   olijecto» 
(lidiin havia roubado, contan- 

■■ entre ente», tozpndHS, «rmari- 
). l).itinas elo, qun (oram   apro- 

lidnH o transportuilúR para n aa 
2." dcloRdOia    auxiliar, sondo 
valiodo    na   imporlnnoia   do 

pólos ppritDS, Joaquim Pe- 
Silva c Luiz da Silva. 

^in  oo»(,-88ou os rouboe, son- 
■ coolhido 00 xodroz. 

tiovimento da Santa Casa do Mi- 
icordia no dia de hontcm : 
íxisiiam, (03i  entraram, LM; sa- 
am, 12;     talleceram,   :) ;    oxis- 
n, 412. 
oram dodas 187 conaiilln.1; pra- 
idos (J5 pequenos curativos; rcn- 
idas ü opiToçõcs, e  aviadas  318 
oitas. 

Medico do dia, dr. Guarino Freire. 

Força Policial 
Servido para hoje : 
Superior do dia, o   capitão Ama- 

) Corpo de Cavallaria dará o o(fi- 
para    fijudante    do   dia. (ori,'a 

1 acompanhar presos ao/''oruni 
. Ruarda do Palácio 
3 1.» batalhão dará   as  guardas 

Cadéa   e   Polcia e ü oíficiacs 
ia a Ruarnição. 
"> 2.» batalhão dará 2 r rdenanças 

1 n Secretaria do Commando 
A ° batalhão dará a guarda do 

-pitai. 
^s demais corpod darão o aervi- 
'o roKtume. 

auuense de dia, sargento Bem- 

íoraie 7." 

■ ivimento do Matadouro Muni- 
1 no dia de hont- m -. 
iram    abatidos í 13 bovinos,   .S6 
08. ,S   o inos e    1 vitello. 
iram   inutilizados   1    bovino, 2 
os. 1 vitello. 15 pulmões, 2 flga- 

.•;) inle^tin. sd>-lgBdos de bovino; 
'Ulmòea e  í figados   de   suino; 
•rinos por magros   e    oão   cas- 
.js,   a   rez por  tuberculose, os 

uinos um por cysticercus    c outro 
Pf tuberculose e   o vitello  por tu- 
bi rculose. 

V carne abatida traz como emble- 
iia o carimbo—Z,^ra. 

O temp'> 
Doletlin nieteorulOfiico de hon- 

tcm ! 
Uaromctro a U,° As 7 hora* da 

nianhí, 701.0 m. m ; &« 2 horaH da 
tarda. 700.(1 m. m ; As » hoías da 
noite do ante-hontoin, 701.0  m. ni. 

Temppralurn inlnlmu, Ifu. 
'reniiioruluro iiia.vima, 2ll"fl. 
Nento predominante, «tú ú« 3 bo 

rai da tarde, S K. 
Chuva em 2i horas, 0. 
'Jempo geral, claro. 

Loterias 
Lista dos prêmios da Loteria da 

Copital l'edural, plano *7 — 47, ex- 
trahida hoiitom. segundo telcgram- 
ma recebido pela agencia geral do 
ar, Luiz Mangeon: 

28262 in 
20800       1.0001 
26046  

Prêmios de  SOOtOOO 
3H40      1445    1li07a    18776    2I6,')5 

81684   83(47    38185   8878.<)-   8H611 
premiou de JSO$000 

878      2:^4     .3880      5853      7lfH) 
11102    lti51ll    2182A    25772   29018 

34818    3HU8H 
Premiou   de lOOiOOO 

7115      127H      1787      72G7    10142 
■ 121,3»    12863    1H880    17489    17B78 
18087    20253    2Ü741    2H048   39603 

Approximaçõea 
282C1 e 282(13  .   .   . 
20299 0 20301  .    .    . 

150«000 
nolooo 

Dezena» 
28261 0 28270 .   .   . 
20291 a 20300 .    .    . 

i20$noo 
50$000 

Centenas 
28201 a 28300.    .    . 
20201 a 20300.    .    . 

20^000 
5)1000 

Terminações 
62 tem  

2  
6$000 
2^000 

Resumo dos prêmios da grande 
loteria do Estado do S. Paulo, ex- 
trobida hontcm: 

3737 40:000*000 
10330        4;0008000 
88rt6        2:000*000 
9383        1:000*000 

19064  5001000 
Prêmios de 200$000 

8631      8633    14803    16586 
Prêmios de lOOtOOO 

226»     8164     3625     6832 
9304     9524     99,30    10322 

"12184    1.3409    1.3864    139.35 
19083   19341    19631    18692 
Prêmios de 60$000 

3590     3824     3865     as78 
6565     6797      6841      6964 
7551      9105      9393      9490 
9965    10080    10669    10961 

11170    13471    13779    14".S9 
14550    15465    15980    16155 
1H331    16371    16425    166'8 
18868    19H05    19774    19864 

Approaimações 
3736 e   3738    .   ,    .     200|l<)0 

16.329 e 16.331     .    .    .      150*<iO0 
8864 e   8866    ...       80$000 

Todos os números terminados em 
7 tèm 8$000. 

1220 

10i4 
6934 

11873 
16563 

3565 
6005 
7393 
9676 

11124 
14434 
16169 
17665 

Resumo dos prêmios 
ria da   Esperança,  do 
extrahida em  Aracaju, 
neiro de la03 : 

8040  
68688  
41462  
,39«60  
13419  
26256  
29739   
37397   

da 3.*Lote- 
plano n. 91, 
em 7 de ja- 

26:000|000 
4:0QOÍü0O 
2:000*000 
l:0<iO$000 

600;t000 
etioàooo 
600$000 
600$000 

fr/joomio. dl' tdOiOOO 
lAtHS   »7(>9I    B8'JtO   410»>    M7B8 

48681 
H   prêmios de 100^000 

4354    16904    I84A:I    lUOOl    31870 
fltHH8   tíMVi   iimj 

In pivmiuK (/<• Citit.000 
01)28     7961     9515    21039    2696» 

.30566    .HOUlO    H086I    ,<<4()50    36077 
88438    44589   52;W8    51711    5564» 

67841 
Approwimaçõeã 

8089 n'    8041   .   ,   . 
68682 e   68684   .   .   . 
41461 D   41468   .   ,   . 
89M59 e   89861   .   .   . 

Deienas 
8031 a      8040   ,   .    . 

5X681 o    68690   ,    .    . 
41461 a    41470  .   ,   . 
89851 a    8II8HU   .    .    , 

Centenas        •* 
8001 a     8100 .   .   . «1000 

68001 a    68700 ,   ,    . 6t000 
41401 a   41500 ,   ,    . 6*000 
.39801 a   89900 .   .   , 6«ü00 
Todos ca   numeres   terminadoa 

em O tóm 2$000. 

A  «Accumuladora» 
Resultado do sorteio de boniflca. 

(Ao realizado bontem : 
Série premiada  G 
Rateio      20IS100 

CcmpiiDliia iDdulrU AmerícaDa 
Succursal em S. Paulo : 

R.ua. do X%.oaGLz*io, le 
De accôrdo com ot nosso* esta 

tutos e nos lermos do art. 6.* do 
decreto n. I77A,de 16 d« setembro 
de 1893, esta succursal resgata o 
debenture: 

M.   7712 
para esta capital 

H. 2854 
para o interior, 

S. Paulo, 8 d« janeiro de 1903. 
O gerente, 

JoBÓ  Cataldo. 

A £Bphinge 
do «Correioa 
RECTIPICAÇAO 

o problema n. 15, de Peri/ Quito, 
hontem publicado, sahiu com um 
erro de revisão que altera por com- 
pleto o seu sentido, polo que o re- 
produzimos : 

Na... n.ieceu... quando seo p<ie 
morava na... que ia ter... praia 

OSfiiPO. 

Posta Restante 
Tèm cartas nesta redacção os sra.: 

dr Samuel das Neves, dr. Henri- 
que Itiberé, dr. Frederico Abran- 
ches, dr. RubiSo Júnior, coronel 
Fernando Prestes, deputado Mo- 
reira de Silva, dr. Pedro Augusto 
Gomes Cardim, dr. Freitas Valte, 
dr. Joaquim de Campos Porto, Ra- 
miro Antunes Garcia, Manuel de 
Aguiar, Plínio dos Hcys. Tancre- 
do do Amaral e João de Sá Rocha. 

Platôâs @ uú&íz 
SanfAnna 

Chega hoje c estréa-Rc amanhe, 
no SanfAnno, a companhia Dias 
Braga. A peça  de estrúa, como   já 

nnlir.lAmon. n o conhocidu drama de 
SuderiMBhD A //u/ina, traduiido 
pelo sr. (hinha e' Cosia. 

1'omam parte na iepr«>anlai;<o 
DIoD Hrapa. Kiigcniode MigalhAes, 
Eduardo Vieír», Ferreira do Sou 
sa, (irijó, Lucilia Pl^res, Aiirolia 
Uolorme, Blisa do Castro, Maria 
da Piedade, Georgina Vlolra, A. 
Layrot e outroa. 

Potytheama 
Teve bonlem cala thcalro mala 

uma gorda enchente; o que, de ba 
alguns tempos para cA A caso sa- 
bido. 

•' (roupa bom fornida como eslA 
presentemente, nio Iho faltaram 
appiausos, desde principio até flm 
do vspnotaculo. 

—liojo devem ostrvar-so mlle. 
Jcanne Poltier « a cantora italiana 
Pierina. 

Varias 
A actriz Papo Ruiz, dé volta' de 

Portugal, eslA organizando, no Rio, 
uma companhia cuja estréa serA com 
o can«ado Tim-Tim.tí\iHP, porém, 
quo logo comecorA a ensaiar  uma 
Ebantnsiosa magicu de L. SchwaI- 

anck. 

NECROLOGIA 
Falleceram; 
Antfl-hontem, nesta capital, o me- 

nino João, ilibo do sr. capitão Oli- 
verio Rodrigues da Silva; em San- 
tos, 8 sra. ismilia Rarbosa, a ulti- 
ma descendente de antiga familia 
de Santos, conhecida por (amilia 
das Vigarias; a sra. d. Maria Car- 
lota Ferreira, esposa do ar. Clemen- 
te Vicente Ferreira, antigo nego- 
ciante daquelln praça; cm S. José 
dos Campos, o sr. coronel Antônio 
Jacintho Mendes Gonçalves, nego- 
ciante alli ostabelecido. 

— Em Ventania, municip o de 
Passos, Minas, o sr. Viconto Go- 
mes do Lima, pao do sr. Sylvostre 
de Lima, redactor do Sertanejo, de 
IJarrctos. 

— No Rio, a menina Emilia das 
Dores Hrazuna, (Ilha do sr. José 
Gonçalves Brazuna; o sr. Bernar- 
dino Ghcrard, empregado no com- 
morcio; o sr. Joaquim Pinto dos 
Santos; o sr. Rozendo de Sousa 
Nogueira; o sr. Seraphim Antônio 
Barbosa; o sr. Benicio Migue/, ne 
goriante. 

AsiiDciAVÀn     R«KUKII.:KNIK     nu 
l'l«>l'KNHOIIAI«l   PUIII.IOU    lio   KSIA-- 
110-Mia 11, 4.* ausoTiblés geral, 
pura leitura de relatório, prestaçdo 
de conta* e «leiçAo da nova dire- 
ctorie, conselho (tscal e mordomos, 
a rua de .Santa Th reiia n 28, As 
11 boros do manbfl. 

CiNrno LiTRnAiiio CIIHISTãO— 
Ula 11, na motriz da Consolação, 
reunido pAi-ii ser empossada a di- 
rectoria qun tem dn (unccionar du- 
rante o auno de 190X 

SOCIKUAIIR np. MRniciNA R Cl- 
HunoiA Dia 16. sessão ordinária, 
no logar e As horas do costume. 

SociRiiAUK PAULISTA HK AUIII- 
cuLTUiiA—Dia IR, na sede social, A 
rua Quln/.e de NoveinlTO, n. 81, re- 
unido ordinário da directoria. 

CONSELHO HR KAIIORCII—uia 18, 
assemblòa geral, no logar e A* bo- 
raa do costumo. 

GHANIIK OniBNTK uo URTAIIO — 
Dia 21, osscmblós geral ordinária, 
no logar u és horas do roslume. 

Gamara HaDícipal 
PREFEITURA^ MUNICIPII 

Seopetapia  geral 
BXPKDIBNTI-:   DO   IlIA  8    IIK   JANBinO 

IlE  1908 

Associaçõea 
ASSOCIAçãO FRUININA BRNF.PI- 

CENTE INSTKUCTIVA —A directoria 
desta Associação convida,  pela se- 
ãunda vez. as sócios desta sociedo- 

e para uma assemblòa geral ex- 
traordinária, hoje, 9, és 6 horas 
da tarde, no sede da directoria, 
tratando se da posse da nova dire- 
ctoria e prestação de contAs. 

LOJA LinEnoAUP. -Amanhã, 10, As 
8 horOB da ^noitc, A rua das Flores, 
45, sessão èconornica. 

SOCIEDADE PORTUOUF.ZA BENEPI- 
OENTE VASCO DA GAMA • Amanha 10, 
sessão ordinária, no local e As horas 
do costume. 

GRRUIO DRAMáTICO MONTE DE 
OURO—Amanhã, 10, As 7 horas da 
noite, na súde social, assernblúa 
geral para approvação dos estatutos. 

SOCIEDADE RECREATIVA DOS EU- 
PREOADOS NO COMMERCIO—Amanhã, 
10, no Salão Steinw-y, (estivai com- 
memorativo do 2/ anniveraario. 

Pelo sr. Manuel Ferreira Gui- 
marães foi assignado boje termo 
de contrato para o serviço de illu- 
minação da freguezio cio S. Mi- 
guel. 

—A Directoria de Obras Munici- 
pões foi autorizada a despender até 
A quantia de 15^0011, com os con- 
certos da grode da boca do lobo 
ria esquino das ruas Formos* e S. 
João. 

Mandou-se pagar. 
25:2601(000, ao Banco do Com- 

mercio e Industrio, cçmo represen 
tante do Banco da Republica do 
Brasil, para fazer face A amortiza- 
ção dos titulo* do 2.° empréstimo 
que tòTi do ser sorteados neste 
mez; 

— 10:900iíl()00, á <Ligbt and Po- 
wer», pelo transporte de carne, do 
Matadouro ao Tendei, em dezem- 
bro ultimo ; 

— 1:173$456, ao pessoal emprega- 
do na fabricação de pnrallolepipe- 
dos no largo do Coração de Jesus, 
para o calçamento do centro da ci- 
dade : 

— eOOfOOO, i Sociedade Prolecto- 
ra dos Animaes, de subvenção cor- 
respondente 00  mez flndo; 

— 38$750, é mesmo, de porcento- 
gem sobre multas recolhidos oo 
Thesouro,  no   mez findo; 

— 5(14*000, a Laurindo e Gabriel 
de Oliveira, pelo fornecimento de 
lenha ao Matadouro, em dezembro 
ultimo; 

— 438f 900, a Lopes Corrêa ft Cio., 
pelo fornecimento de objectos a di- 
versas repartições   municipocs; 

— 81$420, ao pessoal empregado 
no britarnento de pedra np lorgo 
do Coração de Jesus, paro/ o calça- 
mento do centro da cidadie. 

Requerimentos despachados : 
De Luigt Pariggi, Francisca Dc- 

narume, Giovanni Flores, Fieravsn- 
ti Fiorillo, Vicente Palcbi, José 
Morcilio, Rapbael Rocco, Manuel 
Pereira Gonçalves, Lion Galhardo, 
Castiglionc José, Carmella Carbo- 
na,  Luiza   Pavana,   José   Marchi,' 

Marl* Magdalaiia, João Koun^biillt, 
Maroantino da Biagoni, X'loent*C«- 
holla, Antônio Carusso, .'Antônio 
Alvo», Malliilde Tosso e Vioeiilo 
Paulo, podindu licença para quitan- 
da ; Kulvatorc Rizza e Muviaiio 
Landucci, pedindo licença para 
açouguo ; Aiiliinio Frederico, Au- 
gusto DiziuII, Pedro Loronzl, Mi- 
no*lo Giuiio, Vioenzo Brusca, (üu 
*epiin Luchoal, pedindo licença pa- 
ra jogo do bolos.—Sim ; 

—do Ângelo Valente e Raphael 
Uarone, sobre estacionamento. — 
Sim, em tormo* ; 

—do R.  Santolia í Cia , pedindo 
fiara abrir   janella— Defendo, em 
ermo*; 

—do Alfredo G. dos Santos Ui- 
niz, sobre multa, e Francisco Mon 
tagna, pedindo prazo.—Deferido ; 

—de André Monacco, pedindo 
prazq.—Concedo o prazo de 60 dias; 

—de d. Adelaide de Molina, so- 
bre umn cozinha.- Providenciodo, 
por meio da construcçâo do uma 
chaminé no fogão: 

de João Inglvz, pedindo para 
caçar—Indeferido, por estar fecha- 
.,á a caça ntú ao mez de abril ; 

—de   Salvador   Fusoro,   pedindo 
fiara   caçar- Indclerido, por   estar 
echada a caça até oo mez do abril; 

—de José Brucci e Francisco Bruc- 
cl, sobro estacionamento, e Affonso 
Spinelli, pedindo licença para um 
circo do cavailinhos.—Indeferido; 

—do Maria Manzoni, Nicolaii 
Monteforte, Paschoalina Fariiui. C. 
Martins & Cia., Emilio Faloni. Ger- 
trudos Xavenique, Vicente Salva- 
dor, Cirolano Mossaro, /agntlo Ân- 
gelo, Irene Galli, Caetano Cachino 
H Francisco Tcstin, pedindo lança- 
mento: Joüé Roque, José Annun- 
ciato, Paschool Fortunoto, Viccnzo 
Lombulti, José Viali, Rosolino Fre- 
ani e Vicente Pape, pedindo baixa. 
—Ao Thesouro, para os devidos 
Ons; 

-de VIanucl Ernesto do Concei- 
ção, Miguel Aviola e Miguel Man- 
zini, pedindo approvação de planta; 
Antônio Salomúo ,( Irmão, pedin- 
do para fazer umn divixiio de po- 
rede; Fclix Miguel, pedindo para 
iibrir portn, e Ferdinoiido Bossi, 
pedindo para construir um barra- 
cão.—A' Directoria do Obras, 
08 devidos fins. 

paro 

Acham-se approvodos na Directo- 
ria do Obros Municipaes, d rua do 
C"mmercio, n. 10, as plantas opre- 
■entodoB pelos srs. Francisco Ta- 
vares, Archimedes Gslli. Francisco 
Pinto Moreira e Graciano Zelu- 
dano. 

Inforanações 
Os únicos repre- 

sentantes desta fo- 
lha no INTERIOR 00 
ESTÁ D sâo os srs. 
Jayme Montalegre 
e Pedro Ernesto 
de OliveiraI que 
presentemente 
percorrem as li- 
nhas Paulista^ Mo- 
gyana, Sorocaba- 
na e Ytúana. 

Na CAPITAL FEDERAL 
somos    represen- 

tados pelos srs 
Bragoi Nunes A C>y 
rua Visconde de 
Inhaúma* 62, e em 
SANTOS pelos srs. 
IWagalhftes St O., 
rua Santo Antô- 
nio, 86. 

• ♦♦ 
DR. DELPH.M CARLOS, 

I.* tabelllfto de protoston 
de letras e tltuloa. 

Cartório 16 rua do 
Commercio- 15. 

• •• 
DR. DINO BUENO reabre este 

cscriptorio de advogada A trovesso 
da Sé n. 12. 

• •• 
Dr. Her>rlque Itlberé 

advogado, tem o seu cscriptorio A 
rua de S. Bento n. 63 (^sobrado> 1° 
onde e encontrado das 12 As 4 ho- 
ras da tardo, fhcumbe-se de todos 
os trabalhos dn rua profissão em 
1* e 2* instância o acccito causas 
no interior. 

Medlooa  '^oparadoraa 
DR. AFFON.SO AZEVEDO - 

l-(>rt«iro « especialista de molcslias 
do crianças. Consultório — Rua 
Quinze do Novembro, 32 sobrado. 
Residência, Largo S. Coroção de 
Jesus, 13. Telcpbone—896. 

DR. F. NASCIMENTO PEREI- 
RA.—Clinica medica, com espocio- 
lidode, febres e Tuberculose. 

Residência—Rua Barão de Cam- 
pinos n. 81. 

Consultório—Ruo de S. Bento 45. 
Consulta de 1 As 8 boros. 

• •• 
DR. NEPO.MUr iNO CORUEA 

— Clinica medica e especialmente 
molcslias de crea "ço« — Residência 
o Consultório: K^a da Victoriu, 148 

• •«» 
Dr. Delphlm de Uthoa 

Cintra 
MEDICO OPERADOR 

Consultório,  rua Direita, 4, da 1 
ás 2 do tarde. 

Residência, Praça do Republica, 3 
• ••    ' 

DR ALFREDO DE CASTRO.— 
Porteiro operador. Consultório: rua 
do Thesouro n. 9. Consultes dos 12 
és 2 do torde. Residência: rua Mar- 
quez de Ytu n. 22. 

• •♦ 
DR. AMARANTE CRUZ.-Me 

dico operador o porteiro. Especia- 
lista de moléstias de senhoras par- 
tos e operações cirúrgicas e gyne- 
cologicas pelos processos mais a- 
per(eiçoadoa. Consultório: Rua do 
Thesouro n. 9, de 12 As 2 horas da 
tarde. Telephone n. 709. Residência: 
Rua Sete de Abril n. 68.—S. PAU- 
LO. 

• •• 
DR. ARARIPE SLCUPIRA — 

Medico, operador e porteiro.— Es- 
pecialidade: moléstias dos pulmões 
i-oraçõo e  do eystema nervoso. 

Consultório: rua Direita, 24, de 
2 As 3 Residência, travessa dus 
Guayanazes, 8, esquina da rua Con- 
selheiro Nebias. Telephone 638. 

• ♦♦ 
Engenheiroa oonaultoroa 

JAMES MITCHELL & CIA.- 
RoA DIREITA N. 7—.S. PAULO.—En 

genbslro* con*ulU>r**, Fixem pro 
noatu e dio orçamentos para in. 
iallaçõea de m.ichina* dn qualquer 
•■specle. Ksperiulistas um Installa- 
;6a* eleelrica* e hydraulica*. 

Taballllo 
AIKREIKI FIRMO DA SILVA 

- 4.* tabelliéo do notas. — Varto 
Ho rua S. Bento, 22.— S. PAULO 
R>nid*oci«: Ladeira do Ouvidor 

Secçâo Livre 
Oabreúwa 

DO DIIIKCTOIIIO 

A Cidade, orgom do partido 
governtata- du Ytn traz em sua* 
ao(u>i'n(il artigos referente* o Ca- 
briiiivv-ifa*' qaoeii oo lado da mais 
grosseira inJiíriaMem a mais tor- 
pe u infamo calumnia. Não re 
spondomos a tae* mentiras e torpe- 
sas porque são, segundo nos in- 
formarom, cscriptas pjlo celebre 
dr. Aquiiino do Amoral Filho e 
isto é qiionto basta poro a com 
pleto defesa pessoal c política doa- 
lo villo. 

A accusaçilo do dr. Aquiiino, 
redactor da Cidade c o nossa 
melhor defeso. 

Cobreúva, 31 do dezembro de 
1902. 
FRANCISr:0  IlE    A.SSIS   Ol.IVEIlIA. 

UBIIANO MACHADO. 

ANTôNIO DA SM.VEIHA CAUAMíIO. 

JEiíoNvyo LOPES PKHEinA. 
ANTôNIO CAKI.OS   DB VABCONCEI.- 

i.os. 

O dp. Clementn Ferreira 
commiinica a seus clientes e ami- 
gos qun transferiu a sua residência 
para « rua (}enural Jardim, n. 105, 
c iiistollnu o Kcii consultório A ruu 
Jopc Bonifácio, 3-A, onde dá con- 
sultas c recebo chamados das 2 As 
4 horas. Clinica medica, especial- 
mente moléstias dns criança", nul 
mõen e coração.—Telephone, 720. 

(189) 

Oabraúv» 
i<A CAXAIIA MUNICIPAL    . 

A Cidade, orgam do partido HO- 

verniata de Ytu traz em suas co- 
lumnas artigoa réfereote* A Ca- 
brtuva, nos quaes ao lado da 
mal* grosmlra injuria vem a mala 
torpe infame Miumnia. Nlo rwpoii- 
domo* a tae* mentiras a torpMa* 
porque *ão e*<:ripl«« segundo noa 
informa/n pelo celebre dr. Agui- 
lino Amaral Filho a isto A quan- 
to ba*ta para a completa defoaa 
peaspai e política desta vi ti». 
A eccUsaçAo do dr. Aquiiino reda- 
ctor'da Cidade b a oosea meibor 
defesa. ° 

Cabreúva,   81   de dezembro de 
1902. 
ANTôNIO   CANI.OI I>K  VA8coKaB|/>. 

i.oa, 
Vice-presidente, 

Jo*^. ANTôNIO ROIZ DE MoitAga-,   , 
JosK ANTôNIO IIK OI-IVEIRA. 

Josf. &IAHIA UAI.VãO. 

«'a ampraaaa Jarnaliat|i# 
caa 

De<:laro que njo pagarei assigna- 
furos dos jornncs que me forem 
dirigidos s.?m que ou tenho tomado 
assignatuia espontoneomente. 

Santa Oiiz do Rio Pardo, 1 da 
jonciro de 1903. 

P.M>KE FnANrisco BOTTt,    ., 
8-9-10. x. 

Aaaociaçfio Banalloeiita 
do Profeaaorado Publi- 
co do Eatade. 
Devendo realizar-se no dia 11 do 

corrente, o 4* assemblòa geral de*- 
to sociedade, paro leitura de rela- 
tório, prestaçAo de contoa e eteiçio 
do nova directoria, conselho fiscal 
o mordomos, convido os ers. sócio* 
o comparecerem na sede social, A 
rua do -Santa Theresa n. 28, no re- 
ferido dia. As 11 boraa da ma» 
nbi. 

O 1.° secretario, 
BKNEUICTO IJAI.VÃO. 

V.; 

COLLEGIO    MODELO    IHGLEZ 
THE ANGLO-BRAZILIAN   8CHOOL 

VlZ^LiA.    XiSAZlZAXTIT^. --- S.   TA.'UUO 
Cumpre nos oviaor oos srs. pões   dos  nossos olumnos que as aulas' 

reabrir-se-ão a 2 de fevereiro pro.ximo   futuro.   Aos   poe* dos internos 
pedimos, por especial fovor, que   enviem os filhos com um dia ou dois 
de antecedência, afim de que as oulos possam funccionor regularmente 
no dia marcado. 

Teremos prazer de enviar o carro   A   estação poro esperar o* alu- - 
mnos que vierem do interior e que   avisarem   prfVviomento * hora pnK. 
vavel da sua chegada.   O Colle;;io  encarre,{a-Be de mandar transportar 
da estação a bagagem dos olumnos. ' 

Bem que o Collegio, este onno, 80 tenho compromettido a preparar 
certos olumnos para os e.xames de preparatórios, aproveitamos o ensejo 
para mais uma voz afflrmar que o fim de todos os nossos cursos á 
fazer com que os alumnos saibam, e não babilital-os simplesmente A 
prestação do exames. Por isso o ensino em todos as matérias continua 
a ser, E.M PRIMEIRO LOOAR PRATICO, não se consentindo que • 
alumno se prepare no theoria emquanto a base pratica nSo seja muito 
bem estabelecida. 

Temos cm visto sobretudo a completa harmonização do desenvol- 
vimento physico, intellectual e moral. Por isso, os jogos phy8ic<)s e os 
exercícios athloticos fazem como sempre, parte integrante do program- 
ma; e a nlimentação que recebem os alumnos é egual á que se fornece 
nos melhores colíegios da Inglaterra, incluindo uma abundância de 
leite puro proveniente das vaccaa dos nossos próprios pastos, 

Enviar-scão e.\emplarcs dos estatutos, com a photõgraphia do Cet< 
legio. As pessoas que escreverem com endereço A 

'év 

■■%• 

Caixa, 196. — S. Paulo 
Charlea W. Armafrongi director. ■W^ 

f*H5!W!íí*5' -l! Wy.íHfl Uur.UEj.jyjl 

iDiairio do oixixiaeircio 
.. .1 }n«^*m"' 

Tel gammas 
'Sereiço especial do CORREIO 

.     ' PAULISTANO) 

Noticias mapitimaa 
Rw. 8. 

iintraram hoje neste porto os vs- 
ores : 
Itaiiino Toscana, do sul; 
Inglez Ebro, do norte. 

Santos, 8. 
Entradas : 
Vapor sueco Verland, procedente 

Cardiíf, com 27 dias de viagem, 
ns tonelí.das, carga carvão, con- 
(çnado a Wilson Sons & Co.; 
vapor inglez Horrox, procedente 

■ Rio Grande do Sul, com 3 d as 
viage.m, 10-12   toneladas,   carga 

1    transito,   consignado   o   F. S. 
. 'mpsbire. 
Sabida: 
Vapor ollemão Prim Waldemar, 

ira Hamburgo; 
apoi inglez British Piince, para 

iva-York. 

tfaies para a 
Alfândega 

Santos, 8. 
Bancos vales ouro: 

London Dank  11 9|16 
River Plote  11 17|32 
British   Bonk  H 19|32 
Commercio e   Industria . 11 !1|18 
Alleinão  11 9M6 

Exportação 
.Santos, 7. 

O vapor italiano    Tos.-ana, sabi- 
do hontem.   carregou    para    Geno- 
víi e escalas 4.323 «accas com café. 

Pagameifo 
de direitas 

Santos, S. 
Relação dos exporiadores qu» pa 

Em  Jundiohy   , 
Em S   Paulo    . 
Em Campo Limpo 
No Braz   '.   .    .   . 
No Psry   ;   ,   :   , 

14.674 soccas 
2.168       ■ 

811       > 
1.183       > 
4.897      » 

23.736      . 

i 
giram direitos hoje, no Recobedo- 
ria d» Rendas: 
\. Tr. r    . . . 4 r.\s. .    . 163f^«3,3B 
Mather.'.-»!.    •  Cis.         . lõ:7,x :'- .tJ 
E. Joh  «-.10 A CiS   .    . • l.í:Oiif-#*t^ 
Theodf.    WMlB-.  C:J. l^-.i-r^f" 
H«rd, l<*id 1 <3in.   .    . .^♦'/iííiiiX) 
S.-hmi  ■   '    Troít.   '.    . 27?r>tím 
Cnrl    P  liwiK  •   Cj« . 4:."Hi?i,i»3 
Z-rrer. n«r. Bi''' •< * Cu!. t:/.: 1 ♦<«■ 
7^.'^9f>^ « <".'«■    •   • UW$>*^ 
The    H   i-- Krnsí. Ci». ^'•■4^'£j 
\V. Bo!-l * Cis.    -    .    . f'~í-2^ 
Pclrc    K MiT.         . •'"*■'•«> 
CarvBl^.' '1 inoi-o * Cia. 2^iiii 
F. P. Wite   ... í^"!" 
Diverso'  ^'5*' 

Mcrcttdo de café 
PRAf^A  Of   SA TO.S 

:,iA 8 i.B íAKBiRo '"■ iw:: 

Entrada»: 
af»   ncbido doi" 

-   Total .    . 
Café embarcado : 
Foram embarcadas, em 7, 41.662 

saccas. 
Café despachado: 
A Recebedoria despachou, em 8, 

28.664 saccas. 

Sabidas : 
(Desde o dia 1.°) 

Para a Europa   .   .   .    84.875 scs. 
Poraos Estsdos-Unidos   45.641   > 
Paro Buenos-Aires .   .      —       » 

Confronto: 
Em eguol período  do  onro pas- 

sado foi este o   movimento de café 
em Santos: 

Entradas  ....       21.440 sacs: 
Desde l.»   .   .   .   .     1.3A468   > 
Desde 1.° de julho  7.172.736   > 
Vendas        10.000   > 
Stock    ,   .   .   .       1.130.959   » 
Base máxima, 6$300. 
Mercado calmo. 

PRAÇA   DO  RIO 
Rio, 8. 

As entradas de bontem, pel' 
Ertrada de Ferro Central do Br» 
sil, por cabotagem « barra ■ a den- 
tro, (oram de 7.318 sac/^as, tendi 
a Ho os embarque* de 7.523 ««'■ 
ea*. 

Bxiatencía. 609.895 eacca*. 
Mercado parolysodo. 
As   vendas   realizadas    boje   Oü 

mercado  entre ensaccadore*   e a? 
1 portadorn*. (oram de cerca de 4.1IC0 

gama»,    'endo reijulado   no   mer ■ 
do,   entpe   rM>mmisHario-'>     e ens" 
cadores.   o preço de   6í40i»   para . 
typo n. 7. 

Pouca animação houve hoje entre 
ensaccadores e exportadores. 

PRAÇAS EXTRANGtlRAS 

Abertura do dia 8: 
Cotações para março : 
I lavre—31 1|4. 
Hamburgo—27. 
Londres-26|6. 
Nova-York—Fechamento de hon- 

tem : Inalterado a B pontos mais 
sito. 

Ao meio-dia: 
1     ii. -^ - ; '  '. ■ ■'.'-' para março e 
(Mf-nfiro- .   . 
í     Henibcrgo—tnallí-ídopara mor- 
! ço e 1(4 A'- haixa ptii 3 setembro. 
j     Ootaçô-" para *«ieuibPO : 
,    HaTre-SS 3(4...     '\ 
!     namfi-Pt--^-iS ll< 
j Bm ':jtijt'> dat'r ile 1902 

A.b-rtura p<t|p míT;o: 
Havr;—44 Sjí. 

j     Hsfcbiirgo—?ò '■':'■ 
Nova-York -fn*Ií'i-ado a 10 pon- 

to* mais bai.-u. 

>md«  o d''    1 • 
,<KcU 1.* d« julho 

^fé^i>^    .... 
V.^ndaa: 
yartm vendida, bo;* 

I9.\QQ%<r«sa 
113 27fl     > 

B./n.'. /TJ     » 
141S9    > 

22.000 »»e- 

Bxisíenci» • 
S>o^-  tioie   1.331.418 saoca*. 
Otacfes: 
'Ba.., 4.-<XX}. 
Fitado do mercado 

•rraúo calmo. 
•saaseo": 
t pa*aa«ena koi* iorar:. i* £.738 

,^0má* '.    ^'-t- '" "^ ~-' »- 
Paat2  siüiati»!:        ? 
A p»-;t» » r-gorar 4n««(*  - ••■ 

-D.M "   *> *""■  »*"• 

ran^- !>^ btfti*a4a« -v-   - «i- 
, a *i»*o«! 

Abertura do dia 7: 
: Cotações para março ; 

Havre-32 1i4. 
Hamburgo—26 3l4. 
Londres—26|6. 
Nova-Yoifc — 6   a  10   pontos  de 

•Ha. 
Ao raeiO-dia: 

Havr'!—foaltprado. 
Hamburgo—Inaltercdo   a   1(4 de 

lalla. 
I Em egual data de 19C9 

Abertura paia março: 
Havre -<4 3:4. 
Hamburgo-36 3i4. 
Nova York—Inalterado a 10 pon- 

tos msis IMíXO. 

HatTt, ê. 
O mercado   de caf«   abriu   boje 

com baixa de 1 franco da abertara I 
anterior,  cetando-*e 31 li4 franoea 
para março. j 

Haert, 8.    . 
A eatacfo do eatí para ^et«nkrB' 

(oi de 33 3|4, 
lura anterior. 

inalterado  da  aber- 

Haere, 8. 
O mercado de   cofé ao   meio-dia 

apresentava 1|4 de alta paro março 
e setembro. 

Hamburgo, 8. 
O  mercado   de  ca(é  abriu   hoje 

e   com    1(4   de   alta   da   abertu- 
ra   anterior,   cotando-se   27    paro 
março. ■• 

Hamburgo, 8. 
A cotação do café para setembro 

(oi   boje281)4 pfennigs,  inalterado 
do abertura anterior. 

Londres, S. 
O   mercado  de  café  abriu   boje 

inalterado da abertura anterior, co- 
tando-se   26|6 para março. 

Nopa-york,8. 
O mercado  da. caie  fechou hon- 

tem inalterado   a   5  pontos   mais 
alto. 

Nooa-Ynrit, 8. 
O mercado do   café   abriu    boje 

nalterado do   fechamento de bon- 
tem. 

ESTATíSTICA SEMANAL 

llarre, 4. 
O stock de   cafés   do   Brasil, se- 

gundo estotistica da Bolsa do   Ha- 
vre, er» bontem de 2..'>li9,000 contra 
2.467.00O saccas. 

De outras procedências, 640.0Í0 
contra 540.000 saccas. 

Nora-York, 3. 
Stock nos portos dos Kstados- 

tJnidos, 2.317.000— contra 2.222.000 
saccas. 

Entregas semanaes, 90.000 — con- 
tra 82.000 saccas. 

Supprimento visivd. 2.610.000 — 
contra 2.620.0'i0 sixvas. 

ESTATíSTICA MENSAL 

em  31 de deiembru de Í902 
Stock em Hamburgo : 
Cafés brasileiros,   1 ..346.000-con- 

tra 1.084.0 O sacca» ; nutras   proce- 
dências, 160.000 -contra 170000 sac- 
cas. 

Mercado de cambio 
■SANTO*, 8. 

I» hs. 
Bancário 11 lt|16 
Particiiler .    . Il    3|4 
Mercado indeciso 

13 b*. 
Bancário .... 
1*11 M,-ijtar 
Mercado calmo. 

3 h*. 
Bancário   .   .   . 
Particular     .   . 
Mercado firme. 

Comprodores.   . 
Mercado calmo. 

.   11   3(4 

l^ARis, 8 (to b 
Cambio sobre Londree, 25,14. 

BnuxELLAS, 8 (10 hs.) 
Cambio sobre Londres, 26,16 1|2, 

NovA-Yoni, 8 (10 hs) 
Cambio sobre   Londres,  4,86 1|2. 

GBNOVA, 8 (10 bs.) 
Cambio sobre Londres,   25,15. 

LISBOA, 8 (10 bs.) 
Cambio sobre   Londres.  

BUENOS-AlRES, 8 (10 hs.) 
Cambio   sobre Londres, 48 9(16. 

CHEQUES   DE  PARIS 
Paria, 8 (10 hs.) 

Sobre   Itália,   109    francos    por 
100 liras. 

Sobre    Hesponha,    373   francos 
por fiOO pcMítas. 

Sobre   Berlim, 122 291.32 francos 
por 100 marcos. 

Agio do ouro 
MADRID, 8 (3 hs.) 

Ágio do ouro, .35.25 ■(o. 
LISBOA, 8 (3 bs.) 

Ágio do ouro, 26 •[o. 
BusMOB-AlKKS, 8 (3 bs). 

Ágio de ouro, 127.30 «Io. 

Tituios brasileiros 
Londres, S. 

Er*m e^tai as cotações na Bolsa 
de Londres : 

Apólices, ouro; 
1879 ' .   .  70 
188», de 4 010 .    .   . 75 112 
18HÕ, de õ o{o .    .    . 89 Ii2 
Fuitdinii-loan .   .   . 99 3|4 
Oeste Minas   .   .   . 86 Ii2 

O cambio 
em S. Paulo 

£olsa      lIToticias 
TKANSACÇÕES   REALIZADAS HONTEM 

100 ocções   do   Compa- 
nhia  Mogyaua   .   . 238$000 

10 ocções da Companhia 
Paulisto (para o 1." 
dia).   ...             . 250$000 

21 ocções da Companhia , 
Mogyana    .   .  '.   . 2.38fc)0ii 

29 idem, idem, idem   . 2.38$0(H) 
100 idem, idem cj 40 'U 104*500 

SO apólices do Estado . 970$0u0 
lUO letras da Câmara de 

Santos (2.* emissão) 78$000 
100 letras do   Banco de 

Credito   Real,  8 "(o 
(o 30 dias)   .... 36*000 

100 idem, idem, idem   . 36$u00 
50 letr&s  do  líanco de 

Credito Real, 8 «i, . .3.ÕÍ00O 
70 idem, idem, idem   . 35$26!) 

100 ocções   da   Compa- 
nhia Mogyona     .    . 2.38fOO<'> 

170 idem, idí-m, c\ 40»[o 104$.5f)0 
10 idem, iJeni, idem    . 10í$500 

I.U.fIMAS OFFEfiTA» 
•'OKDO*  PCBLIC:)» 

Vçsda 

11 11)16 
II    3l4 

11 11|16 
U    3|4 

10 ba. 
Kaii.'4rlo    .... 
I Mrai»    ...... 
Campralore*.   .   . 
Mer<-ado calmo. 

10 bs. 40 m*. 
Bancário  
Letra»     
Comprador**.   .   .   . 
Mercado flnrir. 

11 bs. 10 ms. 
Bancário  
i>etrtt' 
Compradom .    . 
Mercado estável. 

2 br. 
BaacaTi«   ..... 
Alguns banco* .   .   . 
Comprwtor>«.   .   .   . 
Mercado estavaL 

* hs. r< m.. 
Beacuio  

Rio, 8. 

11 2li.32 
II t1ii6 
U   3(4 

11 11(16 
11 23|32 
11    3|4 

11 ll|l« 
II 23.32 
U    3-4 

11 21|3Z 
tf ll|l« 
11    3i4 

U Ui» 

O nosso mercado de cambio abriu 
hontem com a taxa de 11 llf16em 
vigor, affrouxaodo mais tarde para 
11 21 (.32. e recusando-se, então, al- 
guns boneos a sacar acima de 
II   5|8. 

Voltou a firmeza rr.eis tarde eos 
bancos recomcçoram a sacar ali 
llllB. 

O mercado fechou com a taxa 
de II lljlG em riijur, rcndo extre- 
mrif do dia as cotações de II SjS e 
II lliW. 

O moèimento dos nefoeios foi 
menos que regular. 

4' lajrn de II í/;.??, q-oe foi a 
ojfieial de hontem, para letras a 
90 dia.-* de i*iMa, a libra cfer^ 
lina Bale 20%ã00, u franco $808 e 
o narco l$/)'ü. 

«■ ->*t/i (// tT;32) n libra eoí» 
20$fl3, o fmrco %»'17, o marco 
l$Oil, n lira italinmi %830, cem 
rii» fnrie.s $394 e  o d Mar *!»«>. 

Os sobemnfs foram tendidos m 
2l$tOO mais   ou   menos. 

Câmara Syndioal 
A Camar* SynHíc»! dO" Corre- 

tores sfGxou bontem *■ •.guintea 
cotaçOe* : 

90 d|T   * vi-'« 
1131|33  II ZriK 

f"1.1 ^  7 

Apólices do Estado 
Aooiicvs gttrnua li 'i' 
I Iam, idem («m- 

orestinio de 1895) 
Pr R-i.'iro •mpr.^at, 
Tereeiro      > 
Uuaito • 
ijuinir- • 
S .ixto • 
Letra» ('«fn^r» '^ 

C«:'o« 13." série) 
(.atra* d» f snc >■• 

•I» Ssntoi (1.' 
emissSo) 

Idem,    idem   (2.* 
emissão    .   .   . 

(dem, idem de Ca- 
sa Branca     .   . 

Letras da Gamara 
de Campinas.   . 

Letras ita Camor* 
ii.. riioiv<»7v 

Lstras da Câmara 
de Santa Rita do 
Paasa-Quatro.   . 

-l,.f«. 
970ICO0 

920$ — 

_ 98»n00 
— 981000 
— 98$iMJ0 

— 60ÍG00 

82$000 

80.ÍOOO 

80$OlO 

IWifOOO 

76ÍOOO 

77$Ü00 

74$000 

72$0 O 

Cüiunaor-io •   Ir.- 
dustr ■ 

Lavrador»» 
S. Paulc 
Uniso de S  Hauio 

tsíra hypothaet- 
ria        .   . 

Commereial* Ita- 
liano   .... 

In':usiri*i   Amp'- 
rtnt* .    . 

Liversas 

340$000       — 

92<'<0    80i 
50$(XiO   47Í0OU 

20tnori 

— 309000 

COWI^ANHÍAt* 

4n«n'iO 
236(000 
lc|(*« 

— llSf 
— f»» 

I»ndre».   .   .   . 
fítri*  
ll«.mbtirgo    .   . 
lUlia.   .   .   . 
P.^rtiti.íl     .     .     . 
.V.rxYírk     .   . 

E-xtremo»:    . 
Coutrd bai.quei- 

ro* ... 
> (II x* m^lriz 

1010 

11 .v 
II fcb 

11"! 
«a» 

438» 

99t.,jM»tm, StfMtk 

Bragsotina . . . 
Antarctica . . . 
Mn<. Itardy. . . 
S>>rvca':iat   *i.._ 

Ytuan* .... 
Me.-:hanic« . . . 
l-iipfí.n ,    . 
Meiboramentoe d* 

Brota*, oom 6']. 
realizado*. , . 

Telepbonica. . . 
U'.!"!' ■»tu'irti»»)em 

liquidaçio) . . 
Mogyana .... 
Idem (a 3i< dias) . 
Idem c( 4n o|0. . 
Idem c| 40 o|o  a) 

30 dias)   ...      — — 
Píulina   (á vista)   iõa^omi WltObO 
Ile f .   uara   o  1 * 

di.   ae   tranate- 
rencia .... 

Idem   iat   (• 80 
dU*)  

Idem ict. a| M 0|O 
(á vista>   .    .   . 

Idem, c| .30 o|0 (pa- 
ra o 1.'   dl*   de 
traasf^MDfie) . 

Idem, idem c| 30 
0|0 (a 3ii dias) . 

t..   <U   y . Arar» 
qoar*   .   . 

i.«TiukS mrwjTnfC»»!*. 
I .9DCO -lo Credito ^ 

KMI, ? í!0 í!íI»    SOjOO 
r .t.i . id<.:ii. s mr     .V5 OU   ütím 
ld*m   -H^m, 8 ojo 

(a ao 4ia.)    .   .      3T?000   HtOOO 
Banco   l'*i4a  <tr 

a. i»»ui.     .     fe.w» :-^tm 

—     aoiaoo 

16t000     6«(«0 
V»i(\*i 2.37$0Q0 
iic^-fO 2.37*n<^ 
10.ii.TOO 10<$000 

28^1000 34/1000 

2ã3f «O 248ÍO00 

102$000   659000 

XQBMOa 

l'ÍÍOOO 

M0ueo 

9^010 

4CtOOO 

JUNTA  COMiMERCIAL 

Faço publico, de conformidade 
com o artigo 29 do decreto n. 5?ü. 
de 9 de julho de 1890, que, no pr-.- 
riodo de 1 a 31 de de/.embro de 
1902, foram archivados os seguin- 
tes contratos modidcaçõcs o dis- 
tratos do sociedades commerciaes 
o matriculados commerciontes. 

coNirtAToa 
De José Pedro de Sousa Ama- 

rante, Francisco A. Abrnnches, pa- 
TO o cornmercio de botequins, di- 
versões publicas, na praç^ de San- 
tos, com o capital de 16:0O,i$O0O, 
oob o firma de J. Amarantc i. Cia. 
modineados para a de Amarantc à 
Abrancho.5. 

De d. Francisca üochino e João 
Kleí.-atein, para o commercio de 
padaria e restaura»!, na vilta de 
Santo Amaro, d.ísla comarca, com 
o capital de 1:924$900, sob a firma 
de F. Bochino i. Klefestein. 

De Damião Barretti e Nicoiau 
Oallo, para o commercio de gado, 
leite o qualquer outro negocio liei 
to, nesta praça, com o capiial de 
200OOS00O, .sob a firma de Barretti 
& Gallo. 

De Bernardino Marrongbello e 
Antônio Marranghello, para o 
commercio de commissões a con- 
signações, couros e artigos congê- 
neres, machínoH, etc.. ne«ta praça, 
çom o capital de 75.000$000, sob a 
firmo de Marranghrlo &. Cia. 

De Angello Pierry * Irmão e 
José Carneiro Bastos, paro o com- 
nercio de fazendas, modas e arma 

rinhos, na praça de Santos, cf>m o 
capital de 20;(;0!)$000. íOII a firma 
de Pierry, Irmõo 4 Cio. 

De Julião F. Meyer é Elias Bo- 
«cornt, para o commercio de pbar- 
macia, na praça de Espirito Santo 
do Pinhal, com o capital de 
6:l)00$000, sob a lirmo de Elias Ba- 
ccarat A Cia, 

De João Hakim e Jorge Rizkal 
lah, para o coiiimercio de fazendas 
e armarinho por atacado nesta pra 
ça. com o capital de 19:000*000, sob 
a Tirma de Hakim â Jorge. 

De José Lopus de Mattos e Antô- 
nio Tei.ieira dn .Silva, para o com- 
mercio de seccose molhados, ni-sta 
praça, com o capital de 20000$000, 
sob a fifm-" de .Mattos * Silvo. 

De Nicoiau Kfouri e Antônio 
K.foiiri, para o commercio de fa- 
zendas, armarinho, ferrflg*»n8, cal- 
çados, seccos e molhados, no praça 
do Mattõo, com o capital  de  
58:601(175, sob  a Tirma de Nicoiau 
Kfuori i. Irmão. 

De Isaias Leite de Oliveira e 
Joaquim Rodrigues de Faria, para 
o commercio de fazendas c arma- 
rinho, na praça de Campinas, com 
o capital de 7O()0(J$00O, sob a firma 
le Oliveiro A Faria. 

De José Fabbris, Fermo Riva e 
Reggiani Derigio, para o commer- 
cio de seccos e molhado*, gêneros 
do paiz e extrangeiroa, na praça de 
Jotwticabal, com o capital de   
64:630$0<iO. sob a firma de José Fab- 
bris é. Comp. 

De Domingos Crisi e Domingo* 
Mazilli, para o commercio de sec- 
cos, molhados, ferragens, louça e 
gêneros do paiz, na praça de Ki- 
bi»irâoziníio, com o cauital de 
4 824:f>70, sob a Srma de Domingos 
Grisi * Mazilli. 

De Paulo Antônio e Meilini An- 
tônio, para o comm.*r.Tio de fazen- 
das, arr,i8r:nho, chapêos. calçados, 
na prsçs de Limeira con: o capital 
de 44:381(240. sob a fi.-ma de Mel- 
liei 'MitooHi é. Comp. 

De Lant»- MsgDsni e Jo«é Casa 
Grsnd.\ («-r» o commercio de sec 
"•oí e mi-IlM^os. com o capcal d« 
9^(¥*-^(X>. sob a firxs ;ic Msgnaoi 
C Comp. 

De Ailoiph Birle e Adolpt» Birle 
Júnior. p»ra n romm^rtrío d* im- 
portA.-iv iU joiae. pral.ria. rrl' gio*. 
e';ecfro-p'-if e outros artigo, de 
fibaní-i-i'. n.-i« ;.iaç« com o ea- 
'\, tal de ; IV^-v^m w-L. a fi/m* de 
A   B rie *  Comp. 

De .\ccc!o !'>va e Pedro Lnrian, 
para o Cl mir.ercio   d.f   scci.0*, mo- 
Ihmfc», Iryaçt*. ele. e oatroaartij 
')■:« coi>v>akaB. B* praça da 

tos, com o capital de 4O:0O0$0O0, 
sob a firma de A. Piva 4 Lurian. 

De Arthur de Lucco, Luiz de 
L'jcca e Frediano de Luoca, para o 
commercio de seccos, molhados, ar- 
marinho e gêneros do paiz, nesta 
proça, com o capital de ;!0:f)0:i$OUO, 
sob a firma de A.  Lucca & Co np. 

commereial por mais 3 onnos e 
continuando a firma o girar sob a 
mesma rozõo social. 

Rotunto Violo t Cia, da praça 
de Mocó>?a, prorogando o prazo do 
contrato de sua sociedade commer- 
eial por mais 3 onnos, continuan- 

' do a lirma   a   girar sob  a mesma 
De Raphael Egydio e Pa»choal i razão social. 

Egydio; paro o commercio de cou- j Mufíõluãcs, Barker A Comp., 
ros, por importoçõo,' o outros ne- desta praça, prorogando o praso 
gooios que convenham, nesta pra- do contrato de sua sociedade com- 
ça, com o capital de 50.000$000, i-ob , mercinl por mais um onno, conti- 
a firma de Egydio & Irmão. j nuando a firma a girar sob a mes- 

Do  José   Francisco   Prado,   Do-; ms razão social, 
iningos Prada,  Agostinho Prads e i     Irmãos   Refinetti,   desta   praça, 
Giongo,  para  o  commercio de fa-. prorogando o prazo do contrato do 
zendas, armarinho, seccos o molha-j sua sociedade commereial por mais 
dos, na praça   de   Limciro,   com o 
copital de 72:Ü00$n0l>,  sob   a   firma j 
de José Prada, Irmãos & Comp.      | 

De José Francisco Prada, Carlos : 
Prada e Henrique Pezzini, pira o 
commercio de fazendas, armarinho, \ 
seccos e molhados, na Villa do 
Leme, com o capital do 21;OÜO$000, i 
sob a firma de Prado, Pezzini .i . 
Cis. - I 

De Antônio .Simões e Joaquim < 
Simões Júnior, pura o commercio. 
de seccos, molhados, ferragens, lou-j 
ça^s, armorinho, calçado.s e gcneros ; 
da terra, nn praça de Uibnirãozinho, i 
com o capital de 3 Ü00$000, sob a 
Qrma de Simões 4 Cio. 

De VI. A. Homem de Mello, José j 
Morliniono Vieira Ferraz, paro o | 
commercio do ferragens, tintas, ps-) 
pel e objectos de escriptorio, no, 
proça de Pindamonhangaba, com o, 
capital de 20.000$000, sob a firma de 
.Vieüo & Cia. 

De Vicior Nothmann e Symphro 

3 onnos, continuando a firma a gi- 
rar sob n mesma razão social. 

Define 4 Angerami, àc^ta prac", 
prorogando o prazo da sua socie- 
dade c-.mmercial por mais 2 onnos, 
continuando a firma o girar sob a 
mesma razão social. 

Csmillo Sampaio 4 Filhos, desto 
prnça, prorogando o prazo de seu 
contrato social por tempo indeter- 
minudo e continuando a girar a 
mesma firma. ' 

Campos Irmãos, da praça de Ta- 
luhy, prorogando o prazo de seu 
contrato social por mais um onno, 
continuando o firmo a giror sob a 
mesma razão social. 

DISTHATOS 

Foram dissolvidas   as   seguintes 
firmas sociaes : 

J. Bccker * Cia.,   Parello, Sapia 
4 Cia., Rocha 4 Fernandes,   Eddy, 

I Mnscarenhas 4 Cia ,   Tavares, Ne- 
ves 4 Cia., J.   B.   Meggretti & Ne- 

nio de Sousa Campos, aquelle so- gro, desta príça; J. Munhoz 4 Cia., 
lidario o este de industria, paro a \ Silva 4 Martins, J. F. Pimentel 4 
i'xploraç3o de uma comissão feita Cia., Gomes 4 Guimarães, Álvaro 
pelo governo de Minas Geraes pira 4 Gomes, da de Santos ; Nicoiau 
a e.xtrocçâo de jiomontes o outras Ktouri 4 Cia., da do Mattão : Ro- 
pedras preciosas, minérios auriieros ; mão Bouzns 4 Aróz, da de Campi 
no leito ou curso do rio Abaetc,, nas ; 15/irata dos Neve* 4 Cis., da 
ne^ta praça, com o capital de. . . 'de Leme; Prado 4 Cio., Moximi- 
.WOOOÍOOO, sob a firma de Victor liono Prado 4 Cia., da de Limeira. 
Nothmann 4 Cia. 

De Iskander José Dahbus, Jacques ; 
José Dahbus o Abrahão José Dah-' 
bus, para o commercio de fazendas, 1 
armarinhos, ferragens, cbapeoa, cal-; 

rtiroa 
orO- 

çados, seccos, molhados, etc., na es 
tação de Cerqueira César, com o 
capital de 9:900$OCO,sob o firmada 
Iskander Dahbus 4 Irmãos. 

De José Guazzelli e Antônio Di 
Munno, para o comnercio de al- 
faiataria, na prsça do Avaré, com o 
capital de 2:000(000, sob a firmo de 
José Guazzelli 4 Di Munno. 

De Aulonio Roggozzini e -loão 
Petronini, para o commercio de 
de seccos e molbodos, na praça do 
Avoré, com o capital de 1:000(000, 
«ob a firma de Raggozzoni 4 
Cia. 

De Gonymfdeu Villoço, Nestor 
Villaça, para o comn.ercio de com- 
:'ro e vendo de café, nesto praça, 
"Om o capital de 9:000(000, sob a 
firma de G. Villaça 4 Cia. 

De Jorge Chsddod e Habib Cbad 
dad, para o commercio de commis- 
são e consignavâo, na praça de 
Suntos. com o rraoilal de 40:000(000, 
°"h a firma de Habib Cbaddad 4 
Cia. 

De David Maluf, Jacob Maluf e 
J'>:.é Maiiif, para o commercio de 
fizendss, seccos « "moíbados. fer- 
ragens, etc, na villa do Ribeirão 
Bonito, com o capital de 10.000(000, 
sob a Hrms de Maluf 4 Irmãos 

De Sad Rahal e José Pedran, 
nara o commercio de fazendas, or- 
marínbo nesia nraça, com o capi- 
tal de 40 000(000. oob s firma de 
Sal Rabal 4. José Pedran. 

MATRICULA 
Foi matriculado o commerciante 

Joaquim Proença do Fonseca, da 
praça de Ribeirão Preto. 

Secretaria da Junta Commereial 
de S. Paulo, 3 de janeiro de 1903. 
— O secretario, J. A. de Andrade. 

ASSOCIAÇÃO   COMMERCIAL 
E«tA  como   ln*pector do   mez o 

sr. Ricardo Nsscbold. 

BM   SANTOS 
As eommunieacíiaa hontem rcee- 

nidas e aiflxada* no salio  da Pra- 
fa do Commarcio foram a* aecuin- 
tes: 

13 ba. 30 ms. 
Papal bancário.   ...   11 11|16 
Papal   particular.   .   .11   3|4- 
Mareado — 

4  ba. 30 ms. 
Papel   bancarío   ...   11 11|16 
Papel particular ...   11 25i32 
Mercaoo — 

TABELLA DE FRETES 
Linhas regalares 

Nova-York por   (occa,   30 canta. 
6 ojo. 

Nova Orleans por sacca, 30 centa^ 
e 5 0|u 

Havre por   9oo kilos,   25   ttM. e 
10 o [O. 

Bordeaux por 9oo kilos, 36 Ir*, e 
lo 0|0. 

Londres e Southsmpton por 1.000 
kilos, 2o frs. e5 oio. > 

Hamburgo por l.ooo kilos, 26 sid 
e 6 o[0. ." 1 

Antuérpia e Rottardam, por 1.000 
kilos, 26 »id e 5 o|o. 

Trieste por l.ooo kilos,   H sid e 
5 OJO. 

Bromen por loo,   25 sid e 6 0(0. 
Morei ba, por Gênova, por l.ooo 

kilos,y35 8|d e lo oio. 
Smrno por l.ooo kilos, &6-50O 

trs. e lo 010. 
Veneza, por l.ooo kilos, 45fta. • . 

5 010. 
TABELLA 

Para arrecadaçãú dos direitos de 
e.xportação de gêneros ou mercado- 
rias de producção do Estado da S. 
Paulo: 
Borracha em bruto .... 
Café casquinha,   coco,  grão 

ou beneficiado  
Café torrado ou moido.   .   . 
Carvão vegetal....:, 
Cera \. 
Cifres ,   . 
Couros aeccOB de boi   .   ,   . 
Idem solgodos       
Crino onimal  
Idem vegetal  
Crystal em bruto  
Folhas de mangue   .   .   . 
Fumo  
Gengibre  
Gomma  
Gomma elaatica  
Kaolim  
Lenha   

LONDON 4 RiVER   PLÁTE 
BAKK 

Do relotorio apresentado pela 
directoria do London ARiver Pla^ 
te Bank á assem bléa geral ordi- 
nária doa accionistas, realizada em 
Londres no dia 16 de dezembro 
próximo passado, extrahimos oa 
seguinte algarismos : 
Conto antiga de Lucros e 

Perdas. . . . Ibs. 41.0881 i, i 
Lucro  veríflcádo 

no anno   •   •  • 

*.r 
11 •|. 
11 •I. 
* •!• 
i % 
6 '1- e •I. 

20 •f. 
* •f 
* •(. 
4 T- 

10 1- 
7 •I. 
4 •|. 

8) •I- 
4 •|. 
i •I. 

10 1- 

ToUI .....     > 

que foi assim distri- 
buída : 

Dividendos de 18 •[, 
ao anno   Ibs.   .   . 

Saldo A conta nova 
de Lucros e Per- 
das  

161.068.1A.« 

a02.16aj&lÕ 

162.000. a o 

40.156. ia 1» 

ToUl. Ib*.   20e.l6«.18.1* 

MomricAçSEa 

Foram mctificados es eontr«los 
da» s»Baintes firmas sociaes: 

Seabra 4 Hoenen, cresta praça, 
prorogando o prazo do contrato 
de «na sociedade oommercial por 
mais 3 anno* e conlinnasdo a gi- 
rar sob a mesma fir.ii*. 

C. Cc-tt 4 Cia. da prsça de 
Ssrito», proroga-.Jo o prazo do 
■runi-ilo d« su» sociedade' com- 
merr.!»! por « meze* e oontiauan- 
do a girar aob • mesma flrnsa. 

I.»ile 4 Irmão, da    r-rsç*    de S. 
Cario*, profogsado o p-*,?.© de sen 
"■inrrato  a't   3t    d*   d-zemb.-o de 
'504   c.---.li.inand > a firma 
sob a w^nyt r^zio social 

cara' 
12 bs. 30 me. Procura 
i b*. 30 ms. Calmo 

S. PAL LO RAILWAY COMPANY 

Movimento do dia 8 de janeiro 
de 19(»: 

Santo*: — Carregados no arma- 
zém, 127 vagões ; deacarregadoa no 
armazém, 210; deacarregadoa no 
pateo, 33 ; fornecidos ao c^es, 213 
carregado, no cáea, 16?: ficados no 
cáes (vaaioa, 61; á disposição do 
cée*. d«>oí* de 6 horas da tar- 
de, CO. 

Entraram 19J99 saoca* de eafét 
Serra : — Correram 7ti viagen*, 

reprSMatando 4M vebiculo*. 
Braz: — Carregado, oom vario* 

gênero*. 69 vagues; dc«:arregado* 
oom varioa «•*«», 13S. 

Pary: — CarieKaifcM eom vaiio* 
gênero». 1'30 vagões: descarregado, 
com vario* gêneros. 126; áeecam- 
gado. com vários mat?ri8«s, 32. 

S, Paulo: — Carregados com v«- 
a girar! rio* gêneros. Ti vagije* : des/rarre- 

! gado. ooaa vario, gêneros. 52. 
C. P. Viann» 4 C ».. deeta praça j    Juadiaby: —Entregue» é Compa- 
da i- Sinics. nrorocaado o prs-1 nbia PaalisM, 234 v»g6e« ; receei- 

ao do contraio   d«   ma   aoci<<i«d. do. da Coopúbia Pimiista, 148. 

PORTO   DO  BIO 
VAPORES asPERACOa , 

9 Santo*. «Prinz Waldemar>. 
9 Fiume e  escalaa, >B.  Ketnaay». 
9 Nova-York e escalas,fCoieridgM. 
9 Portos do norte, iBramlc 
• Bremen e escala*, <ai«Eel4<. 

11 Santo*, <Elektra>. 
11 Liverpool e escalaa,.«HalílMJ». 
12 Bordeos a eacalas,  cBUpiU. 
12 Gênova e escalaa, «Rèt^btftO». 
13 Rio da Prata. .Orellaaa». 
13 Rio da Prata, <Cbili». 
15 Antuérpia  e   escalas,   tfinál^t, 
15 Santo*. -Bonn>. .   ^,,., ,-' 
18 Scntbampton   a   eseatut^ V^** 

nube>. . 
▼APOaU    A    SABIR 

9 Porto, do *al, tVictoriai (12 ka.) 
9 Campo*,   <(Urangola>. 

10 Porto* do sul. <ltaperuna> (Zha) 
10 Portos do sol, <Gaa*ea>. 
10 Hamburgo   e   aaealaa,   «Prinx 

Waldemar>. 
10 Triesle e escalaa, tEIaktra». 
10 Hamburgo e eacalas,   cSan   Ni- 

•^ol*s>. 
11 Santo., «Pernambiieo» (2 hs.) 
12 Rio da PraU, <Brésil>. 
12 Nápoles e eacalaa, >Cittá £ Oa» 

DOva>. 
13 Trieste e Fiam*. cEI*ktra>. 
13 Portoa do Borte^ <Ala>aa*> (10 ba> 
14 Bordeo* e eacalaa, «Cbilii 
1{ Liverpool e eacalas,  <Orcllasa>. 
16 Bramaa a eacalas, cBonn» Ci ha.) 
17 Nova-York •ew!aIas,<Colend«aí. 
18 Rio da Prata, «Dawitiu. 

~ a, cRé a^bcrto» TO GcBOva e la^^laa, < 



\ 

Frotaate 
Teado tido tclenola de q«e o tr. 

•Ivador Jcse de Miranda, lavra- 
tr doalcUlada na oonaroa do 
■paro, fiz doKp&o in ao- 
utvun de Immevelt que poaaue 
Mta OMiaroa, venho pelo preiea- 
■.Mn 9He alnguem allegue Igno- 
Mola, pratottar, na qualidade da 
radar plgaoratlolo do meiaio ar. 
alvariar Jaaé da Miranda, oontra 
ita traaaaof io, ca qualqaer alie- 
iflo qia venha a fazer a qua 
rajadlqaa aaa «leua legltlaioa dl- 
illaa oradltarloí. Outroilm, cro- 
ata taaibaai raoorrer aos meioa 
laaa ooaipetentes para invalidar 
jaiquar transaoçfla feita paio 
aaaia davador, em detriaenta do 
(■ oradita plgaoratlolo Já 'ven- 
da>. 
8. Paulo, 7 de fanalra de 1903. 

Miqulm Franco dia Mallo 

QIRREIO PAnLTSTAWO = le^ta-fMri. 9 dê Janeiro de IS03 

Dr.   RuDiao  Meira 
CUnira medi'-'i, 
KMidanoia—Jliin Helvi-lia,K 
CoDiuIlorio—S. llentfl.M.    ^ 

1 An a 

I iornami dMU capiui. (Juanal «m 
S. 1'auln. nua ictA dlaa Ua mar dii 
jBiifirj (Je niil iiovrti-ntoa e Ires, 

I Antoniu do Carmo fímnco. 

«"IWi" 

Preparações pliaríiiaceulir^' 
OB CARVALHO aiKFONI * CIA 

^allagla   Proaraaaa  Bra- 
allairo 

ALAMKDADOa DAMnu'S,  N. 5 
Bternalo mixto e intcrnnto para 

meninax 
Bata bem conheRÍdonollef;ioabri- 

i aa  aulaa  do primeiro aemealra 
) anno da   1903   no dia IB de ja- 
9Íro. 
Enaina-ao portURuaz, ingiez, (ran- 

ix, muaica da piano, deaenbo, tra- 
ilbo de agulha, etc 
Preparam'sa alumnoa para a Ea- 
ita Normal a o Qymnasio. 
Racebem-ae criançaa para o Jar- 

I   m da Inlancia, de H a H annos. 
A matricula eatà aberta todoa ca 
aa utaia, daa fl horaa As 3. 

'   Para   informações com   a dire- 
vSra 

, <• -x. •• ANNA L. BAOUV. 

âSTUHl Oi aereaios oadnm prom 
IDÍIHA   piamente, a   expeclora- 
çlo I! facilitada n a calma lobrovem 
com o uso do  l'u Indiano  de (iil- 
fonl. 

Encontra le   em   todaa   aa boaa 
pbarmaciaa e drogariaa da S. Pau 
Io. 

riimiAS '"liBrea fl vaafcaaa, 
IJlLlJuLInS areias, inflamroaçõea 
dos rins e da bexiga, gotta, colli- 
oas nephjrilicos, uiiram-se com o 
Lyiâtol (jranitlado e/fcrceirenle de 
Carvalho, (lifloni A Cia. 

Encontra-lo   cm   todaa  as boaa 
pbarmaciaa e drogariaa de S. Pau- 

ANTI-ECZEMATOSA do dr. 
Silva Araiijo, formulada por 

cate eminente dcrmatologista e pre- 
parada pelo pharmaceutlco Giffoni, 
empregada noa diversas fórmaa do 
ectemas, nos empineim, naa iilreruH 
chronicas, boubatiiun, aypbifiticas, 
etc. 

Encontra-sn «m   todaa  as   boaa 
pbarmaciaa o drogariaa de S. Pau- 

Fecho  de  terrena e oonttruoçâo 
do paa&elo 

l)« onleiii (lu xr. dr i'rrfi>lto con 
vido o pioprii^tario do mrrctiiu «xis- 
tentA entra os ns. 14A e 147 da rua 
Auguata u lechal-o a muro e con- 
atruir passeio dcntru do prano de 
.10 dias, contados desta data, sob 
nona do ser lul aervi(;o falto pala 
(Gamara i-om direito salvo a esta 
de haver do meamo proprietário a 
Importância que despender e mais 
vinte por canto polo trabalho do 
llacalixaçio e cobrança, nos lermos 
do arl. i:i do regulamento de 18 
da abril da 18(11). 

Secretaria (lerai da Prefeitura do 
Município d» S, Paulo, 7 da ja- 
oeirü de 1»0». 

O director, 
Alraro liamos. 

(196) 

Da ordam do meriiiMini» j<ii/. il 
fiaz cm exrrrlclii, i\r, 1'liiiiii da 
iuduy. laço |iiiblicii qii" im «iiiliun- 

cias dusln juuo cunliiiiiurilii n» '.ex- 
tos liilrua òs 11 liorAS d(j iliu, no 
cartório d» ps/, do diitlriclu. 

Santa   Cacllia,   7   da  íanrlrn de 
I0U3. 

O cs<'rivi)ii, 
(103) Auivtio   Vai. 

IPAOODO rebeldes, catarrboa bron- 
lUnnOD RopulmODaroH, cbroni- 
coe, bronchites, rouquldüo, inflam- 
maçõos do peito, etc, curam se com 
o Creosotal -granulado do (iiffoni. 
8, rua Primeiro de Marv'0, 8, Car 
valho, Giffoni & Cia., e em todas 
aa boaa pbarmaciaa u drogariaa de 
S. Paulo. 

i Or. MeUo 
ledico-Cirurjiao 

s 

CiKset.r >ii > ,, ,^(,, 

Rua dt B6a-Vl8ta, 5B-A 

DE 1 A'S 3 HORAS 

RRBIDBNCIA: 

Raa General Jardlot, 86 

A*a paaaoaa oarltatlwaa 
Jeauina Maria Magdalana, tendo 
Mdo viuva, com três fllhoa aendo 
•a de paito ; pede às pessoaa ca- 
doaaa um auxilio para sustental- 
I, aohando-aa na miséria. Pelo 
le desde j& agradece. 
Mora no Ca&guassú. Por favo- 
lata redacçio. 

Lal da Fallanciaa 
Trabalho organizado por uni dia- 
aeto advogado de conhecido meri- 
', é um livrinho que muito inter- 
aa o commercio a aos  que  se 
idieam h profiaaSo do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria Magalhães 

Rua de Commerolo, 29 
PREQO  SSOOO 

TON(ÍL Licor exoito-reparador, tô- 
nico de acçSo persistente 

estimulante geral, eapeciiico daa 
astbenas nervosas, aexual, cérebro- 
eapinhal, muscular, gastrointesti- 
nal e mental; das moléstias coa- 
sumptivas, das convalescenças pro- 
longadas, das paralyaiaa parciaes, 
da adynamia. h' o mais poderoao 
estimulante e fortiUcante ao orga- 
niamo. Vide o bulla. 

Encontra-se  em   todas   as   boaa 
fiharmacias e drogarias de S. Paii- 
o. 

rhcumaticas, aciaticaa, ne- 
vrálgicas, etc, curam-se 

com Apona, revulsivo prompto, 
commodo e cflicaz. O melhor me- 
dicamento até boje descoberto con- 
tra a dúr. 

Encontra-se  em   todos   as   boas 
pharmacias e drogariasdo S Paulo. 

nVjaiíPCIlfi BastrnlgloaB, diges- 
UIOinToiAO toes difficeis, falta 
de appetite e todas as perturbações 
do apparclho gastro-intestinal, cu- 
ram-se com o Èlúcir Eupeptiro ao 
dr. fienicio de Abreu, eminente 
professor de clinica medica da Ka- 
culdade do Rio. 

Encontra-se em   todas   as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

NEIASTHEMA debilidade, fra- 
queza geral, cu- 

ra-se com o Elúcír de Kola, Qui- 
na e Glycerina de Carvalho Giffo- 
ni & Cia., tônico renarador, esti- 
mulante enérgico, fortificanto e an- 
ti-neurastkenico, sem rival. 

Encontra-se   em   todas as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

O advogado dr, Albuquerque Pi- 
bairo trata de causas perante 
lalquer juizo ou tribunal, tanto 
data capital como no interior. 
Eacriptorio & rua dr. Rodrigo 
ilva     (antiga   rúa    d'As8emblea 

NOVA LEI DE FALLENÜÃS 
Edllgie ifopulap 

raraaia  alnaBcnla, i a luii 
mpleta paaaival 

2$000 o exemplar 

UVRARi* ÜjieALHAES 
loa do Gominercio D.  9. 
I I a 

Tenda a Prefeitura 
«terminado a demoliçSo do pre- 
lo onda eatà estabelecida a Cami- 
%ria Mascotte, eattt casa cont núa 
liquidar o seu grande stock de 

oupae brancas a preços excepcio- 
aea a ^os.—Largo do Rosário, 6. 

£DITA>£ib 
ANTôNIO   DO CARMO BRANCO, MA- 

JOR COMIIANDANTE    UO PRIMEIRO 
iiATAi.iiÃo   DA   FORçA   POLICIAL 
DO ESTADO DE S. PAUI.O. 

Faço saber ao ar. alferes da quar- 
ta companhia deste batalhão, Mar- 
cellino da Veiga Vaeconcellos, c a 
todos aquelles que puderem e qui- 
zerem fazer chegar ao seu conhe- 
cimento, que não tendo elle com- 
parecido no dia cinco do corrente 
mcz, sendo chamado para serviço, 
foi declarado ausente em ordem do 
dia deste batalhão, sob numeio 
quatro daquella data, e c chamado 
pelo presente edital para que se 
apresente dentro do prazo de cito 
dias a contar da data em que au- 
sentou-se, sob pena de proceder se 
a respeito de sua falta de eompa- 
recimento, nos termos do regula- 
mento de vinXe de março de mil 
oitocentos e noventa e sete. K 
para que o referido lhe conste, fiz 
lavrar o presente  edital   que aesi- 
gnei e fiz scllar   com   o sinete do 

atalhão o que será publicado nos 

Sorteio de apolicea 
Da ordem do major Tuiz (ionzo- 

ga do Azevedo, inspector do Tbe- 
souro do ICstado, faço publico que, 
tendo HO procedido ao sorteio de apo- 
liceti (jue tem de aer resgatadas, 
rccahiu o mesmo noa aeguintas : 

/.* nérie 
1). Anna Egydio de Sousa Ara- 

nha, 1, de n. li-IO. 
D. Anna Abiah da Silva Prado, 

8, de ns. VAn, 4»1 o l»Síf). 
U. Claudia Travassos de Abreu, 

1, de n. llir>. 
Companhia Mogvana, lü, de ns. 

U, 70. 87, S«fi, Hlfi.ltSB, ItMií, IÜ71, 
U:iÜ, 1138, VMü. VAil. 107, »3A e IWl. 

Companhia Paulista, M, de ns. 
100, lfi7, \Ai, 193, 1U8, 72», 7»r.. 87! 
e 978. 

I). Cândida Clementino de Aze- 
vedo \'aaconcellos, l.'. de ns. H2:! e 
i-tae. 

D. (jertrudes   Jordão de Oliveira 
Costa, 4, de ns.   UT>. 1473,   147U e 
1479. 

Henrique White, 1, de n. l.H-ll. 
Instituto Muano Novo Mundo, 1, 

de n. .S62. 
licrculano de Araújo Cintra, 1, 

de n. 1179. 
D. Julia Egydio de Sousa Ara- 

nha, i. de na. :í52, 2&li, 29<j e &27. 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz, 1. 

de n. 1494. 
Dr. Prudente Joaé de Moraes 

Berros, 4, de ns. 18õ4, 1371.1.S80 e 
1383. 

IJ. Maria Sopbia da Silva Prado 
Filha, 2, de   ns. 486 a 604. 

D. Hlaéidina da Fonseca, 2, de 
ns. 38 c 960. 

Josepbina, menor, filha do dr. 
Theodurcto do Nascimento^ 2, de 
ns. 658 e 667. 

D. Scbastiana Josepha da Con- 
ceição, 1, de n. 1026. 

Sociedade Porluguaza do Bene 
ficencia, 2, do ns. 63 e 70. 

Santa Casa de Misericórdia da 
Capíbl, 4, de ns. 692. 697, 700 c 
709. 

Washington, menor, filho do dr. 
Luiz l^eite Ouimarães, 1, de n. 
1135. 

2.* üirie 
D. Anna de Almeida Fonseca, 3, 

de ns. 733, 1014 e 1054. 
Charles Levy, 1, de n. 181ft. 
D. Carmen Coutinho Monteiro 

de Berros, 2, de ns. 1637 e 4660. 
D. Claudia Travassos de Abreu, 

6, de ns. 1694, 1707,1713,1728,1730 e 
1746. 

Companhia Mogyana, 9, de ns. 
386, 490, 906, 933, 981, 1109, 1098, 
1591 e 1595. 

Henrique Sertorio, 1, de n. 1583. 
D. Gertrudea Jordão de Oliveira 

Costa, 1, de n. 401. 
Instituto Ytúano   Novo   Mundo, 

1, do n. 1294. 
Joaquim Pauperio, 2, de ns. 41 

e 339. 
Josú de Almeida Prado, 1, de n. 

835. 
José Joaquim   Gomes   de Abreu, 

2, de ns. 1286 e 1868. 
José Antônio Martins Lascosas 

Júnior, 1, de n. 1996. 
U. Julia Henriqueta de Oliveira 

Volle, 1, de n. 129. 
London and Brasilian Bank, 4, 

de ns. 638, 650, 661 e 672. 
Josú Maria Lisboa, 2, de ns.. 

1.308 e 1351. 
D. Mathilde Martins Moreira, 3, 

de ns. 843, 1176 e 1189. 
Santa Casa de Ytú, 2, de ns. 

1248 e 1510. 
Santa Casa de Piracicaba, 1, de 

II. 809. 
Devem, portanto, os possuidores 

apresentar, desta data cm deante, 
neste Thesouro, os competentes ta- 
lões, para serem resgatados. 

Na mesma occasião serão pagos 
os juros das apólices sorteada» e 
dos não sorteadas. 

Sala do expediente, 2 de 
de 1903.—LHIJ Americano 
maior. 

SK|IVI'.(I  IIF.    PAHSAIir.NR    C    TnAN«- 
I*OI<TI:B IIR MKIICAIIORIAS NO MAII 
PKOUBNO,  RNTIIK A    Vll.lJk  IIK  S. 
VicENTK r. o PORTO IIO HKI. 

Dn ordem do sr. dr. director des- 
ta Siiparlnlunden<.'ia laço publico 
que, no dia dez do janmro próxi- 
mo, ao melodia, soriio abortas em 
presença dos Inloressa-iüs, neata 
Itepartiçfio, proponlns para a exe- 
cução do serviço de passagens e 
transporto de mercadorias, no lo- 
cal acima roferido, sob as aeguin- 
dintes coçúus: 

O  contratanlfl aera 
manter para u serviço 
convenientemente mu 
moa, paneiroB e es 

Carnaval 
!)(• or.l, rn iln ». KX/I. O ar. dr 

clirlo du |i<>)ii'iu, r»<'0 Miciilu iia ic- 
iMi-dados curnavali-iir.iH (pi,, nem n 
MIA pri<vÍA licançu, ii.fiihuii< i rcsli 
lo.jinantbsiadoou iiiiu, poüxni «ahii 
^1 IITM: duVKiidn. (iiilroiin, ii|,ii><»n 
i<<r,*iii i|iittittu hiitriH par«( f> r.-Hfr- 
eiivi» exame o planu ({eral djn rn- 
farídea preslitoa, seus carros alie 
gorioos ou crltleos a o itinerário 
peina ruas da i-anital. 

Secretaria da Policia, 7 da janei- 
ro de 1903. 

O director, 
(196) Alfredo fíiheiro 

Entrudo 
O ar. dr. chefe de policia do Es- 

tado manda faaer publino que. nos 
Uirmos doa artigos 188 u 180 do 
Código das PuRtursH Municipaes, ó 
aboolutamentoprobibida a venda 

'^~'^"—""^anlobos. da bieoogaa. 

janeiro 
, offlcial- 

Agencia Geral 
LOTERIAS üí^wiTAi ?mmi 

ÚNICA     ti   quo   o   publico   deve    dar   preicrincla    ÚNICA 
3BW.. •««:/%    HJIiaftB^.M^fl^ « ,        o» 
Caaa lui'  da pelo aclual proprietário, ea 31   de dezembro de 1881 

d Lilio   Antunes   de   Abreu 

Amanhã Amanhã 

Loteria da Capital Federal 

rO' 

Fxixsialra,     do irino     novo 

f II     I $000 
DoverA tranvpf' 

e outras quoi-sqi" 
gens e mercado 
tos  indicados, 
diariamente, da 
nbü AM 9 da ia 

Dará pa«Hj||< 
tas ca nuas t p) 
i tarem   em   Mr 
respectivas iki|^< 
mas condiçú(« 
conhe<'id3moM 

O contrato lei 
anno, de janeiro 
1«X3. 

Nesta    llcparli>.'tv 
aos proponentes 
üiçõrH para a colibrnç« 
Io. Na |iroacnto com or 
observadas todus as dlN^ 
decreto n. 99-{. de 10 de jaibC 
corrente anno. 

Superintendência  de   Obras   t- 
blicas, S. Paulo,  26   de   dezembro 
de 1902. 

Antônio Jnsv da Silreim Nftto, 
offlcial-arcbivista. 

(375) 

trckoç&o ln.flaill-v-«i 

SABBADO 
ja e ro de 1903 

a S horas d - tarde 
ate loteria é Inteiranente  novo,  a qual além 
flOO$. tem muitoa oirtroa de importância 
} blihetea e diatribue  prêmio* na importância 

de S6O1OOOSOOO 
«ra   a compra de bilhetes desta grande loteria, 
os motivos, a esta antiga n acreditada 
ISÍOlA        C3-HJR,AIJ 

vendeu, por 3 vezes, no seu importante varejo, o 
contos. 

interior devem ser dirigidos  ao   sRente   gerol   e 
do Companhia de Loterias Naoionsi;s do Braail 

39, e casa íiliai. roa oo Tb z n^o, o. 5 
actual representante da Companhia de Loteriaa Na- 

yulio Antunes d6 
ooppeío, 77 

Abreu 
8. PAULO 

Eaoola Agrícola Pratica "Lul2 
de Queiroz,, 

INSCRIPÇÃO    I-AIIA    UATRICULA8 

Para conhecimento daquellea a 
quem interessar, faço publico que, 
em harmonia com o disposto no 
regulamento approvado por decreto 
n.   863-A,   de de dezembra de 
1900, estará aberta a inscripçõo para 
a matricula nos 1.*, 2.» e 3.» annos 
do curso deita e'''ola, desde o dia 
2 até o dia 15 de janeiro próximo 
futuro. 

Os candidatos & matricula nesta 
escola deverão dirigir ao directoi 
requerimentos com declaração do 
seu nome, edade, naturalidade e fi- 
liação. 

Os que pretenderem matricular-ea 
no 1.' anno do curso devem juntar 
a aeu requerimento oa seguintes 
pocumentoB: 

a) certidão de terem pelo menoa 
dezeaeis annos de edade ; 

b) certidão de approvaçSo naa 
disciplinas exigidas como prepara- 
tórios; que suo :— lingua portiigue- 
za, lingua franceza, arithmetica e 
noções de sciencias naturaea: 

c) attestado medico de terem sido 
vaccinados pelo menos no ante-pe- 
nultimo anno e de nSo solfrerem 
de moléstia contagiosa. 

São ecceitos os exames das disci- 
plinas preparatórias feitas em esta 
belecimento de ensino publico ou 
em instituto particular reconhecido 
pelo Estado. 

Para a matricula noa 2.° e 3.* an- 
nos do curso basta que ao reque- 
rimento o candidato junte uma cer- 
tidão passada pela Secretaria da 
Escola, de haver elle aldo approva- 
do nas matérias do anno  anterior. 

São admissiveis aa matrículas 
por procuração, no caso de molés- 
tia justificada com attestado me- 
dico. 

Os candidatoa á matricula nò 1.' 
anno do curso, que não apreaenta- 
rem certificado de exames daa dis- 
ciplinas exigidaa como preparató- 
rios naa condições acima indica- 
daa, poderão habilitar-se perante 
uma banca examinadora organiza- 
da com o pessoal docente da ei-cula. 

Escola Agrícola Pratica <Luíz de 
Queiroz», 4 de   déüea bro  de 1902. 

O director, 
Luciano J. de Aimeida 

Gamara Municipal 
EDITAL   M. 

de    Santos 

Oe ordem do Or'. Francisco Malta Cardoso, intendente municipal, faço publico que foram  sorteadas   em   30 de 
.eienbra de 1902, de accôrao com o  Artigo 4.»  do  Regulamento, para  execução da lei Municipal   n. 83, de S de março de 
897, de letras das Avenidas Conselheiro Nebias e Anna Costa, que foram emittidas, devendo os possuidores   apre 
'entarem-se na Thesourarla  da Câmara, afim de recebei-as, de accórdo com o Artigo l." do Regulamento de 
< do dezembro de 1898. , ., ,        4 

As letras sorteadas sao as seguintes í 

18 1630 
26 1663 
84 1701 
98 1722 

131 1789 
187 1797 
196 1808 
207 1966 
232 2016 
323 2052 
342 2055 
362 3056 
898 2067 
432 2068 
i2s 2069 
isU 2063 
460 2110 
481 2186 
496 2244 
B39 2245 
MO 2347 
645 2348 
573 3362 
685 2274 
«31 3277 
442 2284 
^m 3291 
«7» 2314 
70Õ 2321 
774 2413 
803 2{63 
810 { 2489 
M7 -rw 
4180 ' 20118 
*Ç3-i-iH»9 
MS I 2üao 
89» 8633 
.104 3Ur> 
921 I 2049 
991 ,2063 
J|)09l2õ«4 
1038 i 23« 
.066 1 2Ô85 
) 86Í3&86 
1092 : 2587 
iJ15l2õ*^ 

■tigs^gwjwS 
*306l«51 
j 339   2622    --_^ 
J330   2»VW ' .^«3» 
TSU ( 3688 i 3iif; 
.392'?727 ;344»i404i> 

4415|27.yi,»t45 
14.S1 2778 I 34.V 
J4:« ■ 27X0 .140» 
1478 . 2814 I 34õ9 
3479! 2817 :34«>0 
I4«l i 2818 I 3461 
14M01 2819 »*7' 
I4«l ; 2830 ' -'M^ 
1M,>   K46   S48l> 
um.zvfi -Tío" 
IS77 ' 29i«   3S0» i 422» 
\K» ! »«i 1 aS03 I iZ30 

pei 
rencia, na qua< ' m» observarfo as 
coDdiçõaa geraes publicadas no 
Diário 0/neial do Estado n. 274- 
de 12 deste mez. 

Inspfctoria de Estradaa de Ferro 
e Navegação. 

S. Paulo, 27 de der.embro de 1902. 
Cincinato de Sousa e Castro, 

Official. 
^___ ^82) 

Cimento Portland 

E o melhor dsacascadur da caf», 
nâo Ah marinheiro e lodo o café 
•ai df«c««rn (o, nA.> quebra, nãu 
lí-m irrí, Ipis.-*,, ,| . ^f-i, WO srrii- 
bsi* »,(ii 1     hu' ■ H. 

Inventor e labriiuato : 

Francisco   fiençalves   Ribeiro 
Estaçã-) da Lapa 

O Melhor 

REMÉDIO 
de Família.. 

srj «» ?'■   .= 5    c 

(1« 
— ***** «1 í 

PUnlas Catliiirti 
DO DR. AYER. 

O litnipo tfiii ilt-tnoiiiitruli> f|ue u T 
du Iir. Ayttr mvrtctm a tma r«-put 
Cjiie nu*mii. I.fiirAiitfl tiiKli ilf r|iiiireat. 
cita« riliilita trem iiiunllflo unia p 
dftil*) V frilu(I(>lra e lualt cxtamit que ^ 
tfut/ocatharllcu. 

AS PILUUS DO OR. 
«'rodutnii um «ffelto purgativo 4'L 
nvlrm iiuavi* i> «fUcas, au meamo l«tD) 
^■Cfiii OI ufKtlüft illxeitlvoi tf amlni 

ciirnudu UVit« iiiutlo 
fCcitOo «} luftTMmo e prt* 
outra< muleitlaa prav., 
dVatuR draordeUM. 

rnrn QHdnfiiçAiido Eatoi 
f>du TiKudii.diUfiuiwaafto. 
toiiiun: KrU|i^O<ts <la I' 
Anlor4'»n <l|*|»roiiaA«i IM 
toiiiiiKo, Kiisuqueca* Hi 
Ofr«uatiro, Fiibr» HlMr 
Culk-aa, Uarvm dn Katoi 
«<lua CuHtiiit, liilliAiniui. 
HydropIruN, cir., pura 

VUo iiAu rxlotf reiiifdlu lilu vthcui CDIIH^ n 

PíLULAS 00 DR. AYER 
HSo tuiiibem df uruuAc uU]Id:ide 

runi do rliirQiiiuli"nif> n tiffiiorrliuldfx 
iin mc^iiiu 1i'iui>» um rumcdlu de fui. 

, fguul. 
I l'ltKI*AltAl)A^ I'KU> 

Dr.I.C.ÂyER&Ca.,L0W£ll,Ma88.,E.U.i 
I À wuda Mi prlnrlpnt-H pliurmuclai « út 

AVISOS 
Exames de prepara- 

iorios 
De ordem do exmo. ar. dr. com- 

misaario federal, communico aos 
interesaadoB que aa inscripções pa- 
ra os exames parcelladoa de pre- 
paratórios abrir-se-So a 1 de janei- 
ro próximo futuro, encerrando-se 
a Io do meamo mez, de conformi- 
dade com o decreto 4.247, de 23 de 
novembro de 1901. As inscripções 
terio lognr em uma das salsa do 
extincto Curso AAnexo á Faculda- 
de de Direito. 

S. Paulo, IB de dezembro de 1902. 
O secretario, 

' Aurelietno Amaral. 

A' praça 
o abaixo assignado declara que 

dissolveu,.«mÍRavelmente a socieda- 
de da Cinquegrano * Amato, reti- 
raado-se o sócio Amato pago e sa- 
tisfeito, ficando o activo e pissivo 
tudo a cargo do abaixo asslgnado. 

S. Paulo, 7 de janeiro de 1903. 
Cinquegrano Car^melo. 

A' praça 
o abaixo aasignado declara qu- 

vendeu o negocio de aeccos e mo 
Ihadoa, sito a rua Nova S. José, n. 
47; ao ilh Domingos Calandrino, li- 
vre e desembaraçado de quaesquer 
onua.; 

Si alguém se julgar credor, quei- 
ra apresçntar suas contaa no prazo 
de Sadias, a contar de 8 de janeiro, 
que, sendo legaes, serão pagas. 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1903. 
Joaé Augusto Rodrigues. 

Concordo. 
Domingos Calandrino. 

.   Avião 
A casa L. GRUMBACH tendo 

que mandar o seu comprador para 
Europa escolher o novo eortimento 
papa 1903, avisa aos seus amigos e 
freguezes que recebe quaesquer en- 
commendas até 1.° de fevereiro vi 
douro, data da sabida do sr. Ale 
xandra Weyl, que offerecerá seus 
prestimos durante aua estação na 
Europa, à rua de Paradis, 17.bi8, 
Paris. 

A Accumuladora 
2.*  CIIAllADA    DE  CAPITAL 

^^**^ração da ii- 

=3 
O- 
O 

o 
Cd 

P 

o 

CD 
b5 

Oualidade «upcpiop garantida. O' mM% eeonomioo de 
todoa oa oimentea 

XJnloos   IzxipoirbekcloraE) 

Antônio Miguel it Comp. 
K,\iek   Dirsita,, n..  4e. — S. Fa,uio 

Vinhos legítimos dg PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

João Eduardo dos Santos 
( B^vniâa-òla. xio a,nno cie ISSe ) 

^ Premiados nss tüposições  de   Lon 
dres, 1862; Porto, 1865 o Paria, 1867-68. 

Estas vinhos fà devêm ser consi- 
derados genuínos e authcnticos quando ti- 
verem nos rotiiloa cápsulas, rolhas, caixaa 
ou cascos a sua marca de commercio re- 
gistada. 

_^  ^_  __ __   —.       A' Venda em todas aa caaaa d 
ü /^ Tj T^ (J primeira  ordem 
X    \J J.  V   X   \~/ Únicos importadores para o Estado 
REGISJTRADA de s. PuuFo: 

«iMi Di£OM«Rnip       Antôiib» Miguel k Comp, 
Rua Direita, 46 ■ S. Paulo 
POLYTHEAMA- CONCERTO 

Empresa: 
HOJE 

earba.-£six&,   9 

C. SEOUIN & CIA. 
HOJE 

d9   jazidiro   de   1903 

xc' ^\. s; ã      S3 Sí T   >^ 
Sâlle.' i7e*zuae   Feltiar 

Cantora, oomloa. escoenti-losi, 
E 

SRA.    FZSEIZITA 
Cauntora. ita,lla,tia, 

ENTRA   TODA   A   TROUPE 

Os   Marlnos,   Mlle. de Revyl,   Coppia   Darco,   José 
Wison e a troupe russa 

"MAI-ATZOPF" 
A'« 8 3|4   heru NAo   ha   aenhas 

CoUegio Santo Agostinho 
SoTs « dixscçfto doa padr s Agostiaiauioa 
accomodacõ« "^tu^A^ f^Plf^^^^" «""«í?'» «>"' Rendes e hygianicas 
ÊSo CVnU-al do Tr«mS,'''5",''P'"'''''^'''' ""■"» "''«='"•» próxima à S   Paulo Tn,   ''°.T™'nway da Cantareira-Ruo Dr. Jorge Vliranda- 
f 30 de «"iverírro      '* ^ '"""■ ' ^^ '''' '''°'='" "« »»°^' «"cerrando-as 

cula^SufTrL^ngt o°aeTuinU '=°"*«"' "='"'-'"' "•"'" "'""*'' i* « ">->'"- 

Programma de ensino 
Curso primário elementar. 

Escolas S^Sêrfo3H'n'°p.°.',f''''*&'*''•• P"» ■ ""'"cul» nas Academias e 
Mtaa níiM Sft.m« ,^ .^^""'S- ««oripluração Mercantil e Musica, senuo eaias ouaa ultimas matérias de curso facultativo. 

Ciaases   de 
Internoa, pagarSo oor anno . 700$000 

6O0I00O 
l(i$0O0 

aa meDs«'í?H^H«'*'Lr'"i'™  «di-ntados, poerão ser feitos em prestaçò 
P.r« n, 1„. i'„?*^""^f m,is cçnvier ás famílias dos alumn.» 
Hara outraa informações dirigir-se ao Reitor do Collegio 
N  R    Pn, ;,i.n. S. Paulo-Luz, 4 de tletembro de 19 2. 
u ■=  7. A^ Idênticas condiço-s   se   amittem alumnoa no • oIJeg: 

ds Consolação, que oa meamos   padres   Agostinianoa  tem nt 

alumnos  • penalo 
„     ... pagarSo por anno . 
semi-ioternos pagarão por anno. 
bxternos para preparatórios psgarSo por mez! 
idem,ícureo>primario elemenUr 

Os pagamentos. 

de N. g 
'Cidade de Sorocaba. 

Eslanho-chuáo-zinco 
FOLHA    ilE    FLAHDBAS 

,, .    COBRE - - LÁTÃO 
em 

Lingotes, Chapas e Barras 
C3 -A. i^ <:> is 

G\IViE^VIii'S l PRETOS hU Afiüi 
de cobre latão e ferro pera caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda,  lO-A 

.      Caixa  dò  Correio,   n.   392 (98) 

Natal, Ácno  Bom e Ms 
Não comprar  phantasias  e   artigos 

presentes sem primeiro visitar aexpo: 
da casa ■'"' 

para 
>ição 

L.   GRUMBACH. 
91,   Hua de S o Bento,   91 

A casa nao tendo recebido as folhinhas, resolveu presentear seut 
amigos e freguezes fazendo o ilesoonto especial de 10 o|o sobre o 
preços marcados, de todos os objectos de phantasia para presentes 
tae» como biscult. Jarros para flores, flgoras, metal prateado except» 
o chrlstofle e todos os artigos de porcellana fabricados em 
offlolnas de Llmeges,  França. 

suas 

pepois de amanhã Depois de amanhã 
SoBÚngo.   11   d«   ja,ceixò 
a T" «Ht E3 ' -A^ S*     ID E2 

E   DE 
piola.el|   com seus cachorrlnhos sábios 

atro   SanfAnna 
IPAMHIA 
•Bti S9 da 

DIAS BRAGA 
laevexaa.lsro do 1S83 
==♦•♦ 

Metal Store 
Rua da Quitanda, n. lÓ-A 

PARAFUSOS para todosr 
misteres       « . ^ 

Rebites ■ Armellas - Porcas 
CAIXA DO CORREIO, N. 392 

LUBRIFICANTES 

SocçAo dd Fazenda da Câmara Mun!clpal de Santos aos 2 de Janeiro da I903 

._      ' y«   « '\ O contador, 

■ .    E.   OO    AHARAL. 

5$000 A, SEZ BXr A 
lá chcfaram  o'   aitttriaes  da 

Iifffa, 
■o se tiraai aes tfemia- 

■•s, «ervs e aaiatas. 

fUOTiifill^PHIt V LPRiO 
Raa   Oahize  de Noveafers, ■.   19 

38  (Ln) 
■a« oa raa AoMlia ■ 
ai g  naaidio  • 3 

radada aasla OMM eatt toda 
9alans<a:ia, acde 7 anirea e mtU 
<• irarte ptr 50 de faado. Ti 

, jaatllas da 

i Amanhft 
o.   lO de janeir     de 1903 

^d« no»iifad« nesta capttal 
^éa   da  companhia 

♦ee=^* e^ee» 
seira    representação   da   peça   dramática em i arios, original 
de H. Sudermaen, traducçio portugueza de Cunba e Costa 

A   HONRA 
Orama social, traduzido em Iodas a« lioguoa e representado mala 

de 6.000 ftzf em todos oa theatros da Europa • da America. A ella 
deve o autor a sua enorme celebridade. O 1.* acto é de uma preparação 
babilissima: o segundo poda classiflcarse entre o* melhores de alta 
comedia; o 3.* • considerado pela critica uma obra prima da sentimento 
e forma litteraria; a acena de prastaçio da contaa no i.' acto, soipolf* 
todaa aé platiaa. 

 • -, 
w%. w im ■^J • tp M. *• • 

Rarilo de Trast Saat)«rR. Oiaa Bra^a-, Roberto Hsmeeke, Eugênio 
de Masalbjes; Coarsdo, filho e M blinv, Eduardo Vieira; O velho 
Heinecke, Ferr.irs de Souzo: Muíilinir, frrande industrial e conselheiro 
do commercio. Olympio; Hugo -teogel. Msrzulo. Ixlhario Brandt, 
Gríjó: Michalski, marceneiro, marido de Augusta, Bragança; Wilbelm, 
criado, Cecilio: O criado iadio do Bario Trast, Arruda: Leoeor filba da 
Muhling, Lcciiia Pares. A sra. HeiAtclce. Elisa de Castro; .Alms. Aura- 
lis DeJorme; Aoiputa, Maria da Piedade; A sra. Mobliog, Ocorgina 
Vieira; .K sra. Hebanatreit, A. Layrot 

A aiçno passa-te </ii Beriim, na fiiàrca dm UuÀling 
8««RaH« dt Edaarda Rela (2.* 14.* aataa) a F. Manaig (I.*e3.*acta«) 

i^iaw • an • aoAzx»   d*   T>iJkJf3    £!I&AOA. 

FUÇOS: 

\ 

Frisas * camsntes, 2S9 ; Baleio. 1.* Dia. 5$ ; Raleie 
outras Blas. 3$ ; cadeiiraa. 5$; Galerir. aamende. 2t - 
Geral tlõOO. ' 

Oa bilbelas aefaaaa.M á na^ aa   Bi asaarie  Paulista, das 10 hoi«a 
da maaht aa S db tarde, depaia oa bilbeteria do theatro. 

Dapois do aapactaOMio haver* boiKle« para ^<tas 
as linhas.     » j 7 

Registada   no   Brasil 

PrrpiMiios   pnr 
« THE 

Quadidad«« 
D ••   Mechanismos em g^eral. 
O "   E peclal pELra transmiaaio   a  todo   serviço 

que pede um lubrificante muito surjerior 
i,C)liatfra,c>Para qualquer ma china a vapor. 

EM     CAIXAS     E   QUA-{TOLAS 

Cstados-Unldos 

importantes   reíinaftcres  <is   rorp ra^ã» 
STANDARD    OIL     CO. "- 

Erico   Milles & 
ÍDâ lie l Bmlo. 30 c rua da 

ebi    *s - 

C*IX* DO CORREIO, 392 
\lll,l5e'^-i 

••.«T 

Macbinas e utensílios. 
ES P E C I AL iiah^ O E s 

Rua da Quitanda,    IQ.a 
^A 

Caixa do correio, n   392. v374j 



•^TnnwKTrpA niJOTAWO -■ VhhUn. H éê hxM de WOSÍ' 

Tendo tido telenela ile que o «r. 
, alvador José de Miranda, lavrt- 
' (r doalcUlado na comarca do 
■paro, faz doct^&o in. ao- 
utum de Immoveli que poiaue 
tata MMaroa, venho pelo preien- 
I, para que ninguém allegue Igno- 
uela, protoitar, na qualidade da 

' rader plgnoratlole do meiaio ar. 
alvador Joeè da Miranda, oontra 
rta tranaacçio, ou qualquer alle- 
iflo qna venha a tuer e que 
rajadiqaa aat meua legltlmoe dl- 
litoa oreditorloa. Outrosim, pre- 
sto taaben recorrer aos meios 
■asa ooapetentes para Invalidar 
jaiqusr transaoçto feita pelo 
eams devedor, em detrimento do 
IN sredito pignoratiolo Já 'ven- 
da». 
8. Paulo, 7 de fansiro de 1903. 
Miqulm Franco da Mallo 

'"—- ■«••.'—  

'allagia   Praoraaao   Bi>a- 
allairo 

ALAMEDA nos  IIAMnil's,  N. R 
' aternato mixto r inicrnnto para 

menina» 
Este bem conhcrúlo rolIcRÍoabri- 

-k ss   sulSH   do  primeiro semoulre 
I snno ds   19011   no dia 16 de ja- 
9Íro. 
Ensinsso portURuez.ingiez, (ran- 

iK, musica ds piano, desenho, tro- 
ilhp de SRuIbs, etc. 
Preparam-se aiumnos para a Es- 
lis Normal e o Gymnasio. 
Rscebem-se crianças para o .lar- 
m da InUncia, de H a A annos. 
A matricula está aberta todos os 
es utsis, das It horas ás 3. 
Para   informações com   a dirc- 

rora 
ANNA L. BAOUY. 

Dr.   Rubiuo  Meira 
Clinica ineili ■I. 
lte«iJ«ncia—iliin Helvplia, 18. 
Consultório—S. llento.ifi.      ' 

1 áa a 

I iornsoü dMta   rspilsl.   (Juartfl sm 
' S. l>«ulo, nu* sctn liias  Uo mar. <k\ 
jani'ira de niil novrci-ntos e trcu. 

Antüiiiii do (Àiriitit lirttnrn. 

\ Or. Mello Oliveira 
l»iir«-Cirur(|ião 

C>Nss(.r) 11 > 

Rua da B6a-Vlsta, 5B-A 

t      ÜE 1 AS3 HORAS 

^    RESIDêNCIA: 

t   Roa General Jardlei, 86 

A*a paaaeaa eapitatiwaa 
Jesuina Maria Magdalena, lendo 
sado viuva, com três Olhos, sendo 
11 de peito ; pede ás pessoas ca- 
dosas um auxilio para sustentai- 
<, achando-se na miséria. Pelo 
le desde já agradece. 
Mora no Caáguassú. Por favo- 
)sta redeccão. 

Lal da Fallenoiaa 
Trabaibo organizado por uni dis- 
acto advogado de conhecido meri- 
>, i um livrinho que muito inter- 

- sa o commercio e aos que se 
idicam & proflssio do foro. 

A' VENDA NA 
Livraria IVIagalhaes 

^ -    Rua do Commercio, 29 
PREÇO   2$000 

O advogado dr. Albuquerque Pi- 
hsiro trata de causas perante 
laiquer iuizo ou tribunal, tanto 
jsta capital como no interior. 
Escriptorio & rua dr. Rodrigo 
ilva    (antiga   rua    d'As8emblea 

NOVA LEI DE FALLICIAS 
EdIçSa popular 

Fsraats   ainuscuio, è  a laals 
mpleta possível 

2$000 o exemplar 

UVRJIRIA ÜAGÍILHAES 

;{aa do Gommercio D,   9. 

Prepafaçoe-i pliarniiiceuliia^ 
OB CARVALHO QIPKONI â UlA 

mm\ Os acressos cedem prom 
ptamsnta, a   expeclora- 

çlo V. facilitada na calmasobrovem 
rom o uso do  l'u Indiano  do (üf- 
fonl. 

Encontra se   em   todas   ss boas 
fiharmacias e drogarias de S. Pau 
0. 

biliares   e   vesicses, 
areias,   inflaroroaçães 

dos rius e da bexiga,   gotta, 
CAldULOS 

cblü 
uaa nephriticas, uüram-se com o 
Lyietol (iraniilndo e/fíTceicente de 
Carvalho, Oiffoni A Cia. 

Encontra-se   cm   todos  as boas 
pharmacias e drCgariss de S. Pau- 

Pasti ANTI-ECZEMATOSA do dr. 
Silva Araújo, formulada por 

cate eminentd dnrmatologists e pre- 
parada pelo pharmaceutico Giffoni, 
imfrífiada nas diversas fôrmas de 
rntemaf, nos cmpiijenH, nss uWerau 
chronicas, boubaticuH, syphiNlicas, 
etc. 

Encontra-sR  em   todas   as   boas 
fibarmacias o drogarias da S. Pau- 
o. 

n/toano rebeldes, catarrbos bron- 
lUAnElD copulmonares, chroni- 
coe, bronchites, rouquidüo, inOam- 
maçõcs do peito, etc, curam se com 
o Creosotal f^ranulado do (iiffoni, 
8, rua Primeiro de Marvo, 8, Car 
valho, Giffoni & Cia., e em todas 
as boas pharmacias e drogarios de 
S. Paulo. 

MOL Licor e.xoito-reparador, tô- 
nico de acção persistente 

estimulante geral, especifico das 
ssthcnas nervosas, sexual, cerebro- 
espinbal, muscular, gastrointesti- 
nal e montai; das moléstias COD- 
stimptivas, das convalescenças pro- 
longadas, das paralysias parciaes, 
da adynamia. b' o mais poderoso 
estimulante e fortiflcante ao orga- 
nismo. Vide a hulla. 

Encontra-se  em   todas  as   boas 
fibarmacias e drogarias de S. Pau- 
o. 

D« rhcumaticas, sciaticas, ne- 
vrálgicas, etc, nuram-se 

com Afiona, revulsivo prompto, 
commodo e cfncaz. O melhor me- 
dicamento até hoje descoberto con- 
tra a dór. 

linconlra-se  em   todos   ns   boas 
pharmacias e drogariasde S Paulo. 

nTIDBDSiitt Rostralgicas, diges- 
UIornilMAlS toes difflcais, falta 
de appetite e todas as perturbações 
do apparclho gastro-intestinal, cu- 
ram-se com o Èlixir Bupeptico ao 
dr. Qenicio de Abreu, eminente 
professor de clinica medica da Fa- 
culdade do Rio. 

Encontra-se em   todas   as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

MinTDttTirCVIi debilidade, tra- 
NBllJnlMnfilfl-t queza geral,cu- 
ra-se com o Eliicir de Kola, Qui- 
na o Glycerina de Carvalho Giffo- 
ni & Cia., tônico reparador, esti- 
mulante enérgico, fortiflcante e an- 
ti-neurasthenico, sem rival. 

Encontra-se   em   todas as   boas 
pharmacias e drogarias de S. Paulo. 

Fecho   de   terrena  e oonstruoçflo 
de pasbelo 

liH ordem (lu nr.iir Prrfultu con- 
vido o pi-oprii-lario do lurruno exis- 
tento entre os ns. \U> e U7 da rua 
Augusta a fochal-o a muro e con- 
struir passeio di-ntru do prazo de 
30 dias, conlodos desta data, sob 
pena do ser tu! serviço foito pela 
('amara i-om direito salvo a esta 
de haver do mesmo proprietário a 
importância que dcspenaor o mais 
vinte por cenio pelo trabalho du 
llscali/.aç/lo e cobrança, nos termos 
do art. 13 do regulamento de 18 
de abril de ISflli. 

Secretaria Oeral da Prefeitura do 
Município dii S. Paulo, 7 de ja- 
neiro de 19Ü3. 

O  director, 
Alcaro liamos. 
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Tando a Prefeitura 
«terminado a demolição do pre- 
lo onda está estabelecido a Cami- 
iria Mascotte, esta casa cont nua 
liquidar o seu grande stock de 

oupss broncas o preços e.xcepcio- 
ass © /iíBOí.—Largo do Rosário, 6. 

ANTôNIO   no CARMO BRANCO, MA- 
IOR COMUANUANTE    UO PniMKIMO 
iiAiAi.iiÃo   iiA   FonçA   POLICIAL 
DO EsrADo UE S. PAULO. 

Faço saber ao sr. alfores da quar- 
ta companhia deste batalhão, Mar- 
cellino da Veiga Vasconcellos, e a 
todos aquelles que puderem e qui- 
zerem fazer chegar ao seu conhe- 
cimento, que não tendo elle com- 
parecido no dia cinco do corrente 
mez, sendo chamado para serviço, 
foi declarado ausente em ordem do 
dia deste batalhão, sob numeio 
quatro daquella data, e ó chamado 
pelo presente edital para que se 
apresente dentro do prazo de oito 
dias a r.-ontar da data em que au- 
sentou-se, sob pena de proceder se 
a respeito de sua falta de rompa- 
recimento, nos termos do regula- 
mento d<' viiUe de março de mil 
oitocentos e noventa e sete. K 
para que o referido lhe conste, fiz 
lavrar o presente edital que sesi- 
},'nei e fiz scllar com o sinete do 
batalhão c que será  publicado nos 

Sorteio de apólices 
De ordem do major Luiz Gonza- 

ga du Azevedo, inspector do The- 
Bouro do listado, faço publico que, 
lendo HO procedido ao sorteio de apo- 
liceu que tr-in de ser resgatadas, 
rccahiu o mesmo nas seguintes : 

/.* Hórie 

D. Anna lígydio do Sousa Ara- 
nha, 1, do n. bV>. 

L). Anna Abiah da Silva Prado, 
3, do ns. iAn, 491 o I82ft. 

ü. Claudia Travassos de Abreu, 
1, de n. 1115. 

Companhia Mogyana, lü, de ns. 
U, 7(i, 87, 885, ilIfi.ltM, lOífi, 1071, 
1.130,1138,134Ü, 1347, 107, 935 e lülll. 

Companhia Paulista, 9, de ns. 
150, 157, 134, 193, 198, 729, 765, 871 
o 978. 

U. Cândida Clementino de Aze- 
vedo Vasconcellos, 'J. de ns. 1423 e 
I42tí. 

D. Oertrudes Jordão de Oliveira 
Costa, 4, de ns. 1472, 1473, 147ü o 
147». 

Henrique White, 1, do n. 1.H41. 
Instituto Yttiano Novo Mundo, 1, 

de n. .362. 
Herculano de Araújo Cintra, 1, 

de n. 1179. 
D. Julia Egydio de Sousa Ara- 

nha, 4, de ns. 252, 25«, 29ti e 527. 
Joaquim Duarte Pinto Ferraz, 1. 

de n. 1494. 
Dr. Prudente José de Moraes 

Barros, 4, de ns. 1.354, 1371,1.380 e 
1383. 

D. Maria Sopbia da Silva Prado 
Filho, 2, de   ns. 486 e 604. 

D. Placidina da Fonseca, 2, de 
ns. 38 e 9B0. 

.losepbina, menor, filha do dr. 
Theodureto do Nascimento, 2, de 
ns. ün8 e 667. 

D. ScbaKtiana Josepha da Con- 
ceição, 1, de n. 1026. 

Sociedade Portugueza de Uene 
ficencia, 2, de ns. 53 e 70. 

Santu Casa de Misericórdia do 
CapiTal, i, de ns. 692, üii7, 700 c 
709. 

Washington, menor, lllho do dr. 
Luiz Leite Guimarães, 1, de n. 
11.36. 

2.» série 
D. Anna de Almeida Fonseca, 3, 

de ns. 733, 1014 e 1054. 
Charles Levy, 1, de n. 1816. 
D. Carmen Coutinho Monteiro 

de Barros, 2, de ns. 1537 e 4650. 
D. Claudia Travassos de Abreu, 

6, de ns. 1694,1707,1713,1728,1730 e 
1746. 

Companhia Mogyana, 9, de ns. 
386. 490, 906, 933, 981, 1109, 1098, 
1691 e 1595. 

Henrique Sertorio, 1, de n. 1583. 
D. Gertrudes Jordão de Oliveira 

Costa, 1, de n. 401. 
instituto Ytiiano   Novo   Mundo, 

1, de n. 1294. 
Joaquim Pauperio, 2, de ns. 41 

e 339. 
Josi! de Almeida Prado, 1, de n. 

835. 
José Joaquim   Gomes   de Abreu, 

2, de ns. 1286 e 1868. 
José Antônio Martins Lascasas 

Júnior, 1, de n. 1996. 
U. Julia Henriqueta de Oliveira 

Vnlle, 1, de n. 129. 
London and Brasilian Bank, 4, 

de ns. 638, 650, 651 e 672. 
Josi' Maria Lisboa, 2, de ns. 

1308 e 1361. 
D. Mathilde Martins Moreira, 3, 

de ns. 843, 1176 e 1189. 
Santa Caso de Ytü, 2, de ns. 

1248 e 1510. 
Santa Casa de Piracicaba, 1, de 

11. 809. 
Devem, portanto, os possuidores 

apresentar, desta data om deante, 
neste Thesouro, os competentes ta- 
lões, para serem resgatados. 

Na mesma occssião serão pagos 
os juros das apólices sorteada»! e 
dos não sorteadas. 

Sala do expediente, 2 de janeiro 
de 1903.—/,(«; Americano, official- 
niaior. 

Ds ordam do msrliisslnio |<iii! d 
paz rni «xeniicio, ilr. 1'liiiio da 
(ludoy, faço publico qm' IIH niiilion- 
dos dmile jtii/.o LiiiiliutiuriVi M** •sex- 
tas liiiroii IIH II li,>r>,ii do >iiu, no 
cartório í\<- pnv. do dmlriclo. 

Snnia   r.ddlis,   T    ile   iaiiiim da 
tOU3. 

U n«i-rivilii, 
(1U3) Aurélio   Vat. 

SRnvii.O np. PARSAOP.NS B TIIANS- 

yniiiKH iiK HKMCAiioiiiAS NO MAU 
PKCIUKNO, F.NTKK A VII.I.A IIP. S. 
VicKNTK K O Poino no RKI. 

De ordem do sr. dr. director des- 
ta Suporlnlendeiicia laço pubíiixi 
que, no dia dez do janeiro próxi- 
mo, ao meio-dia, serão abertas em 

frcsença dos intcreHHa'iu8, nesta 
tepartiçfio, propostas para a exe- 

cução do serviço de paHsagenN e 
transporte de mercadorias, no lo- 
cal acima referido, sob as seguln- 
dintca coçõcs: 

I 

O contratante sern obrigado a 
manter para u serviço oito canoas 
convenientemente munidas da re- 
mos, paneiros e esteiros. 

H 
Doverò transportar os viajantes 

e outras quocuquer peasoas, baga- 
gens e mercadorias, e preços ' in- 
toa indicados, fazendo o serviço 
diariamente, das 6 horas da ma- 
nhã AH 9 du noite. 

III 

Dará passagem gratuita nas di- 
tas canoas a passageiros que trans- 
itarem cm serviço publico, o suas 
respectivas bagagens, e, nas mes- 
mas condições, aos indivíduos re- 
conhecidamente pobres. 

IH 
O   contrato   terá   vi^or 

anno,   de  janeiro 
por um 

a   dezembro de 
1903. 

Nesta Repartição informar se-è 
aos proponentes sobro outras con- 
dições paro a colcbrução do contra- 
to. Na presente coni-orrencio serão 
observadas todus as disposições do 
decreto n. 994, do 10 de janeiro do 
corrente anno. 

Superintendência  de  Obras   Pu- 
blicas, S. Paulo,  26   de  dezembro 
de 1902. 

Antônio José da Silveira Netto, 
Offlcial-archivisla. 
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Escola Agrícola Pratica "Luiz 
de Queiroz,, 

INSCBIPÇÃO    PARA   MATRíCULAS 

Pora conhecimento daquelles a 
quem interessar, faço publico que, 
em harmonia com o disposto no 
regulamento appfovado por decreto 
n. 863-A, de 29 de dezembro de 
1900, estará aberta a inscripção para 
a matriculo nos l.«, 2.» e 3.» annos 
do curso desta escola, desde o dia 
2 até o dia 15 de janeiro próximo 
futuro. 

Os candidatos á matricula nesta 
escola deverão dirigir ao director 
requerimentos com declaração do 
seu nome, edade, naturalidade e fi-* 
Ilação. 

Os que pretenderem matricular-se 
no !.• anno do curso devem juntar 
a seu requerimento os seguintes 
pocumentoe: 

a) certidão de terem pelo menos 
dezeseis annos de edade ; 

6) certidão de approvaçSo nas 
disciplinas exigidas como prepara- 
tórios; que são:— língua portugue- 
za, linguo froncezo, orithmetico e 
noções de sciencias noturaes ; 

c) attestado medico de terem sido 
vaccinados pelo menos no ante-pe- 
nultimo snno e de não soffrerem 
de moléstia contagiosa. 

São acceitos os exames das disci- 
plinas preparatórias feitas em esta 
belecimento de ensino publicx) ou 
em instituto particular reconhecido 
pelo Estado. 

Poro o matricula nos 2.' e 3.' an- 
nos do curso basta que ao reque- 
rimento o candidato junte uma cer- 
tidão passada pela Secretaria da 
Escola, de haver elle sido approvo- 
do nos materins do anno anterior. 

São admissíveis as matrículas 
por procuração, no caso de molés- 
tia justificoda com attestado me- 
dico. 

Os candidatos á matricula no 1.' 
anno do curso, que não apresenta- 
rem certificado de exames das dis- 
ciplinas exigidas como   preparató- 
rios nas   condições   acima  indica- 
das, poderão    habilitar-so   perante 
uma banca examinadora organiza- 
do rom o pessoal docente da escola. 

Escola Agrícola Protica «Luiz de 
Queiroz», 4 de   déüen bro   de 1902. 

O director, 
Luciano J. de Aimeida 

C a m ar a   Municipal 
EDITAL   N. 

de   Santos 

Da ordem do Dr. Francisco Malta Cardoso, intendente municipal, faço publico que foram sorteadas em 30 de 
ezemlirs de 1902 de accôrcio com o Artigo 4.° do Regulamento, para execução da lei Municipal n. 83, de 5 de março de 
897 de letras das Avenidas Conselheiro^Neblas e Anna Costa, qu^ foram emittidas.^devendo os possuidores apre 
entarem-se na Thesouraria    " "''" " ■""'        "^ '"" ~ """"' 
4 ds dezembro de 1898. . ,  ^ 

As letras sorteadas sao as seguintes! 

da  Câmara, afim de recebel-as, de accôrdo com o Artigo 1.° do Regulamento de 

16 
26 
84 
98 

121 
187 
les 
207 
232 
322 
342 
362 
398 
•ias 
42S 
tíi 
460 
461 
49fi 
fi39 
MO 
E4Õ 
673 
B85 
«31 
h 

1630 
1663 
1701 
1722 
1789 
1797 
1803 
1956 
2016 
2052 
2055 
2056 
208V 
2068 
2069 
20G3 
2110 
2186 
224i 
2245 
22, 

2955 
2976 
2983 
3070 
3099 
3134 
3138 
31.39 
3140 
3141 
3214 
3215 
3216 
3217 
3218 
3>»2 
3-,!83 
3284 
3285 
3286 
:I2K7 

2248 I 3288 
2262 

3506 
,3507 
3553 
3063 
.3578 
3579 
3584 
3621 
3G22 
3623 
3H28 
3642 
3655 
:«73 
3692 
3693 
3694 
.■Í704 
3705 
3717 
3718 
3719 

4231 
4233 

6520 
5529 

4234   5630 

»,289 I 3720 
3290 I 3721 
3291 1 3722 
3313 .3725 
.33141.37:6 
3317 I 3765 
331*13766 
3319 
.■WJO 
3:121 
.3322 
3323 
332* 
.3320 
«32<» 
.3327 
332» 

sufi» 
3WM 
ta^ 
3363 
3367 

3767 ; 
3T90 
3791 
3792 
3793 
S794 
3793 
3796 
3818 
3848 
386-í 
:i872 
3Í»:«) 
3949 
swyi 
3969 
3970 
,3998 
4011 
4012 
4013 
4^)14 
1040 
4046 

<306l iSSi 
"389   2622 
,Xtn   2WÍ 
yS54 i 3688 < 3tí>> 
.392 ' ?727 ; Ui^ 
: 406 i ar» i.34í« 14075 
4415 1 27,56, »i48; 408 í 
J4.31 1 •/778 I 34.i7 j 40<1 

77>íO   3fõ» i 40S3 
281* 1 34fi9 
aB17|34t>9 

M78 
3*79 
14S1 
1440 
1461 
íái.-> 
t586 
«.Í77 
i«28 

asis 
2819 
2820 
um 
29HS 

3461 
«7' 

350i 
«ifHi*».' 

41i>( 
4104 
411T 
il*4 
*16* 
*t6a 

4::.-9 
i?3<J 

4236 
4236 
4237 
4k3H 
4249 
4250 
4309 
4413 
4i92 
4.579 
4629 
4630 
4ti37 
4666 
4671 
4672 
*i73 
4674 

' 4675 
4tí7G 
4<>77 
4678 
14679 
4698 
:47n8 
' 4761 

■ 4H9« 
*U22 
B012 1 
5013 < 

: 5022 i 
6055 
15062 
5083 ■ 
6084 1 
.5134 
5147 
5170 ! 
5171 
6172 
5173 
5177 
õl7« 
5179 
518S 
51 «8 
.Í2J3 
il-í, 
.'.2fl6 
530* 
h!» 
6302 
5.3*6 
p394 
5»7 
JlOí 
5(06 
wn 
5431 

5ÍS3 

5531 
5534 
6535 
•587 
5B01 
5020 
6621 
,5622 
6634 
6614 
5656 
,0664 
5672 
5673 
,5678 
.5717 
5760 
5768 
5774 
5775 
5776 
6777 
5778 
5779 
5780 
5781 
5787 
5810 
5812 
,5800 
6867 
5871 
5920 
6942 
«060 

12555 
12556 
12557 
12561 
12572 
12695 
12604 
12606 
12607 
12608 
12727 
12760 
12761 
12770 
12786 
12791 
1V792 
12804 
12809 
12835 
128Í1 
12851 
128.52 
12853 
12855 
12856 
12a57 
12858 
12.'<59 

673G 7963 8780! 9786 1124-í 
6737 7964 8801 97«i- 1125» 
6750 7B65 8802 1 9832 11271 
6753 7979 8.S031 9841 11272 
6866 8027 8804' 9843 11289 
6867 j 8051 8834 I 9863 11294 
6887 8055 8858 9864 11338 
6890 8056 88,59 9865 11391 
6914 8<J,i7 8863| 9866 114(W 
6953 80,")8 88831 <Jíí67 J1406 
6988 80.59 8903 1 988 < 11464 
6993 8113 8943! 9897 114í)7 
70,36 811* 8982 1 9919 11480 
70.38 8ir>4 90191 9936 11482 
7051 8157 9020 9993 11488 
7068 8164 9021 10010 11494 
7101 8165 9051! ! 1Ü034 1Í605 
7115 8218 90.53 I 10037 11512 
7121 8229 905Í 1'081 11629 
7122 «259 I 90.58 I 100!»2 11623 
7126 8279 !t069 i 10U93 11671 
7172 8290 9143 j 10105 11692 
7174 i 8291 9146 I 10118 11717 
7181 : 8293 9149 j 10121 11719 
7205 ■ 8298 915} 10122 11729 
7206 18.303 9156 10228 11723 
7275 ; 8327 9164 ] 10263 11730 
7290 i 8:»3 9215 ! Iii274 11732 
7297 8.377 9275 i 10277 11737 
7325 8406 9277 110293 11750 i rihXõ 
73J6 «!0ti 9302llf)299 11751 il2»86 
7327 8Í07 9307:10373 11801 i 128«7 

1 7.328, 8H)8 9308 1 10469 1183f); 12888 
7352 8409 9332 10488 

' 7363 ' «41» 93.33 I 10537 
! 735Í 8412 9:í34 í 10565 
i 7403 8114 9336 10.578 
7421 8415 «438 \ 10688 

6069 ! 7433 8418 9339 i 10723 
6096 ! 7441 8k2U ; 9340 | ItffOO 

74*2 8422 19341 I 10762 
7491 8123fí»348; 10796 
75*0 84-18 940i) i 109v2 
7643 8461 9472 ! 10823 
754* 8472 9473 i 10827 
75,50 8496 I 9544 ; 1082« 
75.>4 8539 I 9516 . 10650 
7656 SõtO 9,5,57 : IU852 í 120:j<i 
7.5.56 8641 9730 ! IQf^ i t205.'i 
7.5.57 , 8668 ' 9754 109.3(11 121 Zá 

8569 ! fl7.V. 
ÍÍ574 i !^7.56 
8675 ; 9757 
i»636;97»» 
«946 : ""-.TO 
8843 10760 
8664 ' »7«1 
8660 , 9762 
868S I 9763 
8720 I 9764 
8721 9777 
«11, !>778 
8738 1 *77<. 

6116 
6129 
S138 
61,39 
6151 
6152 
6164 
6190 
6196 
6224 
6231 
6263 
«tu 
6.322 
6323 
6.32Í 
6126 
6Í27 
6381 
6400 

. 6W4 
6496 
«507 
•.525 
«66* 

1185* 
11862 1 
11925 í 
11926 
11927 i 
119*5 
11946; 
119(>1 
lliiliã I 
11969 
11»70: 
11981 
n9íl1 
12004 

12889 
12910 
12911 
12938 
129.52 
i:i004 
13005 
1.3026 
I302Í» 
1:í0(8 

1308(5 
13156 
13165 
13175 
l:!209 
13227 

13517 
13529 
135.58 
13560 
13.575 
13578 
13579 
13586 
13590 
13595 
1.3622 
13630 
13663 
13714 
13758 
13794 
1.3807 
i:)833 
1.3860 
1.3861 
13862 
13863 
13864 
13865 
im.m 
1.3924 
13934 
13942 
13969 
13976 
ItOOO 
14011 
14036 
14038 
140.56 
14109 
14157 
14163 
14186 
14202 
142.50 
142.58 
14280 
1421^3 
14.307 
14.347 
14351 
14.3.52 
1*353 

14592 
14622 
14623 
14629 
14636 
14675 

14704 
14726 
147.17 
14738 
14780 
14781 
14793 
14796 
1-18-47 
14880 
14886 
14S89 
1-4904 
14920 
14923 
14920 
1-Í927 
14928 
14961 
11964 
14973 
14974 
14987 
1,5<I06 
1.5046 
15059 
1.5062 
1.5080 
15124 
1,5140 
15167 
15173 
1.5188 
15I(W 
16201 
16266 
15266 
16276 

155.50 
15552 
15564 
15565 
15666 
1.558M 
15,590 
15592 
15597 
15606 
lôtK)7 
15608 
15610 
1,5614 
1,5621 
1,56,59 
15663 
1,5664 
15665 
15676 
1,5690 
15696 
1,5697 
15714 
15717 
1,5724 
15732 
15733 
1573* 
16789 
15790 
15791 
16792 
15800 
15802 
15812 
15813 
15871 
1.5900 
l-:.927 
1.59:34 
1.5969 
1.5975 
16011 
160.56 

178:-t9 
17888 
17908 
17909 
17920 
17953 
17964 
17965 
17981 
17995 
17998 
18042 
1804* 
18046 
18(K7 
18072 
18084 
18085 
18086 
18087 
18120 
18170 
18267 
18289 
18291 i 19601 
18.306 I 196.30 

1,5278 i 16059 
152^2 I 16077 
16.302 16090 

75.-* 
7-5.Í9 
7-5601 
7»i51 
7662 
771» 
7736 
77.19 
7804 
7809 

7mi 
7916 
Tfr» 
7939 

1094.'. 
10062, 
11040, 
11041 . 
110*2 
11043 

! 11045 > tg»> 

12159 
12168 
12189 
12268 
12274 
12.304 
123<Jõ 

13228 ! 14360 
132401 14^7 
13295 
1.3319 
1.3.320; 
1.3.360 

14*11 
14457 
14475 
14476 

.3739 
8768- 

97 eO 
9781 

:O04   6669 ' 79W ' W79 : 9782 

11079 
1I09S. 
1HI98 
11161 . 
11198 
11203 
1122í' 
11230 

JÍS4: 
12375 
12490 
124i*4 
12495 
125^ 
12025 

1:í,376! 14177 
i.;3e;i: i(i7s 
1.3411 , 14493 
l»í>7| 14507 

1344«! 14516 
13166    14Ô29 

13477 
»-3í9? , 

t2.V,t I 13493 

145.33 
l4S»i."> 
14.567 
ltó7',' 

1.5.3.38 I 
1;V366 
15.367 
i^VJ» I 
VJ-M» ; 
16.392 1 
15417 
15(44; 
154-55 
\bi«a 
15465 
r^i^ 
15496 
15604 
10506 
I.'jõ27 
I.V.28 
l.«29 

16536 
16574 
16591 
16593 
16626 
10657 
16687 
16690 
16601 
16704 
167 i2 
16752 
16769 
16805 
16824 
16837 
losio 
16895 
16941 
16961 
16964 
17008 
17009 
17038 
17039 
17072 
17081 
17082 
17123 
17124 
171.36 
17144 
17161 
17195 
17204 
17237 
172:í8 

17250 
172;-.5 
17.333 
17.342 
17.348 
17:«9 
17.380 
17394 
17(4)4 
174.'.0 
17452 
17516 
175.30 
175-47 

. .- -. 17.5 ÍX , 
16218 i irái» I 1890,-,, 
16219 17650 ' 1*22 i 

1760« 
1761,- 
17619 
17665 
17701 
17730 

19003 
19040 
190*9 
19080 
19090 
19105 
19i:-i8 
191 ;39 
19141 
19159 
19220 
19230 
19231 
19232 
192:33 

21459 
21460 
2t46l 
21-(77 
21*78 
21*79 
21480 
214sl 
21483 
21491 
21.521 
21.592 
21593 
21594 
21595 

19283 i 21596 
19311 ; 21597 
19368 
19.373 
19374 
19,375 
19.376 
19575 
19576 

16143 
16152 i 
16164 

18309 
18;12B 
183.39 
18375 
18453 
1845^4 
18461 
18462 
18470 
18486 
18.522 
1H523 
18549 
IB.ViO 
16678 
18713 
187.38 
187,39 
1B740 
18747 
1H7.54 
18778 
18848 
18854 
18889 
lí-OI 

196:37 
I9U76 
19693 
19722 
19734 
19741 
19753 
18753 
19»07 
19«61 

22177 
22;tó9 
:;2-t67 
22469 
22470 
22-(76 
22484 
22485 
22487 
22488 
22516 
22516 
.22567 
M616 
22709 
22710 
22711 
22773 
V2774 
22784 
22857 
22992 
22994 
2:»Í5 
2:í046 

23 47 
2.3048 
2.3U49 
2,10,50 

16247 
16266 
16267 1 
16.3701 
16:«8 ; 
16446 ■ 
l»4yl 
1M2 
164.5« 
164*5 
16491 
1S.507 

17747 
rf7:-3 
17756 
177ei3 
178.37 
17838 

_L_ 

18923 
1S92Í 
18927 
18929 
18961 
18987 
189H8 
18973 
18974 
1X970 
18976 
18988 
18998 

21599 
21600 
21601 
21ti02 
21645 
21646 
21712 
21715 
21781 
21782 
21783 
21802 
21803 
21804 
2160,5 
21807 
21809 
21810 
21811 

19929 I 21812 
19968 , 21827 
19974 j 21829 
20202 I 218:« I 23120 
202fW 1 218:11 1 23121 
20206 I 2ia32 
20245 ! 218.33 
20247 218,34 

21836 
21847 
21849 
2187' 
21891 
21925 
21991 
22001 
22002 
^m 
22004 
22005 
22006 
220,7 

2:«02 
2:í403 

2:i404 
23451 
2.3452 
2.3453 
23455 
23457 
2:34.58 
2:1471 
23*72 
2:i496 
2:i5;i5 
23.541 
2:i542 
23543 
23546 
2.35,50 
2:1.560 
23567 
2.3568 
23578 
2:1579 
23580 
23581 
23768 
2.3769 
2.3917 
2.3H18 

2:i052 i 2.39.55 
2:i053 ] 23956 
2:1057 I 2.39ri8 
2;i0!Í0 i 23960 
^1091 { 2,3961 
3:1092 I 2:j«i62 

20279i 
20491; 
20614 
20648: 
20871 ; 
208^: 
209311 
2ii931 
20032 
2Ü933; 
209.34 
210"2 
210Ò2 
21126 
21219 
21282 
21283 
213:15 
21?,:-J 
21ÍÓ2, 
214Õ5 
21(08 

230914 
2:1099 I 
23100 
23119; 

I 23122 
: 23123 
; 2;il24 
2âl2.5 
23126 
23127 
'23128 
23129 

: 23130 
23131 
23167 
23i9l 

i 232»>2 
2.325>4 
23295 

. 2.3306 
23307 

2.3965 
24146 
24257 
24:125 
24:1:11 
24:!:í2 
2(:i;i:i 
24:í3í 

24,3.35 
■/hm 
24:137 
24.3.38 
24339 
24340 
2*377 
24378 

245!Í5 
24596 
24507 
24607 
24820 
24849 
2485'! 
24918 
249-ÍO 
24945 
24946 
24941I 
24950 
24987 
25113 
25114 
25115 
25116 
25117 
25118 
25119 
2512'l 
25121 
20123 
25169 
20198 
25199 
25200 
25254 
25297 
25464 
25520 
2.5621 
2552-J 
25523 
25524 
2ÔÕ57 
255.5*1 
207r4 
2.5S17 
25939 
26000 
26037 
26038 
ÍJ6U3H 
26040 
26ÍJ41 

[26061 
126062 
' ■ mm 

<UuC6 

Oamaval 
l)i>   oi> I, rii il«   ü. vxn. o   ar.  dr 

CIIL-IB  Ú«   |li>lll-iu,   IxCO   RCJI-llIu   llllll,' 
cii-dtdi» trariiavali-iiiiN (|ii.. «ani n 
Min prcvM licaoi.u, H-MIIIIIIH I ri-uli 
lo,^hantx«liidooii nii». )xitl,'i,1 i-tliii 
li iiTti; )lii\*-n(lii, iiiilrc.kiih. 'i|<M-«vh 
i<'i'*-iii i|ii«ii(u i<,iiiix |iar,i " i.'H|i-- 
cl,vii vxbmn b plsiiu (temi dj» r<i- 
feridoi prcitito*, »eui carro* olle 
Roricoa ou critlcoa « o itinerário 
pulaa ruBM ds i-anital. 

Sacrelnria da l'olicia, 7 da innel- 
ro de 1903. 

O director, 
(JB6) A//rfrfo /íí5fiV-o 

Entrado 
O ar. dr. cheio de policia do ina- 

lado manda (azar publico que, noa 
Urmoa doa artigo* 188 e 180 do 
Codlao das Ponturaa Municipaes, ò 
abtolutamento iiroliibida a venda 
de bieoaft»", roloRioa, carrapicbo», 
lan>;a'perfiinica,   capunadorea,   piia, 
Srexo o quaenqunr oiilroa iilijrctoa 

aatinadoa ao jo^o doentrudo.'loea 
objoctOH, cncontradoa ú vonda ou 
•xpoatoa em lof{'>ros publicoa, aerüo 
apprabendidoa o inutilizado*, e oa 
iniraotorea, de aocórdo com a cita- 
da poatura. «ollrerão a multa de 
ROfOGO o oito diaa de priaüo. 

Seorclaria de Hollciu   do   Kalsdo 
de S. 1'aulo, 7 de janeiro   de 100.3. 

O director, 
(196) Alfredo liilieiro 

CONCOnnENCIA    PAHA o      1'OMNECI- 
MKNTO     UK     OIIJKCTOS    IlK    K.\Pe- 
niRN-rs á iNBPKcroiUA DK ESTIIA- 
IIA   DK     IRllllO    K     NAVEÍiAl.lÃO   NO 
KXKncicio iiE 1903. 

De Ordem do ar. dr. inspector 
de Kalradas do Kerro a Navepisclo, 
(aço publico que, no dia 13 de ja- 
neiro próximo futuro, è 1 hora da 
tarde, aerfio rccebidan e abertas, 
netta Inapectorla e em presença 
doa interessados, propostas para o 
fornecimento dos objontoa oe ex- 
pediente especificados no Diário 
Of/lutai do Estado, n. 287   de hoje. 

Ãa propostas nSo poderão conter 
emenoas, raauras, nem condições 
essenciaes á margem ou fura do 
corpo, e devem vir competente- 
mente selladas, com as firmas re- 
conhecidas e acompanhadas de cer- 
tiflcudo do deposito de 600(000 no 
Thesouro do Estado. 

As (;uio8 para o deposito serfio 
expedida* até ao meio dia da vés- 
pera do^encerramento da concor- 
rência, na qual ae observarão aa 
condições geraes publicadaa no 
Diário O/ilcial do Estado n. 27* 
de 12 deste mez. 

Inapectoria de Estradas de Ferro 
e NavegaçSo. 

S. Paulo, 27dede.-.embro de 1902, 
Cincinato de Sousa e Castro, 

Offlcial. 
 gl82) 

AIÍISOS 
Exames de prapara- 

topios 
De ordem do exmo. sr. dr. com- 

miaaario federal, communico aos 
intereaaados que as inicripções pa- 
ra os exames parcel lados de pre- 
paratórios abrir-se-So a 1 de janei- 
ro próximo futuro, encerrando-se 
a 15 do mesmo mez, de conformi- 
dade com o decreto 4.247, de 23 de 
novembro de 1901. As inscripçôes 
terio togar em uma das salas do 
extincto Curso Annexo á Faculda- 
de de Direito. 

S. Paulo, m de dezembro de 1902. 
O secretario, 

^ Aureliano Amaral. 

M' praça 
o abaixo assignado declara que 

dissolveu,«migavelmente a socieda- 
de de Cinquegrano ft Amato, reti- 
rando-se o «ócio Amato pago e sa- 
tisfeito, ficando o activo e pi-ssivo 
tudo a cargo do abaixo assignado. 

S. Paulo, 7 de janeiro de 1903. 
Cinquegrano Cai'melo. 

26209 
26211 
26212 
26213 
26216 
262.(6 
28835 
26836 
27103 
27685 
27686 
27692 
27930 
28;i57 
28362 
28571 
28577 
29106 
29439 

A' praça 
o abaixo assignado declara qu- 

vendeu o ne|j;ocio de seccos e mo 
Ihados, sito u rua Nova S. José, n. 
47; ao sK Domingos Cslandrino, li 
vre e diiaembaraçado de quaesquer 
onua: 

Si alguém se julgar credor, quei- 
ra apresentar suas contas no prazo 
de 8.diaB, a contar de 8 de janeiro, 
que, sendo legaes, serão pagas. 

S. Paulo, 8 de janeiro de 1903. 
José Augusto Rodriijues. 

Concordo. 
Domingos Calandrino. 

Avião 
\ casa L. GRUMBACH tendo 

que mandar o seu comprador para 
Europa escolher o novo sortimen,to 
para 1903, avisa aos seus amigos e 
freguezes que recebe quaesquer en- 
commendas até 1.- de fevereiro vi 
douro, date da sabida do sr. Ale 
xandre Weyl, que offerecerú seus 
prestimos durante sua estação na 
Europa, á rua da Paradis, 17-bis, 
Paris. 

24:179 i 28067 ! 
24406|2a)68; 
24-^73 I 2iiua9 
24(75 26<170 
24.>;>IJ : 28071 
2403^ 126087 
24534 i 26122 

A Accumuladopa 
2.*  CMAUADA    DE  CAPITAL 

Em virtude de deliberação da ii- 
rectoria, e de accôrio com o art. 
7.' dos estatutos sociaes, são convi- 
dados os srs. sccionistas desta com- 
panhia a realizarem dentro do pra- 
zo de 30 dias, a contar desta data, 
a 2.* entrada de capital, na razão 
de 10 "1, ou 10$00'J por cada acção. 

8. Pdülo, 31 de dezembro de 1903 
Pela Companbfa    cAccumuladora> 

José Piedade, 
director-gerente. 

?Umm E OFFEKTÁS 
ALUGAM-SE commodos bem 

mobiliados na casa de pensão 
alleniã. 

Rua S. João, 183, esquina da 
rua Aurora. 

Annuncios 

A Paulistana 
Empresa de trana portes 

Encarrega-se de mudanças etrana- 
portesde moveis, rcsponsabilizan- 
do-rc relo serviço, tendo para 
isso carroças apropriadas a pes- 
(oal idôneo. 

Rua Or. Oscar Horta, 17 
— i ■eéea 1- 

TeleplMie, ■. 9M. — 8 Paulo 

Agencia Geral 
úOrfiws üí°(7PiTAi mmi 

ÚNICA     II   quo   o   publico   deve    dar   prefcrinoia    ÚNICA 
SBS»..        ««ft:/a   ■»BMft»(.M'X" « ,       Of» 
Casa fut    lia pelo aolual proprietário, es 31   de dezembro de 1881 

d ulio   Antunes   de   Abreu 

Amanhã Amanhã 
C3- JFI .A^ 2sr i> ia: 

Loteria da Capital Federal 
Fxiaaalra L     do 

2( Q^^   ■ TfT 0 sooo ina^ %^^^ '^ '^ ^^   %lr  %#^#^# 

SABBADO 
10 de ja 

a]3ctra,09ã.o Inflalllvel 

e ro 
SABBADO 

de 1903 
A's S horas d - tarde 

O plano desta  Importante loteria é Inteiramente  novo,  a qual além 
úo preoiio de 200:000$, tem multes outros de Importância 

Joga apenas com 40.000 bilhetes e distribua  prêmios na importância 
de SeOiOOQSOOO 

A   preferencia   para   o compra de hilhetcH desta grande loteria, 
deve aer dada por todos os motivos, a esta antiga a acreditada 

A. O Hl ITOlA        C3-HJR,A.IJ 
Única casa que já vendeu, por 3 vezes, no seu importante varejo, o 

grande prêmio de 600 contos. 

Oa pedidos do interior devem «er dirigidos  no   agente   geral   e 
actual representante da Companhia do Loterias Naoionscs do Brasil 

39, Roa Direiía, 39, e casa filiai, roa oo Tb z D-O, D. 5 
Agente geral o actual representante da Companhia de Loterias Na- 

cionae* do Urasil. ^ 

Júlio Antunes dê Abreu 
Cai«a do oopreio, 77 S. PAULO 

Cimento Poitland 
N3 
(D 

pmÊà 

O 

o 
cs 

o ps 

H o 
•-s 

CD 
CS) 

♦ ' 4 
Oualidade superior garantida. 0'inais eoonomioo de 

Iodos os cimentes 
XJxUoos   impoi>tEkclorae 

Antônio Miguel Ã Compa 
K.u.a.   Direita., rx.  4e. — S. Fa.u.io 

Vinhos legítimos do PORTO 
DA ANTIGA  CASA 

Eduardo dos Santos 
( 7'xin.cia.clek xxo a,nno de ISSB ) 

♦ Premiados nas csposicões   de   Lon 
drea, 1862; Porto, 18«6 o Paris, 1867-6». 

2200B ' 23300 i 2í0:i0 I 26201 
220119   Í3.3fj»   2tó«i   2U2U2 

2.3310   2tó3- ■ 2«2l..3 
233Õ7 : 2iã:',«   2620Í : 

22010 
22011 
22012 

22fS!2 

2.33.'>8 
23361' 
23382 
23Í01 

24Ò.39 ■ 
•íí:M 

21)11 ft I 
2C2UÍJ 
2<i2«' 

f 
S«oçio da Fazenda da Câmara Municipal de Santos aos 2 de Janeiro de 1909. 

^  O contador, 

M.   E.  OO   «HARAL. 

MUTILADO 
i  

Retratos Bébés 
5$000 Á ZiEZ SUTIL 

Já  cbefaraa   çi   yijtteriaei  da 

• o se Uras* aea danala- 
foa, ter^aa a ^uiataa. 

CUOTiiGR\PUI\ V LERIO 
Raa   Oataze de NsveaAro, a.   19 

Estes   vinhos   Fó   devêm ser consi- 
derados genuínos c outhcuticos quando ti- 

_ verem noH rótulos cap.sulas, rolhas, caixas 
/    '  .m—,' ~.-*  ^ ou cascos a tua marco   de commercio re- 

ÍJ.E.S.l    «'"""••       
^ ..^     ,   . ^- A' Venda em lodaa as easaa d 

13 r\ T3 'P r\ primeira  ordem 
X     V^ A \«   X    vx Únicos importadores para o Estado 
REGISTRADA deS.P.iuro = 

■«Cl Di£OM«Rrio       Anton»í» Miquel \ Comp, 
Rua Direita, 46 ■ Sa Paulo 
POLYTHEAIMA - CONCERTO 

Empresa: C. SEOUIN & CIA. 
HOJE HOJE 

esteL-feira..   9   do   jazisiro   de   1903 

3     333 SS T   ^^  B3 ' ^li. S      2 
Mlle.-  i7e*su3.e   Z^eltiar 

Cantora, ooxxiioa. escoexitrioa. 
E 

BI%A.    FXSXIZITA    . 
Cantora. itB,lia.n,a, 

EMTRA   TODA   A   TROUPE 
SÍSJL    QXJBl    ■S'l.<3rXI-SLA.lJL 

Os   Marlnos,   Mlle. de Revyl,   Coppia   Darco,   José 
Wi>son e a troupe russa 

" M A1-A T a O r P " 
A'a 8 3|4   horaa Nla   ha   aenhaa 

Depois da amanhã                      Depois de amanhã 
I3omir>go,   11   do   jeicoiro        

'     ^ T" RHt E2 '■ .«t S&     13 S2 
MZSS   ZZAIRA "  -nalabaneta 

E   DE 
LiXr. BOBpio]a.el|   com seus cachorrlnhos sábios 

Thoatro   SanfAnna 
COMPANHIA  DIAS BRAGA 

Funiada ojoa, S9 da ao-vesaaTaro de 1883 
 ♦#♦==♦#♦  

Amanhã Amanhft 
Sabb-içdo,   lO  de ianoir     de 1903 

Orando nQ«iifad« naota Gapit«l 
Estréa   da   companhia 

«•♦—♦- -♦=:♦•♦ 

CASA 
Vai I VI; «Ma aa raa Anelia ■ 
38 |Lai) tea 8 caantdea a 3 
Jaaaitat 4« freate, é aela aaa*- 
«ratete aaaia eaM aati taáa 
•elnesUia, wuÊm 7 aMtraa a acia 
de irwrta par M de ftiado. Trata- 

Primeira representação da peça dramática em * aclos. original 
allemão de il. Sudermaen, traducção portu^eza de Cunha e Costa 

A   HONRA 
Qrama social, traduzido em todas as linguo* e representado maia 

de 6000 vezes em todos os theatros da Europa e da America. A ells 
deve o autor a sua enorm* celebridade. O 1.* acto é de uma prepsraçio 
habilissima; o segundo pode classificar sa entre os melhores de alta 
comedia: o 3.* • considerado pela critica uma obra prima de sentimento 
e forma litteraría; a acena de prastacio da contas no >,.' scto, empolga 
toda* aé platèa*. 

 • ^ 

Rarjlo de 1 rast Saatierg f5ias Kraea ; Bob^rto Heineckc. Eugênio 
de Magslbâes: Conrado. filho e M hling. EJuardo % leira; O velho 
Heinecke, Ferreira de Souzn: Mublinft. grande industrial e conselheiro 
do commercio. Olympio; Hugo >teng<rl. M*rznlo. Lclhario Braadt, 
Grijrj; Michalaki, marceneiro, marido de Augusta, Bragança: Wilhelm, 
criado, Cecilio; O cri»do indio do BarSo Trás!. Arruda; Leonor Blha d* 
Mubling, Lucilia P«re*: A sra. Hei1>tcke. Elisa de Castro: .Alma, Aur«- 
lia Delorme: Augusto, Maria ds Piedada; A «ra. Mubling, Qcorgio* 
Vieira; K sra. Hebenstreit, A. LajrroL 

A O' ção pnsi<j sr em BerUm, ma fair^ea do» MuÂling 
feaaarle de Eduartfe Rela (Z« • 4.* aetaa) a F. Harralf (l.«e3.*aetM) 

Mi«9 • axx - SO*zl*    tím    OULS     BR.AOA. 

\ .. 

naBrnj ,   Krizas • camsrote*. 2St;   Baleio. 1.»  ftla. 6$ :   Raicéo 
rnbVv/J I    outras Slas, 3$ :    cadeira*.   St:   Galeria Bamerada, 2$ : 

* Geral llâOO. 
Os b:!be!e« 3cb;iai •« ã renda aa   Brasaerie   Paulista, das 10 hoia* 

da manbi ás 6 dh tarie. depois na bílbeterta do thestro. 
Depois do eepectaculo hav«í à bon^e« para todas 

as linhas, | 

^ 

or 
IC o melhor dascascadur dn csdi, 

nio dA marinheiro • todo o cais 
»ai dr«cM>rn Io. n/1'i quebra, nio 
loiii gri>.|iis,'«i>     ,| . iia,.H (MiO srrii- 
biM  nlfl   I  '    ho' ' H. 

Invi-ntor e labricantu : 

Franolaoo  Cenfalvea   Ribeiro 
Estaçã-) da Lapa 

O Melhor 
REMÉDIO 

de Família. 

Filas Catliarti 
DO DR. AYER. 

O tempo tem «Irmunitriulo rjue u f 
du I>r. Aynr m«r«-CMii a IMIU n-pm 
(jiie Kosiiiii. DxirAUtn iiinla dr (|iiRrcrit 
•itaN 1'lltiluB trem tiiuiillild lima p' 
fladft \ (-rtluttolra e nikli rxtvniit '{Mt c, 
uutfocuthartlcu. 

AS PíLULAS DO OR. 
('roduiepiii um elTclto purKBtlvo d'i 
ni*lra Bimvn v trflicax, ■<> me>fim it-mj 
(fuvm úi ur^AüR illgeiillvoi f mn^ltu 

tiirnudo dVstc iiitxlo 
f{*>fttao u iiinraimo e prr 
outra» miileHtIttt jiruvv 
d'fHtiiH tlennrtlfti». 

Vnrn riH (JIH-IIçKH do Katoi 
r clu rixudo.iluii fiuii«« >iu 
toiimH: Krui*^ora dti I' 
ArUor«a» Oiipn^Hfift» m 
totniiK*** Klixur|uncu, Hi 
OfTriialTn, F<*br« IIIIU 
Colleafft I>(>r**nd» Katoi 
4t <lfi» CuHtiiN, Inlluinuiu 
HydropliiAM. ele., puru 

VIo tiilu fXiKtu reifii-tllu tiTo fttlcu/. cuiiiu >> 

PíLULAS 00 OR. AYER. 
Hilo tuiiibi-m di> Krundf ittllldudu 

rum di> rlHmiimii"mo ir tifiiiorrliuidn* 
un mfHuiu tc-m|;>o uut n-invUludc fai^ 
fguul. 

I'ÍtKI'AIÍAIiA>, l'l'.l.<> 

ür.I.C. AYER &Ca„LowelI, Mass., E.D.i 
A vviida iiaa prlnclpncH phariuaciMi e di 

Collegio Santo Agostinho 
Sob m. direcç&o doa padr B Agostiaiauioa 
■cnnm',ÍS.oí!r. ""■i^"^".« e«P'f ndfdo collegio com grandes e hygienicas 
FSO ?Í.„.;«ITT° ^^ '"Çar ap>-'>z7vel. numa" chácara pííxima á 
S P^Mn ? .'^?' '*°J"""'"y ''» Cantareira-Hua Dr. Jorge Miranda- 
a 30 de n"^vemb"ro ^' " " ''" '°°*'''° ''^ "°^' «"cerrondo-as 

culs^íiif *íh*,'/„''Ít 1° '"''*'".° Collegio acha-ae aberta desde já a matri- cula, que abrange o seguinte 

Proapamma de cnaino 
Curso primário elementar. 

EscnT«°4„n!,?,!;lP°'í'°E!°.'í^'*Ú'^°'.P*" » matricula nas Academia» e 
..i„í^!, "'^u'"'^* '^° Estado. Kscripturaçâo Mercantil e Musica, aenuo 
e*ia* Quas ultimas matérias de curso facultativo. 

Claaaea   de   aiumnaa  e penaio 
Internos, pagarSo por anno 700|000     ,' í 
Semi-internos psgarSo por anno. 600ÍOOO 
bxternos pora preparatórios pagnrfio por mez.        10$000 
idem,^curso9primsrio elementar .... fi|00O 

..  _   Paifí^entos, sempre  adiantados, poerão ser féitoa em prestacô 
as  mensalidades, segundo m»is convier ás familias dos alumnv* 

fará outraa informações dirigir-se oo Rpítor do Colle)?io. 
„   _    „   -j     . S. Paulo-Luz, 4 de dezembro de 19 2. 

,»<. MC  7  J? "**"'""" '■""'''"í""''   **   amittem alumnos no • olleg: 
Ad d   d   S      ""h       °' "í"® °' ""««mos   padres   Agostinianos  tem ni, 

Esianho-chuáo-zinco 
FOLHA    DE    FLaMDRASj 

COBRE--LÁTÃO 
em 

Lingotes, Chapas e Barras 
c: -A. IV <::> Si 

G\IV\^IMíli^S K PRETOS hU ÂfilJi 
de cobre latão e ferro para caldeiras 

METAL   STORE 
Rua da Quitanda, lO-A 
 Caixa  do  Correio,   n 392 (98) 

Natal, Ácno  Bom e Reis 
 ♦—»  

Não comprar phantaslas e artigos para 
presentes sem primeiro visitar a exposição 
da casa -^ ' 

La   GRUMBACH. 
91,   Eua de S o Bento,   91 

A caaa nSn tendo recebido aa folhlnhaa, resolveu presentear seua 
amigos e freguezes fazendo o desconto especial de 10 o|o sobre o 
preços marcados, de todos os objectos de phantasla para presentes 
taes como bisouit, Jarros para flores, figuras, metal prateado except» 
o chrlatofie e todoa os artigos de porcellana fabricados em suas 
ofllcinas de Limoges, França. 

Metal Store 
Rua da Quitanda, n. 10-A 

PARAFUSOS para 
misteres V 

Rétites ■ Armellas - Porcas 
CAIXA DO CORREIO, N. 392 

LUBRIFICÂNÍES 
Registada   no   Braail   e   Estados-Unldes 

PrrptMíios  pnr  importanles   reíÍDail<>'es  k   rm rara» 
« THE    STANDARD     OIL     CO. *^ 

Qu.aLlida.âia« : 
D •>   Mechanlsmos em g^ral. 
O ••   E peclal para transmlsasio    a  todo   serviço 

que pede um lubrificante muito surjerlor, 
(.C|liadra„.>Para qualquer ma china a vapor. 

EM     CAIXAS    E.   QUA-(TOLAS 

4> 

fc-' 

Erico   Milles &  Comp. .S..0I' 
P«a Je S. Binlo 30 P roa h õuiíanila. III. lá ^f^ 
 CaiXA DQ CORREIO, 302 .^ 

Machioas e utensílios- 
E s pjEcjAjL na^ O E s 
METAL STORE   ^ 
Rua da Quitanda,    lO-a 

Caixa do correio, n   392. \374) 
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noHRRin PAnLiSTAisn - 

í 

So\\A-^\r\. <\o Janeiro d/i inra 

ESCOLAS PROFISSIGNAES 

liVCEU  ro S. CORflÇAO - S. PAObO 

l 

J<ili'ftmo»i>.Tnro''0>ar o» iloncjo» ilos liíinH niiilt^iia J» l-yreii, 
lemiuMi.(c>-lli<- «1 wJ'. i^im (pp' inidi lA') to Icit n»'- " .II'HC>|I'III. ir 
eiii <»u.-i!io .in iiiii.i -«í— iini' niiT<'sii(iihlii lAii IMUH .1 iiiii.i m-i' •■.••1- 
Uail" paliiiluntu 'l» '«..ut.l.iiii! uilual,'i' I|MU .i^ma Miai» .|iii' iiiiu.a 
prniils.i tiiitu il« gontiroha (iroli-■«,■«<> " Ju ajuiio il" tiiJ«n «« .ilm.^i 
oari<liiKaK, 

Uiri;>iao» por mi'HtrcK linln-ls o il.illrailns, II(IHHO;I JIIVIMIS 
»rtiKl«» nau iiu.Inin ontr.i rniihíi, Kíiiiii |iati'iilc'ar i> KCH l.iltsiilo o 
o i>ri)voiio qiin coilium da iiihtriiri;»o i.nillBBlonal i|iii! mcuiliein no 
Lycmi. Kbtiiuulailos uor um IUKíUUIO |iont!) ilo honra, ollis qtiçruui 

iiu todo o trabalho Haliiiln de nuas ni&uH KL-J» um [luijuuiio primor 
,1) arle. MHH para Uto ó iircrisu o tralialho. 

A Hecfiiu typoiiruplilfit «»lá apta para oxücutar, nai 
melhorea coiuliçOcit, OH traliallioM do «ou i-auiii: IU'VlHla« Junilieas, 
I.lvro» d.< httoratm-a, Calalo^OH, Clriiularrs, Kacluia.s, l'iii.S|.üi-l.)n, 
UilliotuH eümmi!n'iaim, Oartõiis du visita, Cartan do luclo, Altuiitudoii 
du ■atl8r.ici;Au, UUIIH puutuü cm preto o um uâroa. 

A MeeçA» Kno»dornu«i^o cnfulta priroorosaincnto, «ob o 
ponto do ologaiicla o solidez, toda a borto du «ncadoi njySo ihi 
luxo o do arlo, om todo panno chaKrin. moia» oiicaileriiavoi'» luii 
inarroqulm duras o lluxlvem, cHpoeialldadii paia as uiieaduriiai;Op«( 
do bihliothccaH — livro» do prnmio, do aula, hruuhurai), cartoim- 
gon», Caixinhaa para useripiorlo. Registros, etc, etc. 

A Mareannrin oxeciita, com o maior nuidado o com ma- 
deira da primeira qualiilaile, moveÍH ilociuali|iier «iiiiero: moliili» 
CBColar, mobiliaH coinpli't»B, ArraarioH coui poria» du espcIhíiH, 
AparadorOM a dous corinis, Mehan «ucn-tiiriaM para ebcrlploripn o 
MiiHaH para tollettc, nniliilhamento do l^ríja (Altares, >reiiiilli>xoriíis, 
bancov) — Visitar a Exposição permuncitlu anncxu d Liviana ao 
Lyceu. 

A Fermrin o a Mochunlca executam obran de construo- 
çao; grados. canuoUoa, cauiaa o diverso» trabalhos lorjados em 
ferro — Concertos. 

A Sucç&o HarmorlNtnii o ICRonlpIoreK n«b a dlrocvAo 
do habll tochnicD, prepara  altares, pias  d» v.iriaM iliinoiisr,i>s, du • 
f[rauH, escadas, túmulos, grados, fa/, oxucuçOos um yranito artiflciiil, 
avoreg om mosaico, crucitixus, estatuas. 

Papaina Silva Araújo 
-♦•♦u ^»»» 

Frodvioto    puro,     «vipwrlor,    xnKnlpula.dlo 
oom ricoroaeL llmptzn. ■•mi rival. 

:b7&o O'? nfi\xicla.m oom   ■lnnlleLx>*a que v«m 
■ko muro» do. * 

A Fundição do   I.7|>VH  C  n dalTanotyitia  yi 
do texto o do phantasia, vinhetas « galvancs, tl()s d< 

l>MHiiram, 
iSBkml>o 

^^uraa, 
Mlius do 

typos 
o entrelinhas, reproducçao do cllchús pola cstoreotypia 

A Panteçfto dlspOe-so para rlscaç.tto do luappna 
notas, livros om branco, cadernos, papel du musica, con 
obras impressas. 

A Airsiatarla e ornalnn fl« Corte dispondo du todo o 
neoessario — está apta para rorueeur fatos para homens o crean- 
ços, vestimentas para hculesiastlcos. 

A Ofndaa de Calçado» prepara calçados du to Ift a cspcoio 
para homens, senhoras o creanças — faz concertos com grande 
esmero. 

Aa Encommcnd»»    poilem   ser l^>ig'aaj ao  JOirector do 

Lyceu do Sagrado CoraçOo de Jesus. 

A pedido dos Senhores CammUtenlet tr/lo os mestres ds res- 

peetivat residências para raciber suas prftaiias ordeiis. 

Dar o pão da esmola ao orpham desamparada r.nrresvonde a 

ftOo deiaal-o morrer d fome. 
Dar-ihe instrucçOo e habUilal-o para o trabalho eqüivale a 

regeHtrtd-o e pór em stias mãos uma fonte de riquezas. 

COMMI8SARI0 DE CAFÉ 
SEBASTIÃO   LEBLBS 

PAGA AS CONTAS DE VENDA A  Vlt.i 
Ruo    dj     'Conceição, 

Cnixn Postal, 33.-S. Paulo 
66 
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Oordisbl Bege3ie£â>d@^ 
QUINA — CODA — KQLA 

PHQSPHA TO ae SâL 

Toniflc» 03 pulmões, 1'cgulariia aa palpitaçõe» do 
eoraçfio. nctiva u iralialho da digcslCo. 

O iiomeni dobilitaiJu ohtum com cllc íorCM^ vigor 
e mKÚda. O hüiucm cino gacm muita a^tividade, a 
mantoin pelo uso rociilur <k,j:.c coriliit, ciíicaz eu? 
todo»   OI   caso»,   eiiiinur.torr.cnto   d/jcativo 
/ortiBcanta,   e  agradável  .-.i  r"'"!^- í•f^T^^'^ ■■ 
licAr da subremeia. 

DipoaiTO ncnAL ' 'm PARIS, 80, Rn* Rtinmnr 
I IH TODÀi AI POAAIlACUi 

^" - E - 

Bociíis  para  Latrinas 
Tcírneip^s   de    pressão.  -  Copreattes 

Canos galvciniz£id >a - SoEda Isranca 
e znzí^ífQÍl^ 

Estanho erai v^v^^ulnki^ ■•.Ferros 
de soiiiar 

METAL STORH 
Rua da Quitanda, n.  iO-A.-Caixa do Correio, n. 892 

S^ EM POUCOS^ 

'^ 'r^A        a>l2 filt PINT^ DE QUEIROZ 

^ PMHWCbS 03 r:A|^>-t aoOCOMMCMt^SA, 

Sl\3,& 
D E P O 8 I 
Z'ziaa,«iro 

l 

do 
E R A L : 

M«,rço,    zi. 
mB J9í rm 

3 • S 
m*. 99 

The San Paulo Gas*Coiíipany, Limited 
F A.R,.A. 

Terreiros 

^^"^iüíT^. 

REI DO . 

Rua Episcopal, [n. 2 
JSÉ DE (l^RVUHí! 

Grande   reducçâo  no   preço de 
í U [ para ISSiOOO a quartola 

20S 
•1 :-.;. 

Chamnse o nllençSo do» fazendeiros de cafò e ennpreitoiros de obras 
porá a GHANDE HUIJUCÇAO que tnz esta Companhia no preço desta 
EXCKi,LENTK 6 economico motcrial para terroiroa de caf6, soulbo do «r 
mazons, deposild», etc, de 20$000 paru 1B$000 a quartola para partidas de 
20 quartolas (lotnçilo de um vo^iol, embarcadas em qualquer das esta- 
(,'008 do Estradas do Ferro desta cidade. 

Para partidas grandes (ar-se-6 preto especial. 

^^■;v  •     R. Gray. 
(80O) ^'•' '    '   Repreaentante da Companhia. 

GAXETAS 
8 

—: DE :— 

yEMHERT & C. 
Livreiros 

K.10   do 
- Editores 
Jajnelro 

.iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitimuna 

Linho, wapsione 8 asbestos de iodas as grossuras 
■iV  r,»,--   

Papelão e fio de asbestos 
ESTOPA PRANCA E DE COIf 

Mlnium Flomlagina^smail 
Em pó e pedra pomes   •    ^ 

METAL   STOEE 
Rua da Quitanda, 10"A 

Única que vende sortes 
LOTERIA DE S. PAULO 

10:000$000 
Fox 3SOOO BSITS^^açAO SFur 3$QCO 

S!GlH™j2DEmiR0Dn903 
A'a 8 horas da tapd* 

O» pedtdim   do  Interior   devam   aar   dirigido»» « 
TheaourarlA   .-to dr. A?na/.oiiaa Pinto, ou a 

EBoiivaes iãunes êt Comp- 
Rua Direita, 10.    S. Paulo 

Acceltani í»e   agenter,   no  intorlor   do   Estac.» e 
OiTci 6i«ü-fr.''- runtalosa commlssâo 
Aviso- Em 12 de fevereiro,extraoçAo da Grande Loteria de S.Paula 

PreMÜ naior, 40  oontos. 
JÁ    «ftBt.a.0    á.   rraxxdm.   oa    "bilKataa 

Folhlnhia de 

Carteira 0e1.eii]I)r2Dças 
E aesentos'diários 

para o anno da 1901 
Um livro d« notis paro nliiibciro 

com calendários e muita» informa- 
ções úteis, como tabclln do carro», 
tylburli, horários, das lOstradas dn 
Ferro, etc., e meie pagina em 
branco para cada dia. 
Brocliado ■ $000 
Enoadernado etn panno      2$000 

" "   oouro       3$000 
A tenda 

KM S. PAUI.O 
■a Livraria  Unlwaraai 

E 

OE 

Bem Rival nol 
Mundo. 

o medicamento que 
mais fama tem alcançado 
no mundo é a Emulsao 

ide Scott. Nüo ha paiz 
I civilizado onde nao se 
i pronuncie seu nome com f 
I respeito, e essa reputação | 
I bem adquirida nüo é filha s 
|de casualidade, senão| 
Iconseqüência legitimai 
I dos bons resultados que | 
I tem produzido a mediei-1 
ina nas enfermidades do 
I peito e da garganta, nos 
I escrofulosos e debilita- 
tdos.    A associação  do 
s Óleo de Figado de Baca- 
~ Ihao com os hypophos-1 

phitos de  soda e 
como se encontram na 

Ajiia Iilt^ad^ B e tei 
SYSTEMA PASTEUR 

—€ EM    (;Afi,\S    Dl;   Í'\MIII>S,— 

"^"•m («zi r ►yHlwmsliraminIu o (í-icesiO 
dos lillros em Ki-ral. devemCN ro-onl. ' cr que 
o* mõdiros inlrliÍR*nleii rontid<>rnrii in«U 
como iimn aHKf"*"'.*» p^riROni ii.i/ l.i pele 
SK'>'. inaia ou munos oontaininaJa dus con* 
duncmn urbanos. 

o Idfnl /litro que vie»«e salisfnror o la- 
vor doa sn. mndicon refractsrio* Hri.. uquol- 
Ia i|iie «e iimpalte automatuoininlt' e que 
dii«>'- uma BRu» pura e crystallinn, niicr di- 
zer i««nt« dl- micrcbio*. bàcillo», ti 'tnriii, 
emllfn germens de toda* ai dopn' us, (cm 
altrrar os elemento* da sgoa potovci. 

i:' este o JJual filtro   que nos oi: r<>ce O 
•r. \'. Uucbein,   na  ru» Klorcncio d■• Abrou 
n  H, onde se acha em e'x|JO«ii'Ao p. ii;janen-^<, 
te, funrcionsndo * vi»l« do publtco. J!ff- 

FlitroB a<* vario*  moci«io8  o capsoldafloii -; 
iiDi lorncpem    160 litro» cada 2t líoru»,   cstn, serve   par* ijoll,K'C't, bo*4 
tei*,   restauruDles  e estabelecitncnloi |iublieo*. >!£' 

FILTR 5S SIMPLEà 
Para fomillo*, fornecendo  W)   litros d'nKU« cada   24   hora».   Qual 

OHBr do*   moíelos   *    ).rsllro  tmrn armar i' de»armnr 
Dionnc •    KH.TKO   TltlIM.O ■ i:.i)   litros d ntfiin,    l.W*f)(K)-Ki   n  au- 
riGjjJi .   lomatinn (duas oguas),.V) litros,iOÍOOO-Kiltro simplt:   (urna 

«gu»), M) litros, xr>jtOüü. 

b    § 
SM 

UEUMBIlTi COMPANHIA 
NA 

Roa ÜfliDze de iveisliro, 32 

*»>»»<»tt-<i<*»..¥i ♦♦*<*♦* ■* 

• DBMTIST» ♦ 

i        '-      i 
J, Cirurcilo-daatisi* «•■ r 
X p**i«lid«i!«* «m trfb* 0 
t> íbo* de nuto platina, cal «• 
» lulOid*. pOKMllItD*. «ole* 4 
^ aite • prato d* índia, * 
! Bridf^work, ou dantadu * 
Z tuÊ ab*oluUtn«nl* *«ai 4 
± chapa, por proe«**o novo 4 
• • garantido. d*at«« • * 
{ Pivol, ooróa* d* ouVo. * 
9 obtilrafiea » onro, plali v 
T aa, umalt*. Krauito. por I 
T oalIaDi. ireiluloid*. mar ^ 
^ &m » eim«n(n Bxtraef<^ ^ 
«. d« d«nt«a wiii a minim* •$ 
> dor. tra&albc* saraotido* f 

pr*{o«   D-.udiooa   Oabi  4 

i      « 

Etnulsão 
de Scott 

cal,| 
s 

1 I 
i 1 

Ji 

lOUSTIiS M FUN 
Tosse» maUuna, 

eoqueluohe   e   bronehlte 
«npaiMi coa o 

UIIK K imaU Üiniii WH 
MO    MO   Dl   lANRIKO 

NlTiinJiiiuii I lfi|]i friitui l 
Oattata Mt CnrlTaa 114 

Em S. Paulo s   Baruei & C. 

%0V%' 
■'« '1 ESPECIAL 

D*t* * rtaidanoia : 

Ladiirii dt S. João. í 

ié uma combinação feliz | 
I que proporciona os ma-1 
iteriaes para  reparar  os| 
I tecidos e o sangue.    A| 
I infância é a idade que| 
s mais benefícios obtemr da 1 
1 Emulsao de Scott.   Pori 
I seu bom sabor é tqlerada f 
1 pelo paladar mais deli-1 
|cado.    Assim como asl 
iarvores necessitam para! 
I crescer e desenvolver-se | 
i boa terra, estrume e re-1 
Igadurá; assim   também | 
ias creanças.requerem o| 
i uso da Emulsao de Scott | 
1 de óleo de fígado de ba-1 
Icalhao com   hypophos-1 
1 phitos de  cal  e  soda,! 
I que representa para ellas | 
I força, saúde e alegria.      | 
S SCOTT & BOWNE, Chimlcos, Nova York. S 
S      A'vcodaiuft Droganas e Phamiiríai.      s 

nnuiiiiiiimiiiliimuuiiMiiuiiniiiniiiimitiiiiig 

JEscriptorío Technico | 
ENGEHHARIA "^«flECHAi^SOA 

Rua S. Bento, 30-A        ; 
Faz-se   orçamentos    e    planlas   Ju 

LAVOURA^^^^E "^ INDUSTfrlIA 
Especialidade em material para Estradas de  Ferro, locomo- 
tivas, oarrot, vagSet, trilhos e machlnaa para Offlcinas 

'í 

Erico Mills. & O. 
Caiza   do   Correio,   3S3 

CASA BARUEL 
VAt-OR    NUTRITIVO   DO ;;? 

TROPON ] 
Sxxi ooiaapaxaç&o de outros alixa3,éza.-cos -'-h 

Batatas 

Leite 

Arroz 

Farinha 

Ovos 

Carne 

TROPON 

DE 
;■* Peças avulsas par? 

Maca-ras de "báneficiar café 
ÓLEOS garantidos, correias ingiezas, 

rebentes de ferro e de cobre ferro 
aço e 

4 ■'.»•" 

Ferramcütâs i' toda a espécie 
Carrinhos de mâo para armazéns 

METAÍTSTOEE 
Rua da Quitanda, lO-A 

Caixa do Correio, N. 392 (273) 

0 
u 

S, lourençô \ 
(.«.?'. I Minerae» Analy»Bdaf.a 
t ■-<- ; molfstia» do eftomwjo. fl 
ivtuic, iniexlinon, neurfiKlhenia, eic 
'■       Vmn   rnixa   roui   Í8    gnr^tf»» 
'Mt. 15 faixa» «m diante a üõf 

CiiioJ   lepíieilario ; Jo«é Afli n- 
■o dn Veip^. KUB Cbriapiniaao,   a. 
7. S. Hâulo. 

Escriptorio Tecimico 
—:  DE :— 

l^^eaharia Mechanica 
Ru.^  de  S.^ento, 30-A 

^ FAZ-SE OBÇAÜEIffOS E PLANTAS ^ ' 

%« K A O H I N A S   para a 

■ .jlawura e Industiia 

(jliÉI)À i liAÜELLil 
£i (Uiei! !ii t mu nkilit unvt úzniisU. m- 

eis • iuslics!. :tíi} diSiii 
ítmu iüyLiSA jüHioR 

pod<.>i'o.=ia loção túnica e  anti-aap- 
tica pxra a ealie';a. 

NO   RIO   I>B JANEIRO 

Wmn Jnitf i C. i Iriiji írriU^ t L 
Cattcts 231 Oullve. 114 

I 
O TROPON é consideravelmente mais nuí.itivo 

do que carne e ovos, e contem 40 vezes maii> jjrln- 
Oipios alimentícios do nue o feijão. 

ÚNICOS   AGENTES 

BARUEL A COnSIPANHll 
S.   r^ATJLO 

Rua Direitai I Largo da Sâ, i'». 

The S. Paulo Gas Gompany Limited 
^ C O KZ Ei 1^ 

Para  usos   domésticos 

Eni S. Paulo s  Baruei & C. 
« « Â"j ■•■ - ■ 

HYOItMICO. 
AOHCRaNTC. 

INVISíVEL 

I   4lW V? MEDAlHAíi OURO, fcíiciiíioüiDnnslJsPari» 1900 

fuvtk a?ceiAiiiaai4uuitT88e£mMnFAuaaiTKUT8o 

r ■ 

Crtm» tel^utlnt, na CiiWTtt 
Cront eaiT.Á.:i«. r.-<f:,c kiípcrttita. 
Vafctilio a iruntotaüij-A. 
lifnl>--i! ti Ci:. r»^'.i'Tn 

ra."!»-   »a 

■Mterial   para  Estradas   de   Ferra, lacaativa 
Bi^^a. trinias e ■acaiaa» para  af«claaa 

■1 rrm»  ir ti wr.. 

Bran^.o a Peroíata fí,lrísc«,iti»«,aia« 
Rociada Vfrmeí/uji.-íaifiíw.tifKnitiíKM 

Iríi 'r.irt. rt tiri 4M ^^'<ll«^^ *'c^vfM • ••—'v»t 
.^'-l^^íSBK^f» i.iff w-« »■ 

Er^ncs Mills â o 
do io, a. 39S 

O Cascavel e Urutu 
Mo impotente» para «o«^r«ni a SI RfMIXA o r*m-dio JííCO- 

beHo por Norbero CooUnho. contra o Teaeao d«» cobra», qte todoa. 
o* lazandeiroa e roceiro» dírem t*I-o ã mio.   

Veade-te em «oda» a» boa» pbarmacia» e dratana*. 

S«poalteknca 

í^ilvn     Vf-mijo        OoiYip. 
Rua Primeiro de Março, n I o S 

RIO DE JAHEIRO 

P»«.rt loipet-se a.o pvitolioo qvio para, raollitar o uso dosto «x- 
oelloxite oomtoviBtlv©! petra fogões Çlo ooslnha, fog^roiros, f.airos 
ds orxaomimar «^to., i-eaolveu. eeta, oompB.nl:itB. do dia, l." ds Jsnoiro 
taroadrao futuro orxi dia.nte, e a,tó segundo sivlao, .'nr»a.r-re3ai-ao d© 
en-trog»!-- a-o domiollo dent-o do perlnaoti-o oom.pi-«?heiidldo en- 
tro a.e a.v©n.idaja Fauliata, & Hyglonopolis, B»i-r-a. Kvinda, Liviz, 2£aroo 
da, Iiíela. LiegviB., Ca.mt>vioy » rvia, ■Verguolrc. 

O coke é de qualidade superior ' '^ 
Picado em pedaços aproppiados 
Peneirado   para   ficar   livre   de pò 
Entregue em saccos 
Livre de carreto e 
Em pequenas quantidades 
Preço    l$900   por   medida (li fj LJBO) 

Para as famílias que ainda não tem fogão a gaz o coke doméstico n&s 
condlçõds acima    fferec .> as   granaes   vantagen» do 

Limpeza - Calor c<jnst.antH 
y\useacia de famaça - Facilidado 

Barateza e pode-se iisal-o 
só ou misturado com lenha 

XnoozumendaA flsLzem-se A 

COMPANHÍA DE GAZ 
laorlptorlo C»ntra.l, Ttvia. do Oeii-mo n. 1. 
Loj» me. 1_VIZ-C3B.Z Inoeindoaoent©. i ua. d« S. Bonto, oT, _     ' 
■Fa.»  loa. de Oaz. i-iaa. aa.      igfxiei, «.-S. o-x.    -    T   l«plaon», n   S^S 
TaJxitooixi A.' "Hacpr«»B„ ru». da. Boa.-Vlst«,    n 4S. Teloplion* n. 

ess. « SL quaJ.qu*r «mpi-egadc desta, «mpi-eza.. 

Pagamento com a encommenda, eu na entreíra 
S. PAULO, 29 DE DEZEWBIIv. DE 1902. 

R.   GRAY 
t Heprcsestaste   da   Cozx:xj}oc]ua 

<Engenharia Mechanica   | 
o ESCRIPTORIO TECHI^r o 

JErico jV^ills &Gi8. I 
S. PAULO E IVIANCHESTER 

Enearrega-sr   de   estudos, orçanwntos  e   plantas,  Incumbiníí'.'-.':»   da 

Importação do extrangeiro 
E DA MONTAGEM   DE 

Çuaeiquer xnachiDas 
ou  Apparelhos  indosstriaes 

Rua de S. Bento, oOJ 
Caixa do CorrolOi 302, —*S. PAULO 

"II 
â 

Cavadeiras ameriCiai is 
L0C0M0VEI8 

:. j--«--'/i^- M»1E 

ÍU/ni    &   Schuttlwat   L.- 

. ■■ - ♦♦ 

Arados-CarpideiraE 

Rna Qüit nda, 10 A . 
CAIXA DO CORREIO  392 

m. 

lá. 

«-» -<-0!   »>- tr^^ ■' »~ * *- 

?leiirasllienia. dtíbilidade orgaiii -.a 
.IEP8ESSA0  NERVOSA 

ü EJlJíir <le i/^atuaha   Marapiiiiin 
1» fHKlBt DK ãuniát • » «••• ■••'•- -.-f;. ,w 
»«r«  «rvfrfttai «Mas   i»<ft 111 ■ i t,m. 

fa    KXkVl,*   l.<««t.<r«   -.        «.>.,i«<   .     >.,«,«•■•    If>|>!f   ■■ 
,,,«,« .ataailiui aMtai ».<••• uM»-: • :>uu».u.tal ■ rr 
nimtan» ■• ««aO"» «»r^'.»*« »~ •«•• •<* a«a»»'«J •; 
r«sall*«*«v 

l> KUXia ^X 0«TC»»»   ' «titaP'«»*. J» re..*.   .» 
«fibM, ^««to •« •■■»ai   .,.*       t ,e ',*>•».    • -. « '***^ ^'".^ 
/•.iaa>« a    ..  ••»•  «••■»     •       «■     ■'*•      ••     •   .«  - -  /■• 
f*íam p«a> -^ -«»»*■   ♦,•»-.   .  ■   *»-*. 

%m9  »sa»»la«   a»   <«>»l.   v-ffHÜ l*.t«    .<<*.•■••   «     Mf -ir^ 

M-tM.^ «».i»r»«. a»», .«  tA    V   >*^  ,»,,.,.«»>..fc*     _^ 
Ka  •••** ► a«» » 

JB-'» •- • ,i«f«iy»**" ,' 
.*-,»•  .   »—«r^ 

I>   .t 

.'-■.jc.-.i^-.   -y:^.,   -=r-SE:---Jíí:^ 
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■ ■.ir.i||, I   ,,..___Y*T'r      'I   I " '-f TI w»iir"'ii.nm 

' CORT^FTa pArr.Tgr^Nn ~ S^^tâHrp; 9 df Tanftifo flÃ lfl'j3 

BI TRAIS BE'BF;"S 
5SOOO ASBZE2TA 

Já ohtaartM   ot   matarlies   da 
EHrapa 

86 •*  tiram  aos Mamln- 
(jo«| t«Fçaii • qulntaa 

Plnjtü(|''aph a V;^lerio 
Rua Quinze rit  Naveaibro, 18 

I 

NOZ DE KOU 
>-(DB —t 

3rlando Rangel 

DR. SALLESQUERDA- 
Tonbo tirado exoellente re- 
sultHdo do emprevo do E 
lúeir de Noi de Kola, do 
ar. Orlando RnnKol, ospe- 
nialtnentr na nPurBBthonin, 
non oanoN de denrPRXJo . na 
fulnr, na eonvnleaccni;» J»a 
moinfitias agudaa eu chro 
nicaa, allorando profunda 
mentn a nutrição. 

Rio, 12 de Outubro de 1892. 

UK. LUIZ UR AHAUJO 
—... com o maaimo proeei- 
to, aobresabindo sous effei- 
tos therapeutico* do aua fe 
liz combinação com acona. 
Rio, 20 de Outubro da 1802. 

DR. PECEGUEIRO HE 
AMARAL—... com magní- 
fico resultado, pelo que jul- 
ao conveniente recommen- 
dareotA excollente prepa- 
rado cem) um poderoao 
tônico e reconatituinte. 

Rio, 20 de Novembro de 
18S2. 

DR. ED. MOSCOSO—... 
com eaoeUente resultado 
em todo* oa caeoa em que 
a medicação tônica é ne- 
ceasaria. 

Rio, 19 de Dezembro de 
1892. 

DR. FARIA SERRA—.... 
è um excellente preparado 
toni-digeatieo, que tenho 
empregado em diversoa ca- 
aoa de anemia, exgotta- 
mento nervoso e em con- 
valeaoença de moleatiaa 
gravea. 

Rio. U de Dezembro de 
1892. 

DR. LUIZ BARBOSA—... 
é indiacuttvel o valor do 
Elivir de Not de Kola. do 
sr. Orlando Rangel, como 
tônico  reconatituinte,   re 

I commendando-seainda pelo 
'. sabor agradável   que  p os 
'i silo, 
n   Rio, 16 de  Dezembro de 
; 1892. 

* Exigir   sempre   para ga- 
' raniin o nntne cnflrmade 
• Orlando lianuel. 

tu tooperalivo 

LEGITIMAS 
—: B:~ 

APERFEIÇOADAS 

LEGITIMAS 

-: B !- 

APERFEIÇOADAS 

l^ui-gativo - Antibiliobo 
As pilulaa da Tayuyà, da S. Joto da Bar- 

ra, da Ollvalra Júnior, paraaa MM IrrKar • Ui 
|irttfl|la«as at trataaiata daa melaatlaa é» RgaMa 
•, ka«a, iiriaâe tf* vmntrm, aaaaqMaoaai toi* 
Ia tf* appatltai ato. 

-i)e(i- 
Ni RI* d«lantira: Ollvtlraiaaiar k Cia., Raa da Cattata,m 

a Araaja Fraltaa ft>Gla., Roa daa Oarlvaa, 114 
Ea 8. Paaia:  aA.zt.UBii:j Ja azj^ Rua Dlriita, I 

(iHa)  

AvUa--e áa exmai famlllai a a) publico «m gera! qua Já ae aoha organlxado o Club Caeparativo A, devendo eitar oonololda 
oatea Douoia" diaa o Club Ooaparatlwa B. At petaoaa que deaejarem iusorevor-se nette Club deverão partlcIpal-o quanto antia o 
leh. Kuli, rua Floranolo da Abreu n. 3 mda ae daria todaa ae Inforwaçflee aobre a erganlzaçao a regulamento do referld o Club. 

Atlençfto Attençâo 
Ao meemo tempo hama-ee a attenoao aobre a expoalçfio de maohinaa de ooetura da afamada fabrica Siiiaar, d. ova-York, po- 

dendo o publico e as ex|ntt. fam Mae apreciar cs divertes typo* de maclilnaa de costura com oi seus aooeesorioa, detde a mala aimpiet 
até a de conttruoçao mais iuxuots, verdadeiras peças de alto   cato.    ^    ^ ^ ^ ,        ^      ,     ^,   .  .«.^ ._«..  .„ „-,- 

Além de machinas de costura, aa mesma cata, a freguezia encontrará todoi et accetsorioi o demait artigoa ooncernentet ao ramo 
de negocio, como tejam : . ^  . 

Retpoxea ae seda doa malhoraa fabrioantca» 
Aauihaa da todaa aa qualldadaa. 
Aa affamadaa linhaá ••Corronta". "Crua" "S Triannuloa" a muiloa eutroa artigoa. 
Sendo época de Natal e nno-Bom, convida-te, poit, at exmat. famiiiaa para uma visita ao eatabeieolmento, no qual encontrarão 

udo por preeoa que nfio temem competência. ^ 
SUO  PAULO ♦ Ji t 8*0  PAULO 

Oompagni» das IM««saosi*l««  MarHImaa 
(Pak4u*bota PoaLa Vrakn^okla) 

O rápido vapor postal Irancex 

f a|%a Ia     Capilío l.artigue. Kaperado do Ilio d* Prata em 
"h^lH t r P        ^*' partir* Infallivelmente no dia 13 de janeiro 

San- 
iro porá 

UOH. KüCKI b FInn de Aen, n l [ JUCl- IkU\>Ik 1 Im Findo ie Abreu. 3 
Unioe agent   • importador para o Catado d* 8. P. ulo, daa legitlmaa macitinaa deooatura <• 8IM6ER „ 

Retratos Bébés 
5$000   A    DEZENA 

Já   (hegaram   oa   materiaet   da 
Europa 

86    ae   tiram aoa  domin- 
gi>8|   terçaa    e      quintaOa 

i'iiiiT(iGK m Vviim 
Rua Quinze  de   Novembro h. I 9 

Eenecle de mim 
Compra-te qualquer quantidade 

nn rua PIrat ninga. n. i7, casa 
di  Augusto Toile & Cia. ^ 

Macacos, Moitões, Talhai 
SERRAS ■ braçueSf oirculares de des- 

dobrar,    detraçary 
de engenhoy de fitas e para lenha 

Apparelhos    avulsoa    para 
AJ: a o li i n »« H    »    V w p * ^ r* 

Ejectores, injectoresp tornei" 
rasg válvulas, manometros, etc.« etc. 

METAL STORE 

Oara rkpida, nni  iiiii ati^-undo, p«lo '<>DUNTAL.fiiC(t ■ 
Ollv«lra  Júnior (ipatantauen) | 

Mn Blo da Jiianirii—01ÍT«lr« Jaqlçr a O., CaUela BS4 | 
• Áraq)a FreitMl C, ttarlva* «<4. i 

Estornado e Dyspepsias 
Inoontestavelmente   o    Dlgaatlvo    Mojarriata   é 

descoberta   maravilhosa,   o   soffrerá  do  estômago 
quem   nunca tiver  ouvido fallar dellé, entre a infi- 
nidade de medicamentos. 

^   Sepoeitarioa xxo Brasil : 

xe,xo    ca    ã A. T^T ■m I IR. o 
N. 8   Rua Prlmexpo ile Março,   N. 34 

Im S. Paulo s Páruel A C 

SAPOLIO 
UMiCOS IMPORTADORES 

ti:!'' ■■    \-r-:.' 'í'> ■ ■ i      —: PELOS :— 

Portos  de   Rio  de Janeiro e Santos 

HASENCLEVEU & CIA. 

Casa BAELETTA 
Agencia, de Lotsnas 

12-LARGO DO ROSARIO-12 
A casa acima tom eomquixtado neata capital, aiaim como em todo 

o Estado, a fama de feliz, devido & erande quantidade ite srandoa pre- 
mioa e maia aortes, que no eapaço de .1 annoa, tom diatríbuido peloa 
aeua numeroaoa freguezes, cujua sortea attingem A fabuloat quantia de 
mil conioa de réis. 

Diapfie aempre de um bello e variado êtock da bilhetaa das loterlaa 
de S. Paulo e da Capital Federal, com bonita e aympatica numeração 
aampre oom antecedência de um mez. 

A única CASA BARLhTTA. que existe em S. Paulo, que tem con- 
quistado aeu nome, pela seriedade e moralidade, em auaa traneaccões, - 
no Largo do Roaario 13, em frente A egreja do mesmo nome preve- 
nindo ao publico que nada tem que ver com oa cambistas ou quaeaquer 
outras pesaoas que ae abonem lom o,aeu nome, viato que ao ae reapsn- 
ssbilizs pelas transacções leitas em sua própria casa. Além das loleriisa 
diariaa, tem a de 

m O •: c"^" O o> ^ c:* O O 
da R. Paulo As segundas e quintas-feiras. 

Loteria da Capital Federal 
Reoebam-ae aoeommendss para o interior com vantajosa commiaslo 

a (azem-se remeasas com preateza e promptidSo. 

Belizario  Baplett« 
Largo   do   Reza rio,   n. 
Oaixa Carrwi*   40e Endarav* talag.—aARLETra 

-5      «l» 

Brésil 
o rápido vapor postal franoaz 

Capilio Kiquier. Kaperado da Europa tm Santas 
no dia li de janeiro, aabirA no mesmo dia para 

Montawifléo  a  Buanoa-Alraa 
Para psasagan* e ninia inlnrmaçâca com oa agantea 
Asktuziaa dos Sa.atos & Oozaa.pazxhxa 

8.  Paulo -- Rua de São   Bento n. 29 
Santos - Rua Quinze de Novembro, 53 

Serviço   Marítimo    Joaquim   Garcia 
LINHA HEOULAR BI-MENSAL Subvencionoda pelo iiooerno do Betado 

O va^or G A R 4. I Jl 

12 

rrottos 

AsMUta. lyaaphaalaaB*. 
ele^ á«aaaa aa 

■vrcmco aigTAinAaaa 
«CaãflvaslU. 

(15*) 
Em S. Paulo &    Bariiel St C. 

Banheixatí ae aço malleavel esmaltadas 

■- onim antt-ophldtco p^epHr*- 
I  .1 do no Instituto Heniintheraptcnda- ' 
N8   f'Aul<>. GontrA mfi moivieduru 

dn .af-ravel, j»\r,tiac«, jararacuca 
e tiruti. \ vetitJa um priocipaes 

-    -   (itOjJiriis dft  ■"'     Paulo. 

i)R. A. FAJtRDO   I 
% OXtxxloak xxi*d,ioa)> 
a 
• Consultório 

^' Raa da  Caaaerola. 4-B 

Raaidaneia: 

« RaaB. daltapetÍBlnBa,2l 

^ TaLBPHOMB, 18 

X Consultas:  das  13 As 2 
^ da tords 

a«*4 

•    1903   • 

m- 
—: DO :— 

ESTADO DE 8. PAULO 
EDITADO   POR 

OSOAR. ZdIOXTrrBiZR.O 
4.* anaa  de puMleaçAo 

CONTENDO 

2U charadas, logogiipboa a eni- 
^■niaa, dos melnorea auctores, 
variada parte literária e os re- 
tratos e h:iograpbias doa dra. 
f:i.rlna deCnmpos, Veigs Filho, 
OAcar Thompson, Miranda Aze- 
'.iJo, I anlidio Brêtaa, Oscar 
i.<>al e doa ara. Carlos Ferreiro, 
■| anf:redo do Amaral, Arthur 
(..julart, Emílio Zola e muitos 
oiilroa. 

UM GROSSO VOLUME. 2$00O 
Pelo correio mais 600 rs. 

A' venda naa livrarias 
P, di-o S. Mijtjalhãcf, rua   do Com 

mareio, n. ií9 
Teixeira,   ma   S.   Joio,  n.   t 

e em caaa do editor 
Rua daa Florca, 21 
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Grande depósito na casn cHos importadores 

3 LION & O. S.   PAULO 
ZlvMi do Oommaroio, 

Caixa da Correio, a. 44 

SANTOS 
fr*,9a da. Xlapublioa, 43 

Caixa do Cairalo, a.  47 

I I 

A*s senhoras 
•♦=•♦ 

o. HIIjZaCEX«.  OAS  I3iS^AA9 

tônico utero ovariano, fórmula do dr. 
Rodrigo doa Santos, A um grande thera- 
peutico d« uma acçio enérgica e segura 
das molestiaa próprias daa senhoras, nas 
irregularidades de menatruaçio, difQcu!- 
dades e colidas uterinas, hemorrbagias 
durante a menstrusçjo, suspensfio ou 
tardia ddres dos ovarioa, catarrhos uteri- 
nos, etc. 

O ELIXIR DAS DAHAS modifica e corrige 
o estado ner-oso dss ssnhoras sctuanao 
também sobieos intestinos, regularisaado 
suas funcçoes. 

DEPOSITÁRIOS EM   SAO  PAULO 

BAMUÈL A COKP. 

N. 1    Rua   Direita   N. I 

a agencia   encarrega ae de 
os     respectivos   cciibrci- 

oom excejlentes accommodações psra paasageiro» do 1* e 8* oluaaea, 
esperado em 11 do corrente, sahirA depois da indispensável demora 
(3i horas) psra 

8. Sebaatlfto,  Vllla Bella, Caragnatatuba,   Ubatuba,  Paraty, 
Angra dos Rela  e   Rio de laneiro 

levando   passageiros,  dsrgas e  encommendas   para   os portos acima 
recebendo,   desde jA, cargas e encommendas, pelo armazém de.ag«ncia 
para eases portos. 

Para facilidade doa ara. embarcadores, 
despachar as mercadorias, entregando-se 
mentos no scto dn p.ntrega dos volumes. 

Passagena, frotca, valores e maia informações, com os agentes 

88| Rua Quinze de Hovembro, 88 
CLáUSULAS :—Esta agencia oommunica aos arn. carregadores que oa 

deapachoa e conhecimentos paro cargas o encommendas só serão rece- 
bidos   até ao   meio-dia   da   véspera da sabida do vapor. 
  No caso de   haver alguma  reclamação   contra   a empresa, por 

avaria ou perdas, deve ser feita poi eecripto, ao agente respectivo do 
porto de deacarga, dentro de 8 dina depois de finalizada. 

N B. — Este vapor sahir* de Ubatuba nos di.-í 10 e 25 de todos 
os mezea, e de Santos nos diaa 12 e W, ás 10 e l[í da manhí. Oa pas- 
sageiros que pernoitarem a bordo nada pagarão a não ser a respecti- 
va passagem. ,     ,.   ■ 

Começou s vigorar a tahella de 20 "Io de abatimento. 

síiiií^í-Éjimmii^m» 
^ -• 

Üíínbarg-SííQ-wiínhnaiisinn !.Mffi{isr,í(ií|i.i»!ri'tt"'l!sirliafe 
SB-.»1Ç0      «««lAHkl.     «HTü»     S»»(rO»  S   H»MaUr.í'J     «o-.    SSCAI^AS PELO 

HlO   OB   JAKVI'T-'.    KAHtA   S    (.IfSUA 
■ik' ,^   •v^^vtiu «•» »«;■.«»     '«.     *•<» •»»•*«» 

Pernambuco. 21 de janeiro de 190.1, Prtropolin,   i   de   fevereiro  de 
1903  e Mendota, 11 de fevereiro de 1803 

O panuete allemta 

San   Nicolas 
Capitão:   W.    Hfiveker 

Sahira no dia 14 de janeiro de 1903,para 
Rio de Janeiro, Bahia, Mad»ipa, LUboa e Hamburgo 

e Cepenhagen 
lodoso* psqu«t«a dt ■. urupauliia  «iu   Ji   vinstrunflo moisro»   I' 

■i'ii;nado* » luz    • l»ctr'<»   Doa«i;'ndo »*f>Ui>il"<i* «ooi ■• ■ ol-'*»» "   i 

Preoo da paaaagem de terceira olaaae para Lisbaa ISSSW) 
li/iua   ,«  .apor-i»     iwi.      >    f,«i íJ • «li. a   borao   .nixiabairo p<>r'.i 

ifupt • lornacsm >-inho d* ii*»* aoa pessageiroa de 3.* elaase. 
Kvoabem *« passogsiros para sa ilhas doa \çorss » Madeira. 
Har* onutKsm*   •   m*>« informaçõr*  com o» agentsa 

E. Johnstort & C. Rua do Commercio. 19 

MEHRYK    SiEfl«IC«ICZ 151 

O   3DirjXJ"VIO 
Puzeram mSoa A obra com deaembaraço.    ■•; - 
Foram escolhidos os soldados, re<:ommen(íando-se o msior 

silencio, e começaram a tirar as traves, pedras: a tijolos da passo- 
gem da muralha. 

Este trabalho levou uma hors. 
Por fim a abfrtura eslava prompta, e os homens começaram a 

paasar pelo estreito corredor, lavando sabres.piatolas, espingardas, 
• alguns camponezes, principalmente, levavam foices roçadoi- 
ras, com a ponta voltada, — arma esta com qu« elles estavam 
costumado*. ' 

Da parte de fora das muralhsa, entrsram em fórms; Char 
nyetski collocou-se A frente do destacamento, Kmita no fiasco, • 
foram marchando ao longo do fosso silenciosamente, relendo a res- 
piração como lobos que ae introduzissem lurtivasiente num rebs- 
nho de ovelhss. Todavia, de ver em qusndo batia uma foice em 
outra foice. As vezem estalava uma pedra debaixo do* pés, e só por 
estes ruidos seris poasivel conhecer que elles avançavam aempre. 
Quando entraram na planície, Charsyettki fez alto, c não longe 
daa trincheiras inimigss, deixou fiesr slguns homens sob o com- 
mando de Yanish, bungsro, militar antigo e experiente, ao* quaes 
foi ordensdo que se deitassem no chêo. Charnyelski avançou um 
pouco paia a direita • encontrando então terreno macio, qus não 
produzia echo, começou a avançar com a aua gent* com maior 
rapidez. 

O seu pitoo era llanqaear o entrincheiramento, surprehender • 
bater p«la retegnarda on sueco* sdormecido* e repellil-o* para o 
convento contra o contingente d*   Yaniab,   matteado-o* entr» dois 
fogo*. 

Esta idèa toi sogerids por Kmits, que msrchsndo sgora junto 
delle. de sabre em pa&ho, lhe dis«! so oovi<to: 

—O entrinebeiramento é tâo extenso, que eatr* elle * o acsin- 
psinento principal h* terrreno* desgnsrnecido*. A* seaUnellas, n 
■■ ka, estio adeante, nas triacbeíras, e não ao lado dellas, • a**im 
podemos facilmeat* passar para a sus reUgnarda e ata^l-o* por 
onde elle* meno» o eaperam. 

—Está muito bem, di**e Charoyetski, oasim nem um dease* 
homeos escspsria. 

—Si slgaem fslsr quando eatrsrmoa, continuo* Psa André, 
4eixe-me responder: «ei f*l*r o a Icxêo tão b*m como o polaco, * 
elles bio de persusdir-s* qu* é aiguem da parU d* Millcr qn* 
T*m do aeamp4mento. 
 Si não   iKMivcr   aeatin*! as aa   rstaguariía   do   «atrinchaira- 

-Biaata 
_MasaBO qea m baja, aOa tabiiawaa aobra allaa aaaa aaeisa- 

derruba- 

trin- 

to; antes que ellas possam saber por quem a porque, as 
mos. 

—Já é tempo de os tornear, vê-se dsqui  o   extremo   da 
cheira, diaae Cbarnyetski; e voltando-ae, diase em voz baixa: 

—Para a direita, para a direita! , 
A linha silenciosa começou a curvar se; Klua illominava a 

orla duma nuvem n^ase momento, vendo-ae mSl claro, e os aol- 
dados, avançando-, deparavam com um esptço nerto na rectaguar- 
da da trincheira. . ■ 

Assim como Kmita tinha-previato, nio havia oentinellaa na- 
qnelle espsço; porqu* os postos das sentinailas suecas entra as 
trincheiras e o grosso do exercito deviam «star collocados perto dos 
trincheira». 

O perspicaz conductor daquella força- nada linha a reciar por 
aquelle lado 

Cbarnyetski, um momento depois, disaa em voz muito 
baixa: 

—JA se ri;em aa barracas;   ha luz em duas delia*.   Ainda  alli 
ha alguém a pé,—reguroment* são olficiaas; A   entrada pela recta-. 
guarda deve ser fscil. 

—Evidentemente, respondeu Kmita. Por eate caminho pas- 
sou artilharia, por alli passsm tropss. Estamos s cbegsr ao* 
abrigos, é preciso sgora ter cuidado em qus os armas nio façam 
barulho. 

Alcançaram o masaiço de terra* cuiladoaamente feito com 
terfs batida, firmando abrigo*, e uma liaba extensa de carro*, 
que tinbtm transportado pólvora e t>ala*. 

Junto daquell-s carr s de muniçAes, aio havia ainguem qu* 
os guardatse, e passsndo portanto par elles, começaram s snbtr 
pelo terrapleno sem obitaculo algum, como tioh* justamente aido 
previsfo. 

Deste modo *e dirigiram As barracas do aéampam«nto e com 
aa srmas preparadas formsram na soa frsate. Como havia luz em 
doas tendas, Kmita disse s ChsrnyeUki: 

— Voa primeiro Aquelles que nio dormam. Esperam pelo meu 
tiro de pistola, e depois ao inimigo. 

Dizendo islo partia immediatamente. 
O êxito da aortida jA estava crto; * por i**o nCo enideo tm 

aadar muito cautelosamente. P««soa algumas bsrra<^» mergnlfca- 
daa aa ascuridio, niagawn ** movia, aam perguntava < Quem 
vem lã ? > 

OJ sold^o* d* Yasaa Gora o^vilm o mxor ^tim sen» arroj»- 
do* pi*ao*. * o biter do* ■eu* próprio* coraçAes. Knaita ch*goa A 
Iai4a illamiaaéa. tavaatoa  o paaao a aatroa.  isa alio, 4* fiasia 

em punho e cora o sabre seguro pelo Bsdor. Tinha parado porque 
a luz incommodava-o um pouco, poia havia sobre a meaa de campa- 
nha um castiçal da seis braços com luxes muito brilhante*. 

Estavam sentados A mess três ofSciaes, inclinados sobre uns 
msppas; um delles, o que estava no meio, olhava para os map- 
pas com tanta attençâo. que os seus cumpridos csbellos descansa- 
vam nas margens do pspel. Sentindo entrsr alguém, levantou a 
cabeça e perguntou naturalmente : 

—Quem está abi ? 
—Um soldado, respondeu Kmits. 
Nesse momento os outros dois offlcioe* olharam para a entra- 

da da barraca. 
—Mas que quer, de onde vem? perguntou o primoiro, qu* 

ara De Fossis, o ofBcisl que priocipslmente dirigia o carco. 
—Do mosteiro, respondeu Kmita. com uma accentqaçio terri-. 

vel na voz. 
De Fossis levsntou-se rspidamenU * poz a mio deante do* 

olho* para eviter a luz. 
Kmita eatava aoberbo a flrme sem fszer o menor movimento, 

como uma apparição; somente o seu semblsnt* smeaçsdor, como a 
cabeça de uma ava de rapina, annunciava súbito perigo. 

Rápido como o relâmpago, passou então pela menia de D* 
Fossis a idèa de que elle fosse um desertor da Yasna pors, a p«r- 
guntou-lhe outrs vez, mas jA desassoc3gsdo; 

— Mas o qua quer? 
— Quero isto, gritou Rmits, e disparo» um liro ao peito de 

Da Fossis. 
Onviu-ae immediatameoU um terrível alarido naa trincheiras 

seguido por alguns liro». D« Fossis cahiu como uma arvore Isrida 
pelo raio; outro olBcial lançou-se sobr* Kmite com a «apada. mss 
este feriu o na cabeça com um golpe de ssbre que Iba fex estalar o 
eraaeo; a o terceiro ofScial srrastoo-aa pelo chio querendo esca- 
par-se para fòr» da barraca, ma* Kmita. correndo para eJle, poz lb« 
om pé aobre o* hombro* e pregou o «o terreno com uma estocada. 

A **te tempo o silencio da noite, tinha se lraasf>niiado n'um 
dia de juiio. O* grito* *elva«ea*: tmorra! mau ;. mistaravsm-se 
com o* ragido* * grito* agudos do* »old*do* suecos p«liado suxi- 
lio O* bomea*, deaoriaatadoa com o terror, aahiaro da* saaa tenda* 
sem sa er p«rs onde ir. aam em que dirsrçio devism fugir Al- 
guns compleUmanta Jisaimadns, qnsndo o ataqti» eomeçoo. corre- 
ram direito*, sem o aabar. para o inimigo, cshisdo deba xo do* 
sabrea. tosea* a machado*, airta* da terem tempo de pedir: <Qis»^ 
tel;». Aloaa> ••  •"*» * asosiiJio. ferUm  c*  taoa paopriDa ea- 

O  VAPOB 

Cittá di Gênova 
EBporado em Santos,  no dia 

10 do janeiro,    partirá    depois 
da  in'1Í8nen«Bvel demors para 

RIO, GÊNOVA E NÁPOLES 
franooa 500 

„ 150 
„       175 

i.s olaaae para Gênova   e Nápoles 
3.*     ,.      para Gênova, Nápoles e Marselha. 
3,a     „      pnra Baroetona    .... 

Viageaa xapiâàsaixa,a 
rtti HlfBrmaÇB»::Wffl" toaortUí rób ««elttés ífêoTcr os agentes 

geraes  no Brasil 

SCHMIDT & TRÕST 
Rua 

S.   Paulo 
do   Commepclo, 17 

Santos 
Rua General Câmara, 

Socieié Génêrale de Tra^sp ri Mantiniss a vapeur de Marsa Üe 
o esplendido vapor francez 

Esperado do Rio da Prata em Santos, sahirá no dia 2i   de jiueiro 
para 

Geac-va • lT&polc::s 
PREçOS DAS PASSAGENS : 

1.* elaase—Gênova e Nápoles.       ,       .       .      6S0 francoa 
2."     > »        > BOO       > 
3.*     >     —     »>>...       .       I-IO       » 

A CoLipanbia vende passagens até Paris nas condições seguin ea: 
Até Paris, ida 1.' class» 673 francos 
Idem dito, idem 2.' elaase 602       > 
Id<-m dito, 3.» dita 199       > 
Idem dito, ida 'a volta, 1." classe .       .       .    1.109       > 
Idem idem, dito 2.' dita 8iíi2       > 
Idem idem, dito 3." dita 364       » 

Para psHsagens e mais informações, com os aguntes : 

ANTUNES OOS SANTOS ÂL   . 
S     PAULO 

SS.   Xlua   aia 34LCI Bozxto.   SS 
SANTOS ,    «, 

■■ 6S.   Hum  Qttinice  d«   Novembro,   «. 65 
mo I)   j     ic!»-") 

RlMl   ^PsritaaaiTO   da   ^a.v-pc, a.   34 

NORDDEUTSCHêR    LLOVa    BREMEM 
o vapor   aiiemão 

^ O 3>ar r»^ 
llaalaada a luz eteotrica Cojtmandaate H. HÃtorff 

SshirA de Santcia, no dia H de janeiro, para 
£lio d« J&xiairo. Babi.a„ X^iSadsixa.. Z^iaboa, 

Z^otterdasaa.. Âatuarpia o Sreaaoxa, 
Levando paaeageiroa. 

Freçoa das pnanaKcns de 1.* das»» para Rotterdam, Antuérpia e   Rre- 
man. marcos 400. 

Este psquele tem bóss «rncj;r:ias accom nodsções psra passageiro* 
ie S.* classe e tem coziúii;:r-j portiigaez a  herdo. 

Preço da pasasfrem de 3 ' classe para   Lu hoa e Madeira, incluindo 
vinho de mesa. réis l.lõlOHO. 

Recebe passageiros psra as Ilha» dos Afore». 
Para passagens, fretes e maia iníorma<;õ->*   trata-a* com os seent** : 

ZeppennePy BüSow & C. 
I«  UrH   Maata   Alegro   10 

Santo» 
81    Raa   d*  Sta  Beata,   81 

8.   Paulo 

SaciaM Générale de Tranapo^^s MapitinifíS 
a vapeui* de Wai*a«iilie 

o «oiileiicilcao -vaupoi- r^-arxoez 

PROVENCE 
EspCTsdo   ds   Europi.   cm Ssnto*.   ao dia 1« do correjita,   sabirA 

iepois da indiapeasavel demora para 

XCeata-vidAo Buanos-,A 
^=4—  

Para p<i««>e»n. P ms»  nformações, coas os ageai«i- 
S. PALLO S.AJíTOS 

Raa   <a   Sia   BOT(«   a.  29        Rn Cbhnc de Raveakra, a. $$ ■ 

da   Aaazço.   a^   3^è 

'■**...   — 


